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C&ITUUTI; 
«EOGRAFIIIA. 

Extciis&t» e l i m i t e s . 

de 
Ka extremidade sul do imperio do Brasil esta s i h u i f e * - woviiicia; 

B-SÍ*í Pedro do Rio Grande do Sul, entre 29;;. 17' até ¡id/ Af* A de latí-
lude austral, observados ñas barras do rio Mampituba e do arroto Uiuy 
no océano, e desde 6/ 50/ 20" ate U / ® " 31" de loijgiiudc a oeste do 
meridiano do observatorio do Rio de Janeiro, a contar da barrad aquel le 
tío ate a margen* esquerda do Uruguay. • 

Confronta esta provincia, peld norte, c omenta Cathanna eParana; 
pelo sul, com a República do Estado Oriental do Uruguay; pelo-nascente 
conxo Océano Atlántico; pelo occidente, com a RepuMic^.da Confederara» 
Argentina. . , 

Considerando a linha divisoria, com a sua origemiia foz do arroio 
Chuy, aprésenla o desenvolvitnentogeral que se segué:—sobe por este 
arroio até chegar a um ponto em .fren te ao.au ligo fortedcS. Miguel; oes­
te ponto segué era linha recta a encontrar a. £óz do arroio d esta mesma 
deuomtoacao, pelo qual se dir^eáJagóa Mirim, no pon la 1 de S. Miguel; 
margéá a costa occidental d'esta lagdá até 'encontrar a lóz do Jaguarao; so­
be por esle rio aeompanhando sna.marge.rn difeila e dmgindo-sc a barra 
do arroio da Mina, no .íaguaráo Chico; sobe por aquel te arroio na üirec-
c&u da sua verlento mais occidental; d'ahi cm hnlia recta a barra do 
Luiz> no rio Negro; segué pelo cursa do dxlo.S. L.uiz a encontrar sua prin­
cipal varíenle; d'esle ponto segué pela coxilha da Serrilhadá. eslendendo-
se pelas cristas das coxilhasde Sant.'Anna-, e do >Iaedó,,c.'prolon̂ indo-se 
pelo curso do arroio da Invernada, desee pelo .rio Quafafnin ale sua foz 
no Uruguay.. • :. _ ; /.'...••-. _ 

E' este o desenvol'vimerito da linha que divide esla provincia da Re­
pública do Estado Oriental do Uruguay, segundóos lralados>de 12.. de 
O&fcubro de•1S51, ede lo de Mató 3e.í85£ 

I 
eera direita, scparando.a pro»^w 
vol violento dfc Iúma,desdéa fóz do Quarahim-at£a do Pepiry-Guassu, pe­
lo Uruguay, separa esía provincia da.Coirfedcxaeao Argentina. 
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fía barra do Pepiry-Guassú para cima corre a linha divisoria entre* 
esta provincia e a do Paraná, até encontrar a-Coz do arroio queatlluindo 
ao Uruguay pela sua margem dirciia, separa os campos novos delages de 
Santa Calhariüa, dos Campos de Palmas do Paraná. . 

Da barra d'esle arroio deseñvolve-sc a linha até as verlíiiles do Uru­
guay, prolongando-se pela fralda da Serra do Mor até encontrar o rio 
Wampituba, que termina pelo— Korte— os limites d'esta provincia coma 
de Santa Calharina. 

Pelos documentos que esaminamos, e investí garóes á que procede­
mos, náo nos foi possivel precisar o rumo verdadeiro que leva a linha 
divisoria, quando, das vertentes do l.'ruguay, se dirige ao Mampituba. 

Nao julgamos superfino consignar rtlgúmas observaeñes em relaeáo 
ao limite que dcscreyemos d'esta provincia como Conl'ederacao Argentina. 

:Os últimos Ifobalhos de limilesenlre o Imperio e a República do Es­
tado Oriental termí naráo todas'as con testarees e as continuadas duvidas 
que surgían, em rclacaOjftps verdadeíros limites entre os dois'paizcs, desap-
parecendo d'esle modo todas as causas de cumplícacoes que nos legaráo 
os Ira buIhos dos áulicos demarcadores. 

Em re.lacáo, poréni, á Coitfederacao Argentina, subsistom aiñdaos tra-
balhos das coniinissóes demarcadoras de 1750, 1781) e 1790, qué regirla-
rao os limites entre as possessóes hcspanholas e porltigúezas, c por tonto 
as duvidas e contestares levantadas pelos commissarios hespanhoes, 
quando os govornos da Hespanlia e Portugal trata rao de fixar n'esta parte 
da Amerjca os limites dos, dominios das duas coróas.-

Quando em 1&62 íi/.emos parte da commissao.de ciigcnhciros encarte 
^adn pelo governoimperial de exploracoes no Alfo-l'ruguay, e de demar­
car colonias militares, ti vemos occasiao de firmar nossa conviecáo. ém rc-
lac/ioi posícaodo verdadeiro Pepiry-Guassú, epor consegtiintc da ver-
dadéira exlensaó. da linha divisoria entre esta provincia e a de Corrientes 
da Confederacáo Argentina. 

llevemos, para elucidar este ponto importante, fazer urna breve rc-
copituloeáo. 

As duas primeiras ccmínissóes demarcadoras," hespanhola c ftortu-
gueza, demarcarlo o assignalarao. pela posicáo astronómica e topographi-
ca a barrado Pepiry-Guassú, que fui recoiiliecido limite pelos commissa­
rios, dos do as; na cues, os q uo es levo nlaráo nos pon los c x t rem os de suas mor-
gens, scus marcos en'elles grovar'a'o SITÍ 'inserípcocs commemorolivas. 

As conunissóes que ern 1789 devino•fixar os limites, nao o conseguí-» 
rao porquésosVeo^missaríos hespanhoes, antes de venficarcni a posirño 
astronómica tía barra do rio indicado pelos commissariosportuguezes 
como limite, nao quizcrüo concordar pelo único argumento de ser o Pepi­
ry-Guassú tun rio do pequeñas proporoóes, -nao devendo por essa razáo ser 
demarcado, ncm servir delimite entre dois paízes. 

Indicarán os commissarios hespanhoes o. Xa pecó ou ^'ovo.Pcpiry- * 
Guassi'i, rio caudalosoeforte que licaá 22 leguas acimá do Popirv-Guassii 
c que secntranha pelos sertóe's da provincia tío Paraná. 
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C o m es(a* indicaeíio n a o cgncordaráo os c o m m i s s a r i o s p o r t u g u e z e s , 
q u e tratarño de o b s e r v a r a posicáo d a b a r r a do r i o em ques t a o , \ i s t o a 
f o r m a l r e c u s a dos c o h m f i s l a r i o s hespanhoes. »-•»«•* 

N a v e r i f i c a cao áqu'ccñtáo se-procedeu,- c h e g a r a o a o seguróte r e s u l ­
t a d o : ' ' • * 
tal. do barra" <To PépTry-Güassú" peí os wm.nlíSSarios de 1759—27* 9' 23*' 
"» ».. ,. * astrónomos de 1-789—27" 10" 30" 
» V . o b s e r v a d a e m 1802—27° 9'53" 9. 

R e s u l t a d o s q u e c o m p a r a d o s e n t r e s i a presentan-unía d i f l e r e n c a q u e 
p o d e ser a t t r i b u i d a ó m u d a n c a d o l u g a r d e o b s e r v a d l o , n a t u r e z a dos i n s ­
t r u m e n t o s , s e u s e r r o s , s y s t e m a d e o b s e r v a c a o e lypo de c a l c u l o ; porém, q u e 
d e m o n s t r a á t o d a l u z a v e r d a d e i r a posicáo d o r i o que serve de l i m i t o . 

S e g u n d o os. I r a b ulbos t o p o g r a p h i c o s dos a n t i g o s d e m a r c a d o r e s , o Pe» 
piry-íiuassn t i n h a n o s u a fóz, n a p a r l e m a i s l a r g a , 50 b r a c a s , é ña máis 
e s t r e i t a 30; e m I8G2 a c h o u - s e 47 e 33, dimensóes que. p o u c o diil'ercm 
d a s o h l u l a s p e l a s a n t i p a s conunissóes* 

A l é m d'eslas veriíicaoóes basta a r e f e r e n c i a q u e fizerao Í7s p r i m i t i v o s 
d e m a r c a d o r e s da ppsveáo da b a r r a do r i o l i m i t e e m r e l a j o a o — S a l t o 
G r a n d e — p a r a d e s a p p a r e c e r todo e q u a l q u e r m o t i v o d e c o n testa cáo. 

D o s I r a b a i h o s r e a l i s a d o s p e l a s antigás commissóes c n c a r r e g a d a s d e 
r e g u l a r e m os límites, segundóos trotados de 13 do J a n e i r o de 1750, do I 
d e O u t o b r o de 1777, convencño d e 12 d e F e v e r e i r o d e 170!, e o tr a t a d o 
p r c l i m i n a r d e 1 777, c e l e b r a d o s e n f r e a s coróos h e s p a n h o l a e po r t u g u e z a , 
quando.-(ratardo .de e x t r e m a r ' s c u s d o m i n i o s n a A m e r i c a , r e s u l t a a p e r ­
i c i a exoctidóo d a l i n h a d i v i s o r i a d e q u é rezao os d i a r i o s e antigás c a r i a s 
portu.iuezas, e o exact o reconhecinienío d o s l i m i t e s e n t r e esta p r o v i n c i a 
e a d e C o r r i e n t e s d a Confederacáo A r g e n t i n a , Picando d'esle modo e v i d e n ­
t e m e n t e rccohheeído c pro vado o d i r e l i o do B r a s i l -em c o n s i d e r a r a s u a 
íinha d i v i s o r i a c o m e s t e p a i z s e g u n d e a démarcacáo de 1759, reaüsada e m 
•perfeilo a c c o r d o ; e n t r e os.cómmissarios h e s p a n h o e s c p o r t u g u e z e s , a c e i t a 
e c o n f i r m a d a pt•!os g o v e r n o s d a s r e s p e c t i v a s naeóes.. 
Calculamos em 8,925 leguas quadradas. a superficie geral da pro­
v i n c i a , c o m p r e h c n d i d a d e n t r o dos l i m i t e s q u e d e i x a m o s i n d i c a d o s . 
A maior exíensíio da provincia no sentido do com primen toé de 105 
l e g n a s , c o n t a n d o - s e á p a r t i r d a b a r r a d o r i o iMampituba p a r a o S u l , 
c o m a m o i o r l a r g u r a d e E s t e a Oeste d e 120 leguas. 
Considerando a superficie geral, segundo as duas grandes bacias»hy-
t l r o g r a p h i c a s da p r o v i n c i a , c a l c n r a m o s a área d i s t r i b u i d a c m : 
líacia oriental 4,325 leguas quadradas 
.;ÍOWÍOÍ v-u-i» ^'..ai.w.i.'JB'icia o c c i d e n t a l 4,600 » ». 
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¡Mnpjm «remonatraíivo ilos marcus pi ¡m ¡pao* e HitermesHoi*. 
•legumlo a o r i l c m porque se «M-litio collocailoa sobre « I I -
n l i a ile l i m i t c g r u t r e o I m p e r i o «lo IKra*¡l •> o E;*tu<lo Oi-¡ 
s-níal do Uruguay, cl e t c r i n i i i a i l a pi-lu cojiuii¡.4*íle re**peei"v 
v a e m «¡rinde «lo T r a t u t l u ii© l^iuiiUvn de 
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1.» 

2.' 

3.' 

4,' 

8." 

LUGARKS ONDIí Sli ACUAO LEVARA 
TA HUSOS AlAUCOSDA L I M I A DI V i -
SOHIA. 

i." 

2 " 
3." 
i" 
8.» 

6." 

7 / 

8." 

10. 

F u ¿ do CILUJ m o c e a u u 

Pas!» G e r a r d o C h u y 
• Sobre um do* pantos da linha red* dívi-
i o r i f l tío C h u y , ( i r a d a d e * d e o p a i s o ge r a l d o 
C h u y alé u de S. A l i g u e ! 

M e i n i 
I d e m 
I d e m 
iüein 

Fiisso Ge rol de S. Miguel 

Foz dü S. M i g u e l IIQ Lagóa M i r i m 

Foz d o J a g u a r f l o n a L a g d a A l i r i m 

K a (*• z-dn J a g i u i r S i ) e n a roargem o p p o s t a 
A { u c l l d c m «juc existe o 8." m a r c o g r a n d e 

O i n f l u c i i n n d o Guabejü;ou J a g u a r a o C h i ­
co n o r i o Jaguaiáo-

CoiiQuencta d o a r r o i o d a M í n a l o G-uabejú 

E m m n p o n t o da r s m i f l e o c a o d o a r r o i o d a 
JUiua n a * suas cabeceiraa 
En) "ütro ponfo da ramiBcocuodo arroio 
da M i n a ñas Mías cubeceiraa 
Sobre o alio da cosilba onde ciMiu Jwl» 
C'iinpou. e nu p r c l m i ^ i u e a l u d a vérteme dí-
uíoria d o a r r o t o d a M i n a 

J u n i o a ta p e r a d o M a r j a u o Pérez 

Junto a tapera do Sant'Anna, 

O l t S E l í V A C O E S . 

i M o m i i n a o ponió dn cusin m i q u e p r i n c i ­
p i a i l i n h a d e l i m i t e * c u t r e o i*npei¡« e s Ke-
nuhlíi'a i i u lírnguay, s e g u o d o o t r a t a d o de.' 
1831. 

E i t r c m o o r i e n t a l d a l i n h a r c v i n tlivi»<>ria na-
( r o n l e n a d o C h u y . 

'jVm p o r l i m ..aíigmilar a l i n h a r e c i a dívL» 
s o r i a d o C r o u i c i r a d o C h u y . 
Idem, 

Mrni..,. 
I d e m . 
I d e m » 

Extr^mo-occideotíl da frita reda divisoria 
na I r u c i l r i r a d o C h u y , I n d i c a t a m b r i n <|ne a • 
l i i i h v i d c l i m i l e s seguí-, di-atcndo p a l o Seo M i ­
g u e l . 

I ' a r * i n d i c a r q u o a l i n h a d e l i m i t e i n r p u e 
d'ahi, p e l ' i m a r g i n o a c c i d e n t a l d a Lagfl.i M i -
r i i u . Di»ta d o m a r c o g r a n d e n. 1,.cerca d e 5 . 
Jejíuej. 

D e t e r m i n a o poro» e m q u * a l i n h a diviroría 
d c i i a di- p c r i ' u r r c r pela m a r g e n i d a I . H f d i M í ­
r i m p a r a r o f t l H t u a r ; snb'ndo p e l a d o Jugua­
r a n . \)ni< i l o m a n o g w t * d e a n t e c e d e n t e (n» 
4 cerca d e 2 8 le»nos. 

F o t ahí c»llo"Mdo p a r a i n d i c a r q a e a d i v i s a 
e n t r e o I m p e r i o e n ifrpubl-M-a i i o U i u g u . i y , 
irfíue p e l n ^ B i r g o n i d i i e i i a d o Japuoran,. p e r i -
l i ' i n c n d o a s »jí"*-*-d*ejite a o I m p e r i o . 

I n d i c a q u e a l i n b a divíaóri» deis» o J yua-
r s o p a r a s e g u i r pelo í i i n b - o j MI J»guar3o-
Chíco. b i s l a d o i m i f r e d e n i o m a r c o íuteiinedío -
(» Oj iTrc» d»; 22.leguas. 

T e i n (M>í h*)n nssígtialiir o "p o n t o em ( j u e a 
l i n h a d i v i s o r i a abm>f»na o Guahejü p a r a con> 
línunrpolo i r r o i o i d a M ín». 

I n d i c a o r a m a l d o a r r o i o da Min>«, p o r o n d e • 
p e r c o r r e a linha d e l i m i t e s , s e m p r e l u b t n d u ' 
o r e f e r i d o a r r o i o . 

Si-rvc para indicarwn» r m i r a r a n r . f i t f l c a i ) d o 
a r r o i o d a Alina., pela <ju;-l c o u i i n u a J l i n h a . de-, 
P«nto d'ocdese Ifrtu-n linha recia divisoria . 
do AcfRUá, que v a i t e r m i n i i r na fóz.do Sño. 
l.u t i t .*obre o R'i'i Neg-fo, eMníurme a a r l a d o -
6 de A b r i l de *8á6u Di s t a , d o oiarcw g r a u d a 
n. 3, cerca de 3 le g u a s . 

D c t e r m i i t i uní p o n t o i n t e r m e d i o - d a l i n h a . 
r e c i a d i v i s o r i a , e d i ^ t a d o u i a r c o g l a n d e , n. 8 » , 
c e r r i l d e 2 0 0 bracas. 

| d n n . e diría d o aiii' - c e t l e n t e m a r c o i u L t i i u e -
d i o u , 9 - 1 3 0 0 br a i - a s . 
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•2 g LUfíARRS ONR-K S E A CHAO L E V A N 
T A R O S OS MARCOS DA L I N H A D I V I 
S O R I t . i ! 

t i . 

12. 

tó. 
tf. 

i». 

16. 

f7. 

18. 

19. 

2t>. 

21. 

22. 

23. 

24. 

2S. 
20. 
27. 

28. 

29 

.Imito * n i n a tanga ou barranco* que*divi­
den! os campos de Josd Lucas e D.tria, ó oes­
te do arroio Minuano 

Sobre unía peq-uena coxüha 

Junto 8 unta lagóa iru» existe na estrada 

Próximo o á Irale do Pinheirol , 

A'ocste do Pinheirol eonfioniamio com uní 
morador d'esses luir-res denome Valenüm 

Sobre unía coxitha. emfrente ao posto de 
Lihindo Martin» 

Brn um bunhado emfrente A I.ibíudo tini^ 
era 

Sobre a coxüha de Libindo Martins 
A' margem do batihado da Carpiutarta 

Sobre o ierro da €sri>itiluria 

OnSEttVACOES. 

N A margen) esquerd* do Río Negro, em­
frente H confluencia do S. Luis 

Na confluencia Je S. tui: no Rio Negro 

No lugar onda o S. LUiz se bifurca no ga-
Iho ilo sul e no rh&mado galbo do mirto, e on­
de existe nina lagdá junto a qual reside um 
[ui ' io coidtei'iito pnr Juíto Criuuto 

N i punta mais 4 l«»l« da ilba de S. L u i i 

•Em um ríos nonios do galho do norte, aei-
ma da lago* do S , Luía 

Em nm don pontos da linha recia divisoria 
de S . Luiz 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem, próximo a um morador conhecido 
por Juca Cabeca 

No orquelo, mi onde ifl bifurca o « H I I I O do 
tul,na fiatila do montículo da ácriilhadti, um 
queoiiim o cemiierio 

Mem, o dista do antecedente intermedio— 
20% bracas. 

Mem, e dista do antecedente intermedio— 
99't o bracas. 

Idem, e dista do antecedente intermedio— 
1129 biaca*. 

Mem, o dista do antecedente intermedio— 
1708. b bracas. 

Mem, e dista do antecedente intermedio— 
17S2.5 bracas, 

Mem, e dista do antecedente intermedio— 
1152 bracns. 

Idem, e dista do antecedente intermedio— 
UI2 .Ü br^us, 
. Idem, e dista do anlecedenle intermedio— 
I7ó'0 bracas. 

Mem, e dista do antecedente intermedio— 
1033 bracx's. 

Dista do antecedente intermedio — 10S8 
brajas- Determina uní ponto intermedio da li­
nha recta divisoria. De vía ser tevMtiado no 
extremo d ella k m*rgem do Rio Negro, em 
frente 4 confluencia do S. tula , porimi, nao 
foi al i cullueado, pot nao ser visívcl cm razio 
de ser muí haixo e alagado o terreno. 

Pontw em que termina a linba rerta diviso­
ria do Aceguii) lirada dn mirro grande u, 3. 
Dista do marco grande n. 9—1707 bracas. 

IndícimJo que « Itult.t de limites atravewa o 
Rio N'egiv», k pailiriio muro intermedio Vi 
20 e continúa jubíndo pelo Sao Luiz. Dista 
do anlecedenle—290 bracas. 

Designa que a buba de limites dona de con* 
tinuar pelo verdadeiro Soo Luí/ ou o g;tlho do 
Sul , c segué polo bandado ou galbo do Norte, 
em dircevüo a ilha e lagd» de Sito Luiz. 

Determina o ponto n'iiiiñVi em vlrludedn 
acia de O de Abri l do 1880. prineipiou-ie a 
contar as mil braca* poriuguems medidas pelo 
centro das aguas da lagoa, ou 2120 metros, se­
gundo a acta «lo 1 •" de Abri l de 1857. 

Indica o ponto onde terminaróo os 2120 
metros e d'onde parle n lintia roela divisoria 
que Ruda mi orqaeta do galbo do Sul na frahia 
da coxiltiu coithecida por Semillada ou Ce­
miierio, 

As»itinala um ponto intermedio da I Í H ! I Q 

recta diii-oria do Sao Luis. Distado marco 
antecedente 039 brajas. 

Idem, e disia do antecedente 705.ü bracas. 
Idem, o dista, do antc&denie 470,3 bracas. 
Assigna'a um ponto intermedio da linha 

recta divisoria do Sao Luiz. Dista do antece­
dente tííi.6 brabas. 

Idem, e disto do antecedente 830 bracaf. 
Indica o extremo da línha reda dirisoria do 
Sao Luí/, lirada do omito em que leiminiuáo 
i>l "2120 malrni ja acuna ditos. D í l * do aiile-
cadcaie o.i'i, i bracas. 
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I I . 

12. 

I * 
30. 
31. 

32. 

33. 

31. 

30. 

3". 
38. 

3Í>. 
40, 

41. 

42. 

43. 

44. 

45. 

40. 

L U G A R R 5 Ü N D K SR A C ! I A > L E V A N -
f »l>r>S OS M A R C O i D A L I N U A Ü I V I . 
S O R I A . 

O B 3 I Í R V A C O C 5 , 

K m u m i d - i j v i r i T i i c i do ffnlh'j i l o s u l q u e 
nasco i l o montículo d o c e m i i m o 

Koi.um o u t r o p o m o d a meswa védenlo on­
de e l l a se b i f u r c a 
No extremo da ultima vertente, ou ramifl-
cacao íudicada p e l o m a r c o i n t e r m e d i o n . 3 i 

Ao lado do cemiteto « no sul d'ell", sobre 
a c u l m i n a n t e d a c o x i t h a d e S a o V A o u e . 

So b r e a c u l m i n a n t e da c o x i l t i a de S a n l ' A n . 
n a o próximo ft casa d e Z e f e r i n o C i r u e i r o 

Idem, próximo a caía río Ignacio Leilo 
Sobre a culnvnmle dn roiIlHa de Sotit'An-
na e n o lugarconbecído por C n i ? d e S . P e d r o 
Idem, corresp'indcndo £ vertentés do arroio 
I i i a m a r o t y e a n t m da casa e m q u e r e s i d i d 
J.'iío (¡tirios R e v e r b e r e o c c u p a t l a b o j e p o r 
A m o n i o Thornaar de V a r p a s 

M e m . c a n t e s da'casa em q u e existe L o o n J -
diO .1 r 

I d e m , o a 1800 bracas p-mro m a i s o u me­
nos, an(i>s dn casa do cipiláo Z u c a r i n o A n l o -
n i o do» Santos 

ÍJeijt, e m f r e n t e á José C u s t o d i o X u n e s 
Mem. junto no posto do léñente Luii Mar­
t i n * , póiiln j d e u m a r r o i o e x i s t e n t e e n t r e o de 
ltAi|u.-it¡a e o i l o I •> Días 

I d e m , no serró d e lhqualíá 
Idem, na pontn do banbado do arroinCu-
nhoDorti, próximo e «lites d o serró da T r i n -
d*de, ii'gtiñido-s" para Sam'Anoa cerca de 
370.bracas dimanlü dé sua ( r a i d o 

S o b r e o altó d o c o r r o d e Sam'Anno d o L i ­
l i r a m o n t o , 
p'issa 

P a r a i n d i c a r q i m por e l l a 'segué a d i v i > a . 
D i s t a d o antecédeme 817 brabas. 

P a r a acensar n o r q t u l dos ramos continü-i a 
l i n h a d e l i m i t e s . D i s t a d o ant e c e d e n t e 3 7 0 
bracas-

D e t e r m i n a o p o n t o d o n d e p i i r l o a U n h a d i ­
v i s o r i a s o bre a S e r n l l i a d n . a e n c o n t r a r o m a r c o 
a; ra u d e n. I I , a o l a d o d o c o m i t e r i o . D i s t a d o 
antecedente r e r e n d e 3 5 1 bracas. 

D e s i g n i o p o n t o e m q u e a l i a b a d i v i s o r i a 
r b e g a A cuíminante d a c o i i l h i d a S e r r i l b a d a , 
e p o r e l l a ••'•me. D i s t a - d o a u t e c c d c n i e p i q u o -
n o 103 br*c«s. 
' T e m por f i m assígnaUr a l i n h a d i v i s o r i a d a 

•'ox i l l i a de S n n i ' A n i t a . E x i s t e d i s t a n t e d o m i r -
eo'grande n o «lio da S e r n l l u i d a a o l a d o d o cc-
n i i t a r i o ( n . 11) cerca d e 5 6 7 0 b r a c a s . 

I d e m . D i s t a d o antecedente m a r c o i n t e r m e ­
d i o cérea «le 3530 b r a c a * . 

T e m p o r futí as.ignalar« l i n h a d i v i s n r i a d a 
c o x d b a d e Snnt'Annn. D i s t a d o im>reo i n t e r ­
m e d i o antecedente c-'rco de 4 5 0 0 bracas. 

I d e m , D i s t a do o u i e c c d e u l e cerca d o 
b r a c a s . 

B200 

I d e m . 
bracas. 

I d e m . 
bracos. 
Mem. 
b r a c a s . 

I d e m . 

D i s t a d o ant e c e d e n t e cerca d o 
D i s t a d o ant e c e d e n t e cerca de 

Ü20O 
0000 

I d e m . 
b r a c a s . 

I d e m . 
b r u j a s . 

D i s t a d o antecedente cerca d e 5200 
Distada antecedente cerca do SIGO 

Dista do antecédeme cerca de 6300 
Elista do antecedente cerco de 3350 

e na l i n d a d i v i s o r i a q u e por clle¡7300 b r u c e s . 
I d * m , D i s t a d o ant e c e d e n t e g r a n d e cerca d a 

So h r e « r r i s t a d a c o s i l h a d e S o n t ' A n n n , na¡ I d e m . U i s l a d o a n t e c e d e u l e ecrca.de 3 7 2 0 
v c l i a q u e H l a faz p a r a n r u m o d e oeste, p r o x i - bracos. 
nio a vendí d e Joaquín Copo*, c o r r e s p o n -
d e n d o a ponías d o a r r o i o I b i c t i h y e untes da 
«¿irada q u e va i para o pnsso d o R o s a r i o 

S o b r e a cfiíla da e o s i l h n d e I l a e d o , p r o x i - 1 I d e m , 
m o no posto d o Basilio'Triñjlnde e e o n e s - brocas. 
p o n d e m l o h i i r i i n das vertórttés d o a r r o i o Cu-
i i h a p e n i , uascidas d'es^as a l t u r a s 

S i b r e a c r i s t a da c o x i l l i a d e U a é d o , c o r - I d e m , D i s t a 
r c s p o n d e n l n k v e r t e n t e d o Q u a r a b l m denn- brocas. 
m i n a d a c a p a o d o I n g l e z , « próximo ao pos­
to d o lenenle-cor»ncl V a r g a s 

S o b r e a c r i s t a d a c o x i l h o d e H a é d o , em- Mem. 
f r e n t e á ca<a d e S e r a f i m A m a d o , e nouce a u - bracas, 
tos d a v e r t e n t e d o Q u a r a l i i n i pequeño 

D U t a d o a n t e e d e n t e ' c e r c a d é U160 

do antecedente c e r c a d e 6 1 2 0 

D i s t a d o antecedente c e r c a d e fiTO 

i 

http://ecrca.de
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H 
L U G A R E S 0 N D R S E A C I I A O L E V A N -

T A R O S O S M A R C O S 1>A I . I N U A D l Y l 
S O R I A . 

O B S F R V A C O E S . 

4 7 . 

4 9 . 

33. 

S o b r e 3 c r i s t a 03 c m i l h a de Hnftdo, eorrcs-
pondendo a ponías do a r r o i o d e n o m i n a d o do 
T r i l b a . 

S o b r o a c r i s t a d a c o x i l h a d e Muido, próxi­
m o no posto de I). l'edro. e Cor res pon d e n do 
á ponías o u verte li l e s d u a r r o i o dos M o u r ó n s 

S o b r e o nd f u r m a d o pelas c o x i l h a s do H u i ­
d o c d e Bi'tem, c o i i h c c i d o pelo nomo d e c o -
x i l b a N e g r a , corroípondendo h ponías do ar­
r o i o M a n c c o o u I n v c i n a d a , por onde a l i n h a 
d i v i s o i i a , d c i x a n d o a r t i s t a da c o x f l h a , des* 
r u b u s c a n d o a c o n f l u e n c i a d'esle a r r o i o no r i o 
O / i a r i t h i m 

A ' viñte c cinco bracas, p ouco m a i s o u me­
nos, d a ponía m a i s a o oeste d a i l h a d a ba<ra 
do O j u a r a h i m oo U r u g u a y 

Idem. B i s t a do an i e c e d e n t o c e r c a d e CO Ü U 
bra c a s . 
Idem. Dista do antecedente cerca do 2800 
b r a c a s . 
Idem. Di¡ t;i do antecedente cerca de 3200 
b r a c a s . 

T e m p o r í¡m n s s t g n a l a r a t i n h a d i v i s o r i n . 
D i s t a do a n t e c e d e n t e i n t e r m e d i o c e r c a d e 4 j 
le g u a s , e i n d i c a o ponto e m q u o t e r m i n a a II-
n b a d e l i m i t e s e n t r e o I m p e r i o e a l l e p u b l i c a 
do U r u g u a y , 

i r A extencao da linha de limites entre o Imperio e a República do Ur 
guay; desde ahorra do Chuy no océano até a i l h a da barra de Quarahim 
no Uruguay, ó de 152 leguas, pouoo mais ou menos. 

Os marcos (¡uedi^enninCío a linha recia na fronleira do Chuy distao 
unsdos o u l r o s — 7 5 0 bracas poucomais oumenos. 

Os marcos princí pacs tem de alt u r a tóíal=21 palmos, c os interme­
d i o s — 8 palmos. 

IVesta altura nao entra o embazamento sobre que se tem assentado 
os marcos, por depender a altura doembazamenlo da naturezado terre­
no, e ser por consegiiinte variavel. 

ü emoazivmeuLo dos marcos principacs é cylindrico e o dos inter­
medios um cónc truncado. 

Rio de Janeiro 11 de Abril de 1803. 

/ 
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CAPITULO II. 

Atravessa esta provincia o systema orographico conhecido no paiz 
com a denominac&o do Seria do Mar, que correntio paralelamente á 
costa do océano, pendra pelo norte d'esta provincia até o parallelo de 
29" ffi mais oa menos, em que a cordilhcira, deixando a sua direccao, 
volla-se para oeste, ioclinaiido-se emcerlos pontos para N. O., e indoie-
neeer ñas proximidades do Uruguay, no rumo de O , depois do n'cssa di­
reccao ¿eral ter atravessado o terrilorio da provincia, formando urna per­
mita divisao entre a sua parte alia ou norte, e a parle baixa ou meri­
dional. 

Ha um phenomeno digno de notar-se, relativo ao systema orographico 
queacabamos de descrever, comparado com o hydrographico: a Sorra peral 
ufio éstabeliice a di visao ou deoortiuin aqúartm das duas grandes bacías em 
que sé divide a provincia. Pelo contrario os ríos da bacía do Jacuhy ou 
oriental penetráo além da Serra, tendo os seus mananciacs nos terrenos 
altos da provincia, que ao primeó o lance de vistas dir-se-liiao pertenecí' 
Abacia do Uruguay. E ' devidoá este phenomeno o facto que se observa 
em relacáo á extraordinaria inclinaeíio dos leí tos dos rios cujas origens 
principales se achao nos terrenos altos aléin da Serra Ceral como o Uru­
guay, Jacuhy, e os seus tributarios da rnaigem esquerda., 

' E ' tambem manifesta a perfeila divisao que a Serra Geral cstabclccc 
entre a parte alta e baixa da provincia: da primeirafazem parte os cam­
pos de (ainada Serra, da Vaccaria, das Missoosorienlaes do Uruguay, -eos 
sertoeá que se prolongan pelo dorso septentrional da Conlilheira; da se­
gunda o territorio cortado palas Serras do Henal e dos Tapes, e as vas-
tissiüias campiñas que se prolongao pelas regióes do Uruguay e Prata. 

A Sena do Mar on Geral, em scu dcsenvolvimenlo pelo interior da 
provincia, na direccao que ácima aponíamos, recebe difieren tes denorai-
nacoes locaas, como Serrado Botu carahy, Pili bal, de S. Martinho, de S. 
Xavier, de Igorahy-acá éc . que uao formao systemas ¡solados. 

Cruzando a Serva Geral, com o nomo de Coxilha Grande, atravessa toda 
a provincia de N. a S. urna elevacao de terreno que eslabelece períeila-
mente a divisao das aguas das duas bacías em que esta se divide. 

A cordilhcira da Serra Gemí que pelo norte atravessa a provincia é 
conhecida por duas denominaeóes distinctas: a parte que termina no 
ponto em que é cortada no parallolode 20° 30', deixando asdireccóes ge-
rocs K. E . e S. O., tem a denominacáo de Serra do Mar, e a que d'este 
ponto se dirige no rumo de 0. para o Uruguay, é conhecida pela denomi­
nado cié Serra Gcrul. Con vera fixar, no entretanto, o principio de que 
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estos duas deiloráinacÓes dislinctas nao corresponden! a qualqucr modifi-
ca<;áo d'esle syslema orographico. 

í .• (¿rugió: Serra d > Mar propriamentc dita com as di ft'eréiitcs de-
nóminacóes locacs de Serra das Antas, dos Ausentes e de Tvqunry. 

D'esta seccao da Serra Gerai fazem parteas serras e moni es «pie se 
prolongao ao sute que sao cónheciaos pelas seguinles dénominacóes lo­
caes : «Serró Agudo, da Fortaleza, t'orno, Gruzinhn, Fcrrabroz, Santa Cruz, 
Escadinltas, Sapucaya, Dois huíaos, Morreles, Torres, Uacülomrj, Chrislaly 
Antonio Alces, iU«thi'tt$SimóesQ ¿(taro. 

t° Círt ipo : Serra Gerai que do parallelo ácima indicado se dirige 
no rumo de O , sendo a continuado da Serra tío Mar, e com as denomina* 
cóes locaes de Serra do fíulucarahy, do Pinbal. S. Martinko, da Pnsthoa, 
do Pinkeiro Marcado, de Sonta Cruz, de S. Jocob, de S. Pedro e S. Xavier. 

3.fl iAvupo: Serrado Henal. Do paral ello de 20° 80,' e do paulo 
geographico emquea cordilheira deixa a denomínalo de Serra tío Mor 
para lomar a de Serra Geraie na seccao conhecida por Serra deS, Marfi-
nh >, desee para o sul a grande el ova cao de terreno ou Cyxilha Gerai, que no 
coiltrojda provincia, depois de estahelecer a dtslribuiean das aguas para as 
bacías de Santa María, ao occidente, lacuhy eCamaquaui, ao oriente pe­
las margensdireita do primeiro c do segundo, e esquerda no terceiro, se 
dirige no rumo de Este em ramilicacao da Serra Gerai recebeudo as'deno­
mina coes locaes de Serra de Datovy, de Cacapava, da Encruzilhada e do 
Jlerval. 

[solada como se aprésenla esta Serra, parece ao simples observador 
um systema orographico sem ligaeao com o que temos duscripto. Porém, 
aSírra do Henal é urna ramilicacao da Serra Gerai á que se liga pela Co-
xilha Gran^t? que serve de contraforte. 

4 Ligáo-se a este grupo os serróse montes condecidos pelas denomina-
coes de SíinlaMaria, Oiro, Carreiras eCaveiras. 

4.° CírH|>o : Serrados Topes. A Coxilha Grande se prolonga^u nda pa­
ra o sul, esíendendo no ponto geographico de'laliludo -íl" 20' e longilu­
de 0 h. 11"" y5s urna ramificacao da Sena Gerai, que loma a direccao do 
rumo de E. depois de ha ver Mió distribuicao de aguas pelas margeos 
direila dos rios Santa Maria ou Ibicuhv Grande, do Cainaquam, e verlen-
tes para orio^egro do listado Oriental eJaguaráo. 

Este prolongamenlo da Coxilha Grande 6 o con Ira forte que prende a 
Serrados Tapes & Serra Gerai. No scu d osen vol vim en ta recebe a don omi­
na cao de Serra de .Sania Tecla, em quaulo as denominacjües locaes de Ser­
ra das Asperezas e do Velleda recaem em urna bifurcarao da Serra dos 
Tapes. 

A este grupo perteucem os serros do Roque, Pavao, Taboleiro, líaliú, 
Arvores c Serró Partido. 

Ramifico gao occidental Dn Serra de Sonta Tocia parte para o occiden­
te urna ramificacáo ou contraforte com os no mes 'o aesde Sant'Anna, 
Seminada c Ifacdo, separando as aguas do Pirahy-Grande (aHUienle do 
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Kio N'egro) das do Sania María, e prolongando-sc na direccao ISO, vaunor-
rer ñas proximidades do rio Uruguay chtrcV) Ibieuhy e Quorahim, Wfur-
caudo-se cm oulras ramificagóes das quaes a de tem a denorrrinarao 
de Coxilha do Jnpejú, sendo a do Caverá, o ramo que se desprende entre 
as ponías do Ibirapuytan e Ibicuhy da Armada. 

A' este grupo ligho-se os serros denominados Ivaiaci'i, Jarao, \aca-
quá, Trindade, Cruz, Palmas, Chapón, Vtaquatiá, Matalote, Irajasse e 
Chato. 

file:///aca-
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Y a h c H a «SacIüvaeHO ele riiffes-ciatcs pontos a esta províuein 

s o b r e o u i v e l do ocenioo. 

C3 vi 
NOMES DOS LUGARES. • — 

i 
300 45 braca* 
28 pol. 

45 braca* 
Villa de Sao Borja 300 15 bracas 
Povo de SaoNicolau, 450 07 1/2 » » » » Miguel . . . . . . . 450 07 1/2 » 

! 75 » » >> Santo Angelo . . . . .' . 500 
07 1/2 » 
! 75 » Vasso de Santa Victoria -1:500 m » Entre o arroio do Pinheiro Torio e a Cruz Alta 1:50f) 125 » 

250 
Da descripcao orographica, ou do esludo do relevo do territorio da 

provincia, resulta que o ¡íiicnomcno mais notavel que se observa, pelas 
alturas comparadas da presente tabella, 6 a diflerencaque existe entre a 
parle alta e baixa em relacáo ao nivel do océano. 



- tí --

P o s t a s e s geograpbleas observadas na p r o v i n c i a . 

Os importan los Iraballios que enoonlramos do finado conselheiro Can­
t i c i o Baptista de Oliveira, do vice-almirante Joaquiin Kaymundo de La-
mare, edas commissóes de límites ao sul do Imperio, e exploradora do 
Alto-Uruguay, habilitáo-nos a apresenlar o quadro que se segué, que 
consideramos da mais al i a imporlancia para os traba-llios futuros da 
provincia. 

Talvez nao se encontré, em oulra provincia do imperio, urna copia 
tao interessante como abundante de preciosos traballios d'esle genero. 



LUGARES F.S-' OLIFIDOS PA­
RA AS OBSF.RVACÓKS. 

• 

POSICÓRS GBOGRAPIUCAS K BEGL1NACÜKS DA AGULHA. 
LUGARES F.S-' OLIFIDOS PA­
RA AS OBSF.RVACÓKS. Lntilude Sul. L'iiiEÍiudeii a 0. de 

P. Alegre. l)erlino(oi'8 da ngulha E. 

« P r a c ü U>> Pt'U'h" Verde. M 
30"1.'20." 35 6 ™ 3G', 10 

1 
6." 30.' O " A B O S I O 1 8 0 O I 

Villa de Santa M . i r i n 
«Casa >j • i'oroncl '>simE>rA.u 

2», 10 11, 80 10. 23, OS 7. 7. 6. Uuiubro 1800 
• I 

E> ta itera ile Tnpi-scraUm 
' ' l - . l ll/l ¡''•l.'Kll'M . 1 

29, 2. 47, G0 10. 30. 68 7. 1¡¡- 30. Deicmbio de 
ISOO 

Villi da Cnn-Ait» 
«Pr«r;a da M.ttrii.w 

2S. 30. 23. 80 9. 41,83 7. 20. u. Janeiro 18G1 

Votenie 'lo arroÍ« Pnlmcíra 
«l'-isso de i»$6 Ricardo.» 

28. 3 3ü. 00 8. 7. 88 7. 8. 49. Ouiubro 1801 

Itiix'iTo da G un rita 
.\ ''i ni '.< • 1 1 i-Ií L J (la • • • rtí rr ¡«J - . 

27. 37. 20. 52 y. 4;, 33 6.24 2f r W n i u i o 1S6I 

Campo Novo, ou iin Nliovoiu-
Guas*ií 

«iRnRonho d«- S . Marlitilio no 
Rhicáo do Poregneiro.v 

27. 33. 4F. 30 10 31.33 — 

Vertente prinrival d» rio Turvo 
ou Cebulaty 

Cas» do teneo te-coronel Alana-
27. 39. 13. 87 9. 0, 87 — 

lía j ra do Pepírj'Guassü 
»ponía orino jai.» 

27 9 ¡13. 30 10. 4f, 90 fi. 31.20 Marco 1863 

S;ilti> «r*nile do Uruijiiay, mar­
gen) esquerda, junio a ponte 

1U1 illi" ¿V feifiillo. 
27. 8, 18. 43 í C i , 73 — 

t'reguviia da Palrrteifa junio á 1 27. 33. 34, SO 8. 33, 20 

Cidade do Rio tirotde. 32." 2 40 320- 1. 2 
Por lo Alt'Kre. ( 

30. 2 320 23.30 
Seno ll.tquai¡á. austral 31," 2/ apr* 12. U 14? 29" 0. do oh." do Um de Jan. 
Serró da V i Rui » 32," 10/ 30" 
íí-»p r/iiiad*). sul 31.» 20." 30" l l , w 2.' 2 1 " ij. i|ñ<m>dó Rio de Jan. 

Ponía dn If'ijmú. • 31," 29." 13" 
Gazapa v#» 30. v28, ,lB" 11," 33,' 49" 0. do ob." do R'o dejan. 
CacHoeiraj, » 30. l/2''33 9." 46.' 18." 3 » n a 

Campo Novo, » 37 (" 37, a'l,"32 10." 48.* 23" » 1 • 

Bura de Caphnry no rio Qu-t-
rnhim. 

» 30." 4," 30" 13," 53.' 89" 
• 

u * » Bura de Caphnry no rio Qu-t-
rnhim. 

Serm do CÍMpéu. » 30.- BG' » a> u 
Qirra do Chsíqueiro na l.ago-t 

AIrrim. 
Sul 32," 37,' 30" 

Serró Chato. » 30." 48' 12." 37.' 30" O.do oh"doRíodeJan. 
tihri«lnvñ<) Port'ira. » 31." 00.'0 4" 

Serró da Cruz. 30"' 43' 12." 14,' 59" 0, do oü." do Rio de Jan. 
Serró d> Uep»*üo. » 30," 53' 12." 23.'29" • » • 

(Arroio J'el-rc i na barra da La­
ida Ml'im. 

- 32,"» 
9.» 30/ 59" 1» » » 

Proia do Estieito. j B 32,° 6,'50." H," 57,' 59" A S * 
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LUGARES B^COLIIIDOS PA-
POSIC-OES GKOGRAPIIÍCAS'BOECLIi\ACoES DA AGULHAJ 

T-Í.'J ROr¡::;jti r\u\i i i) 
, RJ A i OBSKRVACOKS. 
f« J fililí- ' •)) * >' '^tt***' •"'i Laiiiu:«s Sul. LjiUjaJiuJíia O. ii*\ 

1'. Alegro. 
" r r 
Declinar-oes do ngulha L. 

fWftífl Ouarahyitt (fOi) Sul 30.MI.'12- 11." 29,,' 20" ,0.do ob.-do Rio de Jan.! 
¡Arroio do Qitarlel-Meíirr (lo/).] » 32.-30,' 10.-13.' 29 * i) a ' - '9-

1 l'asiu do H i« ar<liu'hf* . i i i i Qnj-
t.'liini. 

» 30," 3S' 12." 3.' 29" » B » 
Río Grande do Sul ( M . . 32.» 0.' 50" 8.0 . ' i " . ' 59" » I I 

Cidsde do Rio Panto, » 291**31' 9." 11.* 3 1 " a * H 
Serró da RirRiatii, • u-iral-32," 15' 10. 33.'29" » 9 » 
Poní-i do Sf lío. » 32." 20' ¡V 42.' 2 9 " U 

Villa de Sani'Anua do Livra-
menio. 

bul 30,- 63." 13'; ¡ V ,¿3,- 1 " U 4» 

pontü di- Snni'ligo. .lusiral 32," 50' 10 -3.'39 •( 
Passo dt; S. Diogo no rio Ja­ 5 l , " 47' 10. 47,'29* • t ti 44 

go i r nn. • l i ­
S. Gotíriel. Sul 30." 21 i- 5" íl*« 23,* i>6 - l i ., t> 

S. Jo.vé do Norte. » 32.-1.'46" 8.- 50.' 59" •'•*>'' «4 

Rio Sñn- Luiz (fu?). D 31„" 3s.' 58 * 22 ' 39" .1 < • *4« " 

Uauio da marra. » 31.» 48- 30" o. Ii 2 33." 9 
Alalaiu. m 32."7- 31.-' fi o. h 3' 2:Í." ft 

I'orio do Ribas Qtfi Pelólas. » 31," 47- 14- o h 27," 1 
• i 

1 

Kinliiradura de S. Gonc-ilo. • 31.' 48-' 12" ÓTli 3' oB." 5 
Arroio S. Miguel (Fox). 
C K a J d O É\aTi . .1 

» 33."'o<v 20" 
„ .. /.i. Xa-i 

u. l i 9- 0." 3 
• i h 1 • " I vnfteOL* h. Miguel. 

Serril-vfmome) em JaguarS». 
O Oi>. -11 O.l 
-.23,- 33-32,'44 

o. n J Í -. • 
| o. h B' 37." 9 

Tao;uary(ítlIj¡. u ¡¡a*' 48' 13" ¡ o. í) 2- 36." 7 
Arroio do Saraudy (l'.-z) A u s t r a l 30.a 32' |1 V 10/ 49* * ) . do ob.edO Rio d« J¿¿n 

Pusso do S.iramly, n 32 (
u 17" | 10,o 34,'9" • • 1 • ' 1 

I l l u das Sarftnjonlias. D 3 1 4 8 - 1 9.- 1,*29" ÉL 
41 • t 

Sena Goral-ierrnina. o 29," 40' 
T i i l t y t n . u 32." 33' 9." 33.-29" • 4 • I 1, 

Arroio de Tupíiui-ahy (fot). » 20." 4 i ' 14/ 5." 29" • 1 t i ( 1 

Ilha do Taquaiy, «ñire 32," v 53 <í 
'32," 55' í.u*lral 

10.>12* elO'25,' 
29" 

I t 14 

Rio Tram»itd.iliy (Fui). Sol 30.» 1. 44 44 

Arroio do T r i l h n . • n - l t . l ;10."52.' 30" 12 » 53.' 2 0 " I . 

Arroio do Tr i l i t o ífoi). i . 32. ' 30* 10.» 23.* 29" < • 14 44 

i Serró dn T i inda te. » 30.» 57- 12.' 18.'49 ' • 4 

Tiiumph'i. Sul 29,-08.- 33* _ I * , ' - 37,'11'* *. t 4 • • 
Rio Torvo veri'tile. a 27." 59.' 13' S~ ¡ 10," 22.' 30" 41 

U rogón y UM . u 24, u4t." 66" 13V" 58.' 53" t-w~-
i - — 

i 1 

Passo do L''¿o no rio Ouira- n 30,<- 6,1 40- 13,' 59.' 53-' O. doob. 0 do Río de Jan 
Inm. 

Rio Itlumpitnni (na foz) » 29." 2 0 " 
Ar r iio do Mariwo ( f o i ) . » dt>32.c 26' 9.» 39,' 30 • O. doob." do Rio do Jar 
Arroiu M i l r c i o {bit}. B 32 1"34/40" 9, S2." oO" 1 " ( t 



LUGARES RSCOLÜinOS PA 
R A AS Ü B S E R V A C O É S . 

i 
POSigOES GKOGllAPlilCAS E D E C L I N A A A-GVLHA-

LUGARES RSCOLÜinOS PA 
R A AS Ü B S E R V A C O É S . Latitudes Sul. Longitudes a O. del 

p. Alegre. Oeclin^oeida agulha E . 

Arroio da Alina (ib*). Sul de 31." 53." 3.0" de 10/ 54/ 29" 0. do ••b." do Rio di' Jan. 
Arroio i l ' K Minoanos. "do 31/48,' do 10." 56/ 9" •• • 1 . • 

Missóei, entre 28/30,'51" su1 

e28/'ÍS.'lr5." " 
e13/ 39/ 15" e 

11. 46/ 8" 
•• "« 41 

Passo do Pai-Pnsso, no (Jua-
rabí ni. 

30/ 16/ 30» sul 14,« 11/ 3 1 ' *• f 1 i ' * • » 

Serró lia Pulmn. Sul 32/ I V 10/ 32/ 2y* 't 44 ,4 | 

Ponía do Paraguayo. *' 33," 32.' 20" 10/ 22/ 29" >• • . I t 1 

Arroi» l'aryno (foz). " 27 ."9/ 10,« 47/ 17" * i •' 11 

Arroio do Pasloreio (toz). •• 33/; 13-' t " . " 10/ 13' 44 ' 41 • • 

Cídada da Pelotas. " 3 1 / 40/53» 9/14/ 29" \i • (1 

Arroio dos Perdidos (fox). •* 32." 28/ 30" 10," 17/ 40" *• ' a " 
Passo do Pereira no Rio Qua-

rahim. 
*• 30," 82/ 12," 46/29" a 4 

" 
4. 

punía Al-gre. " 32." 25/ 9." 43/ -29-' ** . ti .... 1 
1 .-JFBT tj,tfti¿l 1 • 1 

L.ij-úa do Embira sobre a costa 
da Ligó i Mtrim. 

" 32.. 2' 10/ 51/ 23» • i . t 

Enrruzithada (vil la). " 30/ 32/ 23" O.'rto'ob." (to Rio de Jan. 
Serró da G regona. •(•• 10." 35/ 29» n • i * Serró da G regona. 04, 10." 35/ 29» 

Rarra do arroio Guapitangni 
no Quaniliim. 

» 29,* 34' l4,"o.' >9 • <i . * Í I • .* . 

'Rarra do arroio Gurupa ilo 
Qun rshlm. 

" 30, 12- 13/32/ 59' y tí . i» . i 

1 Pansu do JLypoliio no rio J <-
KnftMO. 

" 32,. 27' 10/ 28/ 29" • • 41 ' I I 

Arroto da Invernada na ver-
tente. 

- 31,-5' •12/ 54/ 29» 44 4 f •< 

0 iiffl>nin *>a BOU lo*. " 30/ 45" % " 55/ 20 '«4 " 
Itapoa. - -30 / 22 / 24" \Í,» 38/17" '« • 1 41 

Cidade de J-giiRiao, " 32. ̂ 24 9/17/ 9'- 11 I t " 
•Río Jaguario'iut loa;. " 32.* 34' 10/ 15/15-- It ", 14 

Arroio do José Dios (na fo/). ¡ " 3t." 5/ 30" 12/' 9* .4 " 
Arroio do Junriil (na (OÍ). ¡ " 32/ 22/ 43" j l O / 1 / 29" • . • 1 

p.vso do Jminiry. ( •* 30/ 10.-30" |Í3." 38/30» * * t 4 

Poma dos Latinos. | " 32/45' |V 56/ 29~ 11 11 

T 
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CMTüLO III. 

liij'írojraphia. 

Gwteraa orozraphíco que acabamos de descrever, determina a'dis-
Aribuijo detodas Is & j U A ou do sen systema Uvdrogra-
D I Ú C O °due passamos a considerar. i 
P ÓiJidüísc a provincia do Rio Grande do Su) em duas grandes bae ,. 
a orienlal ea oa&Mal, separadas entre s. pela EuxillmGrai*#£<f 1 
nio vimos na deseripeao orograplúca, alravessa a provincia de norte a 
sul eslabelecendo a perfeila dislribuieao das aguas. 

' oXmmx^Mv-so^ rclacaoá dillerencadc n.vel em que se 
«chao os rios da provincia, consiste no factoquo* assignalamos de se 
prolongarem aquellos cujas origons demorao ao norte, ^ m d a S » f * « 
ral de modo que om um mesmo rio ha duas parte) muito distuictas a 
cois denir cm'relajo ao sea nivel. A inferior ou ba.xa, 
menVe referir em lodos os rios á um nive oommum correspondente ao las 
aguas das grandes lagñas ou mares interior* da provincia. A paUemic-
rfor, entretanto, aehando-se separada da prímeira por urna grande se ­
ra, representa um nivel multo mais elevado, acompauhando as desigual­
dades do solo conforme os accidentes d'esta. 

Pela altura media que calculamos 352,5 bracas relativas ao pon o 
mais chivado da Sena Ge,al sobre o nivel do, mar, concluimos que este 
algarismo representa a différeiíca do nivel em que se acha a parte inte­
rior para a superior dos rios d'esta bacia. , 

Os rios da parte mais meridional que desaguao na LagÓa dos Patos o 
Mirim, nao aprUitao sensivel difierenca de nivel, o a mesma circuns­
tancia verifica-so com os afflucntes da margem fraila <!o Jacuhj, avul-
tando entre esteso Vaccacahy. . . , l m l n l 1 n c.-i 

A superficie gerai do territorio da provincia do Rio Grande do Sul, 
distribue-se approximada mente do modo s quinte: 

Bacía oriental 4,325 leguas quadradas, 
Hacia occidental 4,(103 » 

Bada oricnlul. 

i . ' Bacía do Jacuhy. . , „ . . „ . P . i 
• Comprehetide as bacías secundarias do Gravolahy, Sinos cUhy. A 

iuncc&p de todos estes rios pouco ácima de Porto Alegre, forma o cauda­
loso rio Guahyba. que desagua na LaS6a dos Pato» enlrc a ponta de Ito-
pofi c o morro da Formiga. 
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Nascé o Rio Jacuhy na Serra Gerai ao norte do municipio da Cruz 
AI (a, e depois do haver corrido na ctireccfto 1N. S. ató n grande volta coi 
que se aclia situada a cidade da Cachoeira, nalalilude 30° 1', 20" 55 

"(sul) e longitude G'ü 36" 10 á oeste de Porto Alegre, dirige-se no rumo 
de — Este — ató a sua foz. A sua largura , medida no passo 
do Jacuhy ó de Oí) bracas, e a velocidade cías aguas calculada ifes­
te mesmn "ponto- é de O, 22 por segundo, sendo a velocidade gerai ñas 
aguSs máximas de 5 mil has por hora. 

A máxima largura d'este rio é de 100 bra<;«s. 
O rio Jácuhy banha : 
d. — As antigás charqueadas 8 leg. (lisiantes de sua foz. 
á. — Villa de S. Jeronymo - 12 » » » » » 
e.— » do Triumpho 12 » »• » » » . 
¿. —- Ff egiíezia, de Santo Amaro 15 » » » » » 
e. — Cidade.do Rio Pardo 30 » » » *> » 
e.— » da Cachoeira » » » » » 

• Entre a foz e a villa do Triumpho existe a grande volta dos Caraves, 
eas libas do Fanfa, (1} do Pan Vernwlho, Grande e Paciencia. 

Ka distancia que medeia entre Santo Amaro e Triumpho, 3 leguas, 
encoutra-se a foz do Taquarv, do arroio do Conde, ca ilha da Manqa do 
Frade. 

Em frente a fregué? i a de Santo Amaro, pouco ácima, eueoníra-se o 
extremo suida ilha do Car ral. Alto, que forma a grande volta deste l lóme 
com a margem direita, e com a esquerda o canal denominado — Fora­
do — por onde passao os navios ñas aguas medias e inhumas, visto apre­
sen tar mais profundidad» q.uej a volta do Curral Alio. 

De Santo Amaro para cima comecao apparecer os accidentes que 
dillicultáo ou interrompema navegacao ñas aguas mínimas. 

Em gerai esses accidentes constáo de baíxios, formados exclusiva­
mente de arfia o cascalbo. 

Os principa 's sao denominados: baíxios de Santo Amaro, do ííaugel, 
da Figucira, do Caveira , do Malinas, do Concalo, do José Carlos, Tres I r ­
ma os, Sousa de Mello, Dourados, Caeira, 'das Pedras, Manoel Joaquim e 
Bíscoutos. (2) 

De Rio Pardo até o passo do Jacuhy que fica a 10 leguas ácima da 
Cachoeira, existbm as cachoeiras denominadas Cavcira, Seta libas, D. 

(I? Notavel peui.combale que leve lugar cm Ontubró dn H16. enlreos republicanos e 
impei'iaaB, o no <[ual foi pioto Beulo Goncalvcs da Silva, chufe dos dissidenln?. 

A tetra d significa que as povoacoes" se acháu situadas á niaigom diiuila, e e que so 
aeliño ó margem esquerda:. 

í'¿) Eslas dcnoíiiit)3(;oi;s cnconlrán-so nos mappas organisados pelo ongenheiio José 
María Pcieira de Campos, que procedeu á cstudos no leito do Jaculiy dosde Santo Amaro 
oté Kío Pardo. 



Mareos, Velloso, Cotnpridu, Negra, Almas, Fandango* üfossa Senhora, la -
ferno e Carioca*. 

As cacboeiras se succedem á'medida que se considera, o rio Jacuhy. 
parft-a sua parte superior; 

A navegacjk> d'este rioéfranca embodas-as aguas até Sanio Amaro>pa-
ra vapórese navios de grande calado; até Rio Pardo ñas aguas medias pa­
ra- estesmesmos navios, e ñas mínimas so para lanchóes e canoas, gran­
des; de Rio Pardo á Cachoeira só ñas aguas máximas para vapores e na­
vios do grande calado, e ñas mínimas com difliculdade para lanchóes. 
que íicaomuitas vezes retidos entre as cacboeiras. 

Os tributarios do Jacuhy., sao contados desum origem: (*) 
á. — Arroio Jvahy. formado pelas.aguas dos arxoios: dos Dois ñv-

máos, Santo Antonio e Lageado. 
d. — Arroio íngahy. 
d. — » CuaraUngahy. 
d. — » Iváhy. 
c. — rio Jacuhysinho. 
e..— » Serrano. 
e. — » Lagoáo. 
(L — » Soturno. 
é-. — » Hibuirao d̂ ts Podras;. 
e. — Arroio Santo Angelo. 
V. — Hib Yaeoaeahy-inirim.. 
d. — » Vaccacahy.— Nascc-estorióiuv Serra dbDhtovy, ramifica1-

0&da Sena Gerai, que penetra pelo municipio de S. Gabriela lianha-a ci­
dade d'este nome pela sua margem -esquerda; faz barra no Jacuhy ácima 
da cidade da Cachoeira. Corre no rumo gerai— N — até a sua foz no ar­
roto Arenal, e d'este'ponto-em diante- no-rumo de —- E . " — Sao seus tri­
butarios: d. — arroios Caimas, Salso, S. Jeronymo, Camliahy, ímbraja-
lura. e. — arroio Arenal, formado'peías aguas dos arroios d. Taquara, 
Ferreiros, Area!, Santa María, d. — rio-de S. Sepe, nasce na Sena 
das Larras e desagua no- Vaccacahy ácima da Cachoeira do- Baptishv 
Uanhá a freguesa de S. Sepé, que está situada lia sua margem*esquerda 
á oito-leguas da sua loa. — d.. SantaBarbara.. 

d. — l\io lrapuá, nasce m Serra do Henal, nomiuneipioda-Encruzi-
lhada, e- desagua no Jacuhy abaixo do passo de S. Lourenco. 

d. —ArroiüíCampané-. 
e. — Río Butucarahy, nasce na serra do mesmo nome, no munici­

pio da Cruz Alta e la tica-sé no Jáeühy, abaixo da cidade da Cachoeira. 
d. — Arroios Pequery, Jruhy, U. Marcos, Tubatingahy. 

(") A ldra —e —rreposla a o nome do rio significa que este desagua pela margem, 
esquerda, e a letra — a— pela- margem direha. 
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 W WVSOT^de B.iluairahv; má*m* -
#. KlO^rardinhp, baiiha a colonia -de Sania Cruz. 

á. — CapLvary, nasee na geera do. Henal. 
e. .— Arroios Fccruo, Trilha. 
d ' ~~ • % F r a n<3Ísquinho 4 Conde, Porteirinha.. 

/• *J'T~ T ^ . U W : r v > s c e e s t e S^'dce ea-ndaloso. rioalém da Sena* 
Uial. Tem como tribu t a ñ o s e . ~ arroios Camisas, Caráa e Tainhas. d 

^arroio de Prala. d. -.hiho. rf.-Santa Bita. Coere no rumo de E. SO 
2; e

( ' ÍT í l , l c r ^ ° m m á o r i o < I a s Antas da novoacáo de 

i T ' «o arroio Caveiro- paira cima). A sua foz acha-se 
junto a villa do Triumpho e em frente á villa de S. /eronymo O rio Ta­
chan' aprésenla urna. circuuislancia que o torna nolavel sobre Iodos d'es-
ta bacía, é a extraordinaria veloeidade das suas aguas. Baulia pela sua. 
margemesquorda a v i lk de Taquary situada, na sua tbz. Sao seos tribu-
arios: r/. ̂  Urrciro; a. — no Barra Mansa; rf. - arroio- du Porqueta 
Bravo; a. -Santo Augusto; d - Jacapé; d. - Forq^ta; Boa-Vís-

F01" f ; L* ~~ 1'slrell«¡ * — Sampaio; di - Ouro. 
d,—Arroio dos Ratos, nasce wo Serró do Hoque da Serra do Jleral; é 

navegavel por pequeñas ombarcacoe-s. A sua imporlancia é pelas minas, 
ao carvaode pedraqueexistom nassuas margens. 

d. — Arroio do Conde. 

Bacías aev sin liarías do «laouliy. 

1 / Bada do Gravatahy. 

Masce este rio no banhadode Xicoloman, junto á coxilha das Lom­
bas, no municipio de Sanio Antonio da Palmita, e desagua na mar»em 
esquerda do rio Cuahvba, ácima de Porto Aleare. Tem urna navegado 
em todas as estocóos até a ponte da Cachoeira, na distancia de 4 a o'le­
guas da sua toz, para lanchóes; nasaguas máximas e medías, esta nave­
gado se prolonga até afreguezia d'Aldéados Autos, distante 3 a -i leguas 
da ponto da Uohoeira. Esta navegaoao é ainda levada ao imsso dos Ne­
gros, 1 1/2 legua distante do porto d'Aldéa dos Anjos, 

2. e Hacia do Rio dos Sinos. 
* 

, tete rio nos serros das Podras Brancas, municipio da Concei-
W i { 0 Arroio, entraño municipio de Santo Antonio da Patrulha com a 
direccao sudoeste: recebe um braco que vem do noroeste da traída meri-

file:///K/rl
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(¡íumil da Serra de S. Francisco de Paula. Ü sen curso é de 29 leguas, 
eom.a distancia de20 leguas em l i n h a recia da loza origem. 

Entra no m u n i c i p i o de S. Leopoldo.nas immediacoes da freguezia d e 
Santa Christina c do Mundo Novo, atravessando pelos contra fortes d a Ser­
ra Gerai. Ao penetrar no m u n i c i p i o de S. Leopoldo r n u d * sua direccüo-
r i r u o j s t e , c aspáis, eorrendo no rumo ger a i — s u l — desagua no Gua-
yba i 

Han ha a cidade de S Leopoldo, situada a I 4 leguas da sua foz até on- • 
de existe tranca e l i v r e navegacáo em todas as estaeóés do anno; esta na­
vegacáo c prolongada riaS aguas medias, ao passo do Mundo Novo, l i l e ­
guas aléiu de S. Leopoldo. 

Passa a navegauio por Santa Christina, 2 Icgims distante d a passo-
d'este nome. e prolongaudo-se ao Rio Huíante nina legua além da sua 
harra. De S. Leopoldo ao passo do Mundo?íovoé i n j e r r o m p i d a a navego-
efib pelas voltas da Fei l o r i a -Nova, no lugar denominado — Tripas de l a c ­
ea. Existem alguus obstáculos cfiie impedem a navideño ale a ponía da 
estrada da Feitoria Y relha, 5 leguas além da barra do Rio Rolante. 

D'esle ponto para cima é o Rio dos Sinos de i m p r n t i c a v e l navegacáo. 
Presentemente é esla arteria f l u v i a l ;t mais i m p o r t a n te da p r o v i n c i a 

pela exporlaeao dos producios aerícolas da rica colonia de S. Leopoldo. 
Tem como t r i b u t a r i o s os seguí ntes arroios :. 
d. — Rolante. Rolantinho, de Santa María,—Porlao, — Ensebio,. 

«. — For r e i r a , — Guary, — Corvo, — pif i o , tamhom desaguan os a r r o i o s 
I l h a , Entrepellado, Tucanos, Guarda, Cabra!', Tímbaubas, Grande, Engo­
lillo, F o r q u i i h a , Raposo. Butiá, Pedros, Poátao e Sapucaya, 

3 ° ¡lacia do Rio Caluj. 

>'ascé esté rio nos campos de Gima da Serra, tomando;o nome deLa-
geado de Santa Cruz; depois de co r r e r no rumo gerai de M- para oeste, 
segué na direccao gerai sul. Osen curso 6 de -IÚ leguas, sendo a di s t a n ­
cia recia da foz á or i g e m de 21 leguas. 

Da sua or i g e m a té mudar de rumo, tem o nome deLageadode Santa 
Cruz; tem a sua foz noGuahyba. 

O florece franca e l i v r e navegacáo alé o porto do — Guimarács — na 
distancia de 15 leguas de sua foz. 

E* u ma das arterias u u vi aes mais importantes no presente, e de mais 
esperanzoso f u t u r o , pelas ricas e florcscentes colonias q u e bordáo suas 
margen s. 

Ti¡m como t r i b u t a r i o s : 
e. — Rio Cadéa; nasce na serra q u e atravessa o m u n i c i p i o de S. Leo-

pol d o ; eom urna pequeña navegacáo de 4 a 5 leguas de sua foz, até a pica­
da do I l o r t e n c i o . E n'esle rio que existe o nm i o r Salto da pr o v i n c i a , que 
demora nos fundos das colonias do H e r v a l , na ala do oeste. 
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d. — Arroio Marata; desagua junto á fazenda do Paricv Ñas a*ua$ 
inedias tem urna navegacáo effectiva desde a sua foz ató o líuíar. denomi­
nado lon je t a . Esta navegacáo é destinada cspecialtmmte ao transporte 
<ie inadeiras. r 

Um consideravel numero de arroios sao tributarios por urna e outra 
margem, a maior parte dos quaes sao conbecidos.e receberáo denomina-
'cao, depois que a colonisa:;áoestende.>se peto territorio que forma o val-
ledo iaby; os prnicipaessño, o Pirahy, Ypiranga. líois de JutUo, Tres de 
MAio,:Sinimbu, Ato» Cabra!, Piraja. P&raizo, S. José, Volta Grande, .Sania 
Uinslnia, Uuxao, üiro. Caras, Escadinhas, Ferromeco, Salvador. 

Büéi'i do Guahyba. 

E formado este caudaloso rio pelas aguas das bacías que acabamos 
Tledtfscrever. Banha pelo norte, sul e oeste a cidade de Porto Alegre; de­
sagua na Lagoa dos Palos entre a ponía de Ilapoa e Morro da Formiga 
com um curso de 9 leguas; corre na direccao N. *>., recebando poucos 
einsignificantes alRuéntes prir ama e outra margem, sendo os mais im­
portantes os arroiosd. —Conde; d. —Malinas: e. Salso; tíi —Lami; d. — 
Petini; d.— Ribeiro; d. — Aracá; d. —Arroio Conde. 

fiama de Camaq/tan, 

Naso.- este rio por diversos bracos na ramilicacao da 'Sena Cera!, que 
tem a denominado'- local* de Serra de Santa Tecla, río municipio de Ragé, 
e desagua na Lagoa dos.Palos na lalitude sul de 31° Í6? 10", .e longiliíde 
oéste do observatorio do Rio do Janeiro de Sn -T 20", ñor tres -barrasdeno -
minadas Barra Grande, Funda e Falsa. Depois de correr até a barra de 
Camaqua.m-Chico no rumo S. E , loma n'esle ponto a direccao do Esto 
alé a sua foz na Lagoa dos Patos. E'caudaloso e notavel, sobretudo pela 
grande velocidade das suas aguas. Banha pela sua margem esquerda a no-
voaeao deS. José. 

Tem como tributarios a partir da origem : 
d. — Camaquam-Chico, que nasce na Serra de Santa Tecla. Becebe 

os arroios seguintes: d. — Tigre; e. — Colorado; c. — Jbirá-Mirimj 
d. — Arroio Palmas. 
iL — » Lngeno. 
d. — » Y'elliaco. 
d. — » Torrinlias. 

i d. — » Santo Anlouio. 
d. — » Curajá. 
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¿. — » ('amargo. 
d. — » Pedras. 
c. — » Sania. 
d. — » Curua, 
e. — » Falso. 
t. — » Ladrees eCalaga. 
e. — » Subtil « Ravmundo. 
4. — » Santa Isabel. 

lito de S. Goncuti). 

m 

E* de 12 leguas o curso d'esle rio, ou o eomprimenlo'd'este canal, que 
Siga as lagoas dos Patos e Mirim, em cuja margem occidental c na latí lude 
sul de 3t" 46,53" e lougitude oéste do observatorio do Rio de /anciro de 
9° 1 i ' 29" está situada a cidade de Peloías. Este rio é navegado em toda 
sua extcnsAo por grande numero do navios que se des tinao ao commércio 
do eípertacaoe importarlo do exterior c da cidade do Rio Grande cornos 
mercados de Pelotas, Jaguarao eos centros do sul da campanha. Os t r i ­
butarios do rio S. Goncalo, sao: 

Arroio Pelotas. Nasce este grande arroio da Serra dos Tapes e desa­
gua no rio S Goriealo, 2 lejuasaislantes da sua barra. 

Aprescnta condicóesde navegacáo tacs, que permitió que todos os na­
vios que enlrao a barra de S Goncalo possao navegar em suás aguas, l ia 
urna navegacáo effectiva até 5 leguas além da sua foz. 

Rio Piratmim. Este rio nasce na Serra dos Tapes, no municipio de Pi-
ralinim, e desagua no rio S. G nícalo na latitude de'í2° i ' , elongilude oés­
te do meridiano do observatorio do Rio de Janeiro 9* 2(V 29". Desagua este 
rio noS Goncalo,') leguas ácima da cidade de Pelotas. A sua pequeña nave­
gacáo éaté o passodo Ricardo,!'» leguas ácima da sua foz.eessa mesmaé ef-
fectuada em lanchóes e pequeños hiatos, navegacáo que se poderia prolon­
gar até o passo da Maria Gomes, 3 leguas ácima do passo do Ricardo. 

Tem como tributarios: 
d. — Anoio do Meio. 

d. = Tamanduá c Santa María. 
e. —Arroio das Podras. Jatjimráo. 

Nasce este rio na raraiíicacao da Serra Gerai, que tem a denomina-
cao local de Serra de Ámgud; desagua na Lagóa Mirim, na latitu-
de sul de 32° 34*, elongilude 10° 15' 15" a oéste do observatorio do Rio de 
Janeiro. Asna principal origem nasce no municipio de Bagó; corre no ru­
mo gerai S. E. alé sua foz. 
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>> Guabetf que recebe os arroios 4. -Minuano; rf.-31iua. 
» Jaguarao-Cbico. ' 

fkm conio tributarios: 
e, — Arroio Candióla. 
d. — 
«. — 
«. — .» fioiiá. 
*. — w Salso. 
c. — » Bote. 

— » l>ivísa. 
c . — » Sarandv. 
í . — » Tapera" 
o. — » Do Meio. 
c. — » Telho. 

— » Lagbóes. 
w, — » Quarlel-Meslre. 

OrienlaLe Ú° de ,,mite cn£re 0 ímPeri« e a República do Estado 

Desagua o rio Jaguarao na costa occidental da Lagóa Mirim M leffua 

longiturte y 17 9 acha-se situada á cidade de Jaguaráo até onde 
o no permdte franca e tftttto navegacáo em todas as ¿ S . K 
egaeaonao pode ser prolongada além de urna tegua ácima *da cidade? pe­

lo obstáculos que se encontráo noleitodo rio. fe sua m a r g S ^ r l 
acliuo-secollocadasas charqueadas brasilciras, e vpi^^SSSí 

Bacía occidental ai do Uruguay. 

Masco este grande e magesteso rio na Serra do Mor, na provincia Je" 
banla Cataarma, correndo com a denominado de rio PeioUis até a barra 
do arroto que separa a provincia de Santa Catharina da do Paraná Os 
principies cursos d'agua que o aliraenlao ñas suas cabecciras sao os ar­
rojos Correntes, Marombas Cachorros c Canoas, lodos com origem na mes-
ma^,n ; do Mar Com a denominado de rio Pelotas separad provincia 
do Rio Grande da de Sania Catharina, e com a de Uruguay a selira da 
do Paraná e da Confederado Argentina. ° h P a r a d a 

O sen curso é calculado em 250 leguas, das quaes 150 em territorio 
do Brasil, leudo o sua foz em frente á ilha do Mar tiraGarcía, e formando 
com as aguas do Paraná o no da Prata. Corre no rumo gerai O até o Sal 
lo Grande que fica a 1 legua e 300 bracas abaixo da barra do Pepirv-
Guassu. D este ponto em diante corre no rumo S. O. até o a n t a novo Se 
S. Marcos, onde toma o rumo S. alé a sua foz. Em diversos pontos do sr̂ u 
curso aprésenla oJJruguaj as larguras segtiiíltós: 
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Wo passo de «oyen por ondú se comruunica esta provincia com a 
do Paraná — i 18 bracas. 

Em frente á barra do Xa pecó - WMKjM»* 
» do Pepiry-Guassú—21» l / í brasas, 

Fxistem no Uruguay dois pontos notaveis que o dmdem em (loas 

p a r t i m u t o distinoto. ¿ra relajo *J^»I^,*^ff(^tó! 
Kacao ; O Sallo Grande, 1 legua e 300 bracas abaixo da foz do Pepiry-
S ú e o Sallo On nlal abaixo da Uruguayana. A priman fica 
Srekndida entre os paralellos de Ti a 28 graos, o a latiíude ob-
seríada de # 8" 18" 5 e longitude 11», 1". ' 4 oaste do meridiano de 
Porto Alegre. 

A segunda, entre o referido Sallo Grande e o Oriental que demora aos 
31° tlto^/para baixo o nivel das aguas do Uruguay é referido 
a° Os tributarios do Uruguay sao, contados da sua origem: 

e - Silveira, e. - Divisa , SanfAmia e Soccorro , 4. - Canoa, 
«. — Passo-Fundo, e. — Forquülia.e.— Lageado. 

d — Timbó, divisa entre Santa Cathanua c Paraná. 
_ Uruguav-Miriui, ou rio do Passo-Fundo, que desee do paralello 

de 28» sul o desagua no Uruguay no de 27° 15. 
e. — Arroio do Tigre. 
e » das Ariranhas. 
4 — torneó, ou Novo Pepiry-Guassú dos hespanhoes, que se interna 

«ola provincia do Paraná, e que foi considerado pelas commissocs hes-
panholas de lv80 e 1790, como o rio limite entre as possessoes portuguo-

MS ^^Sí-assim denominado reccntemcnlc e que penetra pela 
pr0t^íruíuaSuytan ou rio da Vanea, que nasce no paralello 
— Rio cuja denominado se ignora. 

— V » » '* 
— Rio Scrtao. 
— Rio Pardo. 
— Cebollaty ou Guarita. 
— Apetcrehy. 

„. ^I^Ssró nalalitude Tr % 53" 9, limite entre a provin­
cia do Paraná e a de Corrientes, 

J .—Arro io llajoá. • v ,„„ 0 

e. — Rio Torvo ou Albery, que nasce na latitude de %r 59 U 9 

da 28" 
d 
d 
d 
i 

nalon¿tu¿ede 9" 0- 9 á oeste de Porto Alegre. 
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e. — Nftócorá. 
e. — Sania Rosa. 
e. — Sanio C h r i s t o o u Pindaby. 
c. — Roa Vista. 
e. - - Commandahy o u A l b u t u l i y . 
e, — I j u h y , formado pelos dois b r a c o s — Ijuhy-Grande e Ijuby-Pe-

q u c n o ; nasce na l a t i l u d o de 29 u 2' 1 7 " 6 — s u l — e na l o u g i t m l e de 
10'" 36* 9 á oeste do m e r i d i a n o de Porto Alegre, e desagua no Uruguay 
aos ti" íi;> de l a t i t u d e S. Existe no Jjuhy o Sallo de Pirapo. 

e. — P i r a l i n i i n , nasce na Serra ¡Gerai, c desagua no Uruguay em 
frente ao e x l i u c t o poyo da Coneekao. 
e. — Arroio Omanobá. 

e, — » Urucutahy. 
#. — Cama q uan. 
e. — A r r o i o da Estiva. 
e. — » de Sania Luzia. 
e. — » Butuhy. 

e. — Ibieuhy; nasce este grande río além da Serra de S. Martinho, 
d'onde desee com o nomo de I b i c u h y - M i r i m , correndo até sua conlluencia 
com o r i o Toropí no r u m o de S, E. e tomando n'esle [ionio o rumo O. Tem 
como t r i b u t a r i o s : d. — Rio Toropi, c. — a r r o i o Gaujeupy, e. — r i o de 
Santa Maria, q u e nasce na r a m i f i c a r a n da Serta Gerai que tem a 
denominaeao local de Coxilha de Sant'Anna. Corre no rumo gcrol ÍV., 
recebendo osseguintes t r i b u t a r i o s : e.~~ a r r o i o do Ponche Verde, d ' — a r r o i o 
de Sant'Anna, e.—arroio I). Pedrito, d. — r i o Taquarcmbó, d. — r i o Ja-
guary, q u e tem c o m o t r i b u l a r i o s ; d. — a r r o i o Sauce, e. — a r r o i o Ibaró, e. 
— a r r o i o Santo Antonio; e —¡tricuhy Miriin ou da Armada, tem como t r i b u ­
t a r i o s : Cpicarahy, 'Upamarotim. Itaqualiá, Vacaquá; d.—arroio Cace-
guy; e. — a r r o i o * Saican ; e. — a r r o i o Tapevy ; d. — r i o Jaguar}': t r i b u ­
t a r i o p r i n c i p a l d.—Jaguary-Mirim; o. — a r r o i o Tguaquá; c . " — a r r o i o 
Carahy-Vassü ; e. — a r r o i o Lageado; d.—no Taqnary; d.—rio U ú ; e.—rio 
I b i r a p u i t a n ; tem como t r i b u t a r i o s : c. — a r r o i o Pai-Passo, d.— Caverá o u 
I b i r a p u y tan - Chico, £. — Inhanduhy; d. — S. Francisco; c . — a r r o i o I t a p o -
roró; e . — r i o I b i r o c a y ; e . — J i q u a q u a ou Sonchorim. 

e. — A r r o i o Toropasso. 
e, — w (mbáa. 
e. — » Salso } Demora entro estes dois arroios a v i l l a da U r u -
e. — » Salso { guayaría. 
e. — » I l a p i tocay. 
c. — » Guarapuytan. 
e. — » tf^uarahiiU-Chic^i 
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Rio Quarahhn* 

Nasce este rio na Coxi!ha Grande,, na ramif¡cacito da Serra Gerai, que 
tema denominaeao de Coxilha do Haedo, e desaguaho Uruguay, na lati-
tudesul de 30' 11*12-' é longitudc de t i " 20' 2CTá oeste do observatorio 
do Rio de Janeiro. Serve de limite entre a provincia doRioGrande do Sul 
e a República do Estado-Oriental do Uruguay; corre no rumo .NO. ató a 
foz do arroio Camuatim, tomaudo n'esle ponto o rumo de SO. e depois alé 
sua foz a direceáo O. 

Sao seus tributarios: 
e. — Arroio da Invernada, pelo qnal se prolonga a linha divisoria 

com o Estado Oriental. 
d. — Arroio Catim, tributario: e.—arroio Sarandim. 
d. — » Areal. 
d. — » Ouarahim-Mirim. 
rf. — » Garopá. 
j . — . » Camnalim. 
d. — » Caguaté. 
d. — » Capivary. 
d. — » Guapilanguy. 
Tributarios pela margem"esquerda ou Oriental: arroios—Invernada» 

Sepulturas, Catalán, Pintada, Tres Cruzes, Guaro, Rio Jucutuá. 

O rio Uruguay no seu longo curso banha as seguí Ates povoaeóes bra-
sileiras, orientaes *e argentinas situadas em suas morgens. (1} 

I). A. Santo Thoméem frente á villa de S. Borja E. B* 
1). A. Alvear em frente á villa'de Itaquy E. B. 

A. Povo dos Livres ou Restauradlo em freiite á villa de Uru-
guayana E. B. 

" D. A. Caseros em frente á villa de Santa Rosa E. O. 
D. A. Federacáo em frente á xilla Constituicao E. O. 
1). A. Concordia em frente á villa do Salto E. O. 

. _ 

(1) A letra—1) — significa que a povoacáo se acbana margeni dircila e — E — na es­
querda. A letra — A — depois da indicacáo 3a marqem, significa — argentina, — O — orien­
tal t¡ — B — brasiloira. As povoanies dVmargem esquerda acliáo-se em frenlc as ila mar-
gsw direila. d 



(i E <>, íí f" Conceirao^l.) Truguay cm freníó- Paysaiidt 
l>. A Gualeguaehú em frente á Fray ¡tiritó É. 0. 
Palmira E. 0. 

Publicamos em seguida ni m trabalho que escrevemos ha ciucr>arinca 
sobro a explorado do Alto-Uruguay: 

/fio Uruguay/. 

Encetáráo-se os trabalhos relativos ás explorares d'este rio e dos 
seus numerosos a(Iluentes, na barra do rio do iW-F . iudo que fora de­
nominado Uruguay-Mirim peloengenhciro Oyarvide, quando em 171)0 ve-
nticava os limites entre as antigás posséssóes hespanholasc portueuezas 

Lonstruirao-se as pequeñas embarcacóes destinadas aos trabalhos ría 

S-Fun<?oU e r U rVS u*7> P o r ó<«, 2 leguas abaixo da foz do rio do 
• Comccárao-se os trabalhos no mez de Novembro, exactamente na es­
tacan em que o no devcna achar-se ñas suas mínimas aguas, 

E claro que osreatados relativos á navegacáo interior so podern ser 
Tantaj,>samente realisad()s durante o periodo da éliago de vcrao Mullí-
plicao-se as difficuldades e fadigas nos trabalhos, poróm, estes sacrificios 
süo compensados pela exactidao e perfelcáo das ohservacóes. 

Como consequencia, poróm, de urna forte endiente* que clevou o ni­
vel medio das aguas do rio a altura consideravel de 120 palmos, une foi 
conservada durante o mez de SeUmbro e dias de Outubro, aínda o rio 
achava-sc ñas aguas medias 

Segundo Ira'liccúes históricas, erao passados U annos que o votume 
das aguas do Uruguay nao recebera um tao consideravel augmento 

Durante os trabalhos, muitas vezes verificamos as alturas eorresnon-
a^nles;ásma>imas aguas, e das étiagesde invernó e estío 

Nao permanece constante o nivel das aguas do Uruguay ñas diversas 
estacóos do anno. • © w 

Indaguemos as causas phisicas c metereologicas que produzem este 
pu e no ni en o • • 

Tejido sua origem na serra do Lagos, deseco Uruguay na exfónsho tal-
vez de uro leguas, semprc comprehendido entre as duas serras immensas 
«uehmitao as provincias de Santa Catharina, Paraná, Rio Grande e a Con­
federacáo Argentina. 

E é condicfto dos rios. cujas origens sao muito elevadas > augmento 
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dé rolume e velocidade das aguas, sempre que a chuva tornar-se abundan-
TU '"A kflueíSdasflorestas nosphenomenos metereoíogicos, ja tiremos 
npí-flüisnHe o demonstrar, augmenta a chuva l o c a l . 

Acrédilamorserem estas as duas razoes principaes pelas quaes as 
t-üantíi de invernó e estío nao desccm lodosos anuos ao mesmo ponto. 
" gEste r i o teria o seu curso mais regularmente eslabelecido se em. cer-
tos lugares as margeos m u i l o baixas nao o obngassem a p e r d i s em pro 
fu n d i d a d e o que augmenta em superficie. _ . . , 

O l e i l o do Uruguay tem urna e x t r a o r d i n a r i a mclmaeao para sua loz. 
Além d ^ o á e l e v a d o de sua origem ; a dire-xao c "atureza do ^ 

l e i t o sao as causas principaes que eoneorrem para que as agua, do L r u -
i f n a v aoreseulem urna velocidade espantosa. 
Í W0fgS 6 essencialmente formado de rochas, de pedras solías e 
outros mincraes formadús pelas duplas aecoes clnmicas e mecánicas da 
aSUaÑa extensao do 37 leguas comprendidas entre as barras dó Üru-

R«ay- i r i n T Pepirv-Guassú devo .ser considerado o leí o do Uruguay 

como S I e n grande numero de parles essenuulmcnle inclinadas a 
escabrosas, separadas entre s i por pequeñas extensoes regulares 

Além de sua forte i.ulinacao no sentido l o n g i t u d i n a l , mclina-se o r a 
a d i r e i t a , ora a esquerda, tendo em sua maior extensáo sua mclmaeao 
para a d i r e i t a . 

Se nos tivesse sido possivel efl'ectuar operac-óes de n i v c l l a m c n l o , os 
resultados c o n f i r u i a r i a o o que a simples observacio ̂  » ™ l ™ J S h ^ 

As suas mareens sao formadas, ora de terreno vegetal, o r a de rochas 
basálticas quo sfecstendeffl em grandes distancias. Masapnroximacocs aos 
grandes obstáculos que desoréYéremos, as tnargens sao roc.l.osas 

!Na extensáo j a explorada apcesenta o r i o urna l a r g u r a que \m ía entre 
100 ^2^biaca^ ser col„i(ierado como leudo seu curso regular osta-
beleeido, por Isso que a natureza do seu l e i t o e margeos ímpossibihta o 
effei l o erosivo das aguas. - . j . , , 

Ossous numerosos t r i b u t a r i o s correm tambem por I c i l o s formados d i . 
terrenos p r i m i t i v o s e plutonio», como tambem os arroios, . ^ n t r a o Mi­
les profundos que concorrem com suas aguas, c i r c u n s t a n c i a esta q u e Ine 
p e r m i l t e receber a ma i o r parte, senao a t o t a l i d a d e das aguas recebidas em 
seu bassin. e «rae devem augmentar o seu volume. 

Hatureía do seu l e i t o nao p e r m i t t e a formacáo de bancos o ou ros 
obstáculos originados pelas alluvióeseoutrastaatenas arrestadas pela l o r -
ca de transporte das aguas. ^át&tiim m 

Essencialmente tortuoso aprésenla grande numero de cóbrelos, c u 
jos graves inconvenientes tanto prej udicao a nawgatao. 
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Foca impossivel tentar trabalhos de qualquer ordem no rio Uruguay, 
sem auxiliares enérgicos capazes de vencer a velocidade das aguas. 

Os scus numerosos tributarios apresentao pouca vclocidade,áconfor-
me as theorias da hydrodynamica. 

Pora tomar como base para a velocidade dasaguas um resultado me­
dio, escolhemos um ponto em que as aguas achavao-se tranquillas, e con­
seguimos pelas formulas de Prony, velocidade por segundo, na superficie 
20 palmos, media 13,79 palmos. 

Examinada a foz do rio do Passo-Fundo, reconhcccmos ser este rio o 
Uruguay-Mirim, mencionado pelas cornmissóes de i7al) e 1787. 

Pela comparacao dos mappas e pelas difterencas de longitudes, veri­
ficamos os resultados obtidos pelas antigás cornmissóes. 

Assim verificamos que o rio do Passo-Fundo ó o Uruguay-Mirim, o 
Xapecó é o novo Pery-Cuassú dos hespanhoes, o rio da Varzea ó o Uru-
guay-Puytan, o Guarí ta 6 o Albery, como sao designados nos mappas e re­
latónos das referidas cornmissóes. 

Ao mesmo lempo queTaziao-so as operacoes relativas aolevanlamen-
to da plañía do rio, examinavao-se as suas condicóes de navegacáo. 

O rio do Passo-Fundo,_cuja barra tem .17 bracas, segué o" rumo de 
K./.E... com a profundidadíi mínima de 2 bracas. 

£ ' por esta razao denominado Passo de Goyoon, que em sua etymo-
logía indígena significa — muita agua—. 

Este rio passapela villa do Passo-Fundo. 
Em nenliuma das estacóes do auno elle é de possivel navegacáo. • 
O Uruguay ueste mesmo ponto tem a largura de 113 bracas, Com a 

profundidade de 5 bracas no seu maior fundo, e corre no ruino de NO. 
E* mi l dos pontos importantes do rio Uruguay. 

E' talvez um dospassos mais frequeníados da provincia, basta dízer-
se quedas tropas de muías que de Cima da Sorra se dirigem á S. Paulo, 
passao o Uruguay ueste ponto para seguirem pela provincia do Pa­
raná. _ 

Ka actualidade, quando a crisc commercial parece amcacar lodos os 
ramos do commercio, c que o commercio outr'ora aciivissimo das muías, 
acha-se paralysado, admira ver-se a actividade e movimenío n'estc passo 
que communica as provincias do Rio Grande c Paraná. 

iNa distancia de nina legua d'este lugar, e na margem do rioexistom 
engenhos de fabricar herva-male, aguárdente, melado, etc. ele. ' 

Em suas proximidades existem cerca de l'2 moradores que cnlregao-
se á .cultura da caima e do cafó, cuja cultura em maior escalla seria a fon-
te abundante da nossa riqueza. 

Do passo de Goyocn para cima sao completamente despovoadas as 
margens icríilissirnas do grande Uruguay, alé o lugar denominado passo 
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•3o PonUo; e para baixo até S. Borja, extensáo tal vez dé 100 leguas, que se 
c o n s e r v a na m a i s c o m p l e t a estéril i d a d é Í 

D i s t a n t e 1078 b r a c a s do passo d e Goyoen, descando p e l o r i o , eheon-
t r a - s e a c a c h o e i r a do Cerne , q u e c o n s i s t e e m u r n a e l e v a c a o d e l e i t o do r i o , 
'formando-so de u m g r a n d d b a i x i o q u e a t r a v e s s a de u r n a a o u t r a m a r g f i u 
c o m a extensáo de I0Ó b r a c a s q u e c o r r e s p o n d e á l a r g u r a d o r i o . 

Ñas a g u a s m í n i m a s fica este b a i x i o c o m p l e t a m e n t e descoberto, c o r -
r e n d o a s a g u a s por u m pequeño c a n a l d a m a r g e m d i r e i t a . 

X a s m e d i a s o m á x i m a s a g u a s a c a c h o e i r a do C e r n e uáo i m p o s s i b i l i l a 
a desoída dos pequeños bar c o s . 

Nomino SO., e 1759 b r a c a s d c s l a c a c h o e i r a , c n c o n t r a - s e a doPínhei-
r o q u e é d a m e s m a naturoz», f o r m a e extensáo q u e a precedente. 

C o n s e r v a s u a s u p e r f i c i e cubería de p e d r a s solías, s e i x o s r o l a d o s , sílex 
c ou tros m i n e r a e s . 

Üfferece u m p e q u e ñ o c a n a l a m a r g e m e s q u e r d a . 
N a d i r e c c a o NO. e d i s t a n t e 2 0 9 0 b r a c a s desta c a c h o e i r a ; e n c o n t r a - s e 

o u t r a e l e v a d a no m e i o d o r i o e inclinándole as raargens. 
E ' d a m e s ma n a t u r e z a , d i r e c c a o , extensáo q u e a s j á d e s c r i p t a s . 
Aínda no mesmo r u m o N. 0, c na d i s t a n c i a de 1125 brabas, e n c o n t r a ­

se a C a c h o e i r a do Muíalo, u m dos m a i s s e r i o s obstáculos q u e e n c o n t r a m o s 
na extensáo e x p l o r a d a . 

E s t a c a c h o e i r a f o r m a d a p o r u r n a c o r d i l h e i r a de p e d r a s a t r a v e s s a e m 
d i a g o n a l d a m a r g e m e s q u e r d a á d i r e i t a , l e n d o 4C>8 b r a c a s no s e n t i d o l o n ­
g i t u d i n a l do leí t o d o r i o . 

E l l a póde s e r d i v i d i d a e m 3 p a r t e s d i s t i n c t a s : a s u p e r i o r , a m e d i a 
c a i n f e r i o r . 

A s u p e r i o r t e m a a l t u r a d e \ b r a c a s , a l g a r i s m o q u e d i m i n u c até o 
e x t r e m o i n f e r i o r q u e se e l e v a t a m b e m d e 4 b r a c a s ; f o r m a n d o : s e u r n a h a ­
c i a e m q u e a s a g u a s .precipiláo-se c o m g r a n d e v e l o c i d a d e . 

Ñ a s m e d i a s e m í n i m a s a g u a s a p a r t e s u p e r i o r c o n s e r v a - s e d e s c o b e r -
t a , e x c e p t o n a m a r g e m e s q u e r d a q u e offerece u m c a n a l d e a r r i s c a d a p a s -
sagem. 

Ve-se, pois, q u e n a pequeña extensáo d e 3 l e g u a s e n c o n l r a o ~ s e í 
obstáculos'á s u a navegacáo, q u e impossibiíila .ñas a g u a s m e d i a s e m i n i -
m a s qúalquer t r a n s p o r t e pelo r i o . 

Na extensáo as m a r g e n * v a r i a o de c o m p o s i c a o , o r a f o r m a d a s d e s e r -
r a s a l fas e r o c h o s a s , o r a b n i x a s caroñosas. 

A 1 l e g u a d a C a c h o e i r a do M u l a t o segue-se a d a C a p i v a r a , n o p r i n c i ­
p i o d a q u a l aprésenla o r i o 1 2 7 b r a c a s d e l a r g u r a . 

C o m 15 p a l m o s d e e l e v a c a o do l e i t o d o r i o , esta c a c h o e i r a m e s m o 
ñas a g u a s m e d i a s ottereoe p a s s a g e m p e l a m a r g e m d i r e i t a . 

A extensáo de 9 l e g u a s c o m p r e h e n d i d a s n a C a c h o e i r a d a C a p i v a r a até 
a b a r r a d o r i o N a p e c ó aprésenla condicóes f a v o r a v e i s á navegacáo. 

i ; 
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Era (oda esto cjíensae possu ¿m as aguas u ma velocidad.*je-ruín P « „ 
mo conserva urna largura míe excede a 200 bracas. 4 S o ' t t , a r ' 1 6 0 

Grandes e formosas ilhas encoRlriio-se n'esla parlo do rio 
pela mais bella e Oorssceale vegetado. 1 r w * 

clicnfe?85 e,kS Sá° i,,undaaíis' como su recouhece, «as grandes cn-
Distante 000 bracas da fóz do Xapeeó. encontrare um grande na, 
dao de pedms solías cue a ravessa cm diagonal de „ m „ S f i ' 
.inehnando-se sensivelmente para a esquerda, Em lodo o d , " volv 
.mentó esta oblio.ua aprésenla pouco largura, <„na ¿Urna de 8 mi 
mos O no Xapeeó acl.a-sc entrañado pelos ser tó i s da provincV do 
.Paraná, corre no rumo de s, t , apre.sentau,lo-se como o n ais ¿el d £ 
affluejitos do Iruguay. . " u ' ü I 0 1 " 

As /ormosas serras que o aeoapo ufado esíeutóo toda a g r a t ó t e da 
•urna naturcza gigante. fc'<uiucza mj 

Pttssa este rio por campos povoados da provincia do Paraná 
Ate «distancia de 8 leguas de sua fóz, sabemos que elle permilte fácil 

•ecommoda navegacáo. 1 l J C l u , íM* taC}! 
. A "ommissao hespauhola encarregada de verificar os limites do se. 

paiz com as possessoes portuguezas. ulgou ser o Xapeeó o limite dVsi 
posse-socs eoojundmdo-o com o verdadeiro Perv-Gu assú cuia 
tra-se a 25 leguas abaixo d« fóz d'aquellj rio. m ' m ° ¿ 0 n c 0 I H 

Persuadidos como eslavao que osle territorio era possessao licsnanho 
la, dcnominaraoo Sapetó - Royo Pepiry-Guassú dos hespan oes % ' 

Os trabalhos realizólos na fóz d'esle rio. ad.árao-sc ¿ » p ""fe | w c o n . 
cordancia com os ohmios odas Cómmissúes dirigidas pelos c, génl,eh-o^ 
íloscio e Aivear, Alpmm e Arguedas * ^ «SfflwMPww 

dade,dJi3rall0.XilpeCÓapre•S^n,• WM<0Kto largura, tendo a profundi, 
A grande «forraos» ilha do Xapeeó sejuc o rumo de X ]¡ cora I00O 

bracas dcexteiisaoconlor.no os mappas dos antigos demarcadoreHa no 
sicao astronómica comprefiend.da nos paral lelos referidos P 

Da barra do Xapeeó para baixo aprésenla o Uruguay maior lareura « 

margar dldadC' ' ^ deV° ^ alW° * BWS W 
Ao deixar a barra do Xapeeó entra-sena cachoeira do mesmo nomo 

que, como as precedentes atravessa de unja a outra margem, e con acón' 
sideravel extensáo de 1500 bracas. ' a s o " -

Esta cachoeira é de diüieil'pas.«gom, porque toda sua oxtensao é ra 
berta de grande numero de bauios, e grandes pedras d e s S além 
da grande velocidade das aguas. aiein 

http://oblio.ua
http://dcexteiisaoconlor.no
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Na cachoeira encontra-se a fóz de um rio denominado — Negro, — 
que penetra pela provincia do Paraná, 

Urna outra cachoeira encentra-se antes de chegar-se a barra do r i o 
da Varzea ou L'ruguay-I'uitá, que dista 9 leguas da do Xapeeó. 

O ri o da Varzea ou Uruguay-Puyta corre no rumo sul, teudo na sua 
barra 30 bracas de largura. 

O seu leito corre por um val desobstruido cte cacboeiras, e de outros 
obstáculos naturaes, csuas aguas apresentáo urna velocidade que nao 
pode prejudicar a navegacáo. 

Nao s6 por esta razáo, como peía fertilidade de suas mar'gctls borda­
das por urna bella e üoreseeule vegelacíío, pela suavidade dos terrenos 
que se desenvolvem á direita e á esquerda, pelas communicacócs que póde 
ler com'os povos de jSonqhay; Passo-Fundo, Palmeira &C. -é o ponto que 
mais se presta ao eslabelecimenlo de urna colonia ngricula. 

No desonvolvimonlode í \\2 leguas corre o Uruguay pelos rumos de 
NO e S O, cnconlrando-sc n'esla pequeña extensáo as cacboeiras do Cas­
calbo, dos Biguás, da i l h a Redonda, que, como as precedentes p r e j u d i c i o 
a navegacáo. 

Ñas aguas máximas eslas cacboeiras íicfio cobertas. 
Enconlrámos as barras de dois rios que correm pelo t e r r i t o r i o do Pa­

raná, as quaes apresentao a largura de 15 a 20 bracas. 
Um outro rio, denominado — Serhlo, — com a largura de 70-bracas 
na sua barra, penetra tambem pelos serióos do Paraná n'esta raesma ex­
tensáo. Mudáo completamente de aspecto as margens do Uruguay a par­
t i r da barra do r i o Sertao-

I Este r i o aprésenla grande velocidade, o que se deve a t t r i b u i r á ele­
vacao e inclinacoo do seu l e i t o . 

A margem direita do Uruguay, a p a r t i r da barra d'este r i o , torna-se 
alta, esséncialfrienle formada de grandes rochas plutonicas, que se exlen-
dematéas proximidades do río Albcry ou Guarila. 

Margens altas e escabrosas, bordadas polas liabas de rpehedos, cujas 
ranriücacóos formáo as perigosas cacboeiras do Tigre, S. José\e Forlalesa. 

A cachoeira do Tigre acompanha a margem esquerda em sua maior 
extensáo, oflcrecondo um canal á direita de diílicil passqgem pela grande 
velocidade das aguas. 

E l l a é de perigo^oaccesso, nao só p c l a s i a nalureza e extensáo, como 
tambem por eoroar um dos grandes colovellos do r i o . 

No rumo de SE, e poucas bracas abaixo encontra-se a cachoeira c 
baixios de S. José. A cachoeira prende-se pelo scu extremo superior á 
margem esquerda, pelo seu extremo i n f e r i o r á margem d i r e i t a , prolon­
gando-so quasi no sentido longitudinal ao leito do río. 

A sua a l t u r a na margem esquerda, a agita cao e precjpitacSo das 
aguas, impossibilitao a passagem por esta margem. 
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Pouco tísám desea cachoeira en contra-se a barra do Río Pardo ano 
corre pelo territorio dosta provincia, apresentando Ti bracas-de' lar­
gura. 
Continuando, no rumo de SO., encontrarse a cachoeira c Sallo da 
Fortaleza. 

Em toda a extensáo explorada, é quando se maniíesta maior declive 
no, Jei to do no, e maior velocidade. 

Correar as aguas com um-ruido admiravel, c preeipiiao-so sobre o 
ftalto da fortaleza, que e urna munilha formada de urna mesma rocha. 
<mc prende-se por suas extremidades as margens do rio, com a extensáo 
de 7,JÍ( bracas, e dmdindo em duas partes .dislinetas o leito e volóme das 

ias. 
As duas partes do rio separadas, sao obstruidas por grandes pedras 

pr um grande numero de baixios, eobertos de urna desenvolvida vege-

. aguas 

ge-

um 

epo 
ta cao. 

Cuando sobe-se o rio, encontra-se logo no principio do Sallo, 
roenedo, que se levanta quasi vertical mente do leito do rio. 

A sua fórma, o seu aspecto e a sua posicáo, assemelháo-se á urna for­
taleza. 

Póucas bracas abaixo éncontra-se a barra do rio Guarita ou Albcry 
dos an tigos d ema read ores... 

Esleibitomado pelo Uruguay-Puytu das antipas cornmissóes. 
A sua barra tem a largura de U bracas, resultado igual ao dos ami­

gos demarcadores.. 
Fica abarra deste rio 'i |7jg leguas di shan te da barra do Pepiry-

Go.assi|A.conforme;os resultados das cornmissóes de J759.-e 178?. 
Poucas bracas abaixo comeca a cachoeira denominada—'Víbora. 

. As suas disposicóes, forma e múureza sao idénticas as já des-
criptas. 

Pela sua grando'mclmaefio as aguas recebem urna agilaeao e veloci­
dade superiores a lodas que lemos descri(do. 

Nesla" cachorra desagua o rip Apelerehy, mencionado pelos amigos 
demarcadores que tem 26 bracas de, largura em sua barra, eiUranliando-
de p61b territorio da provincia dó Paraná. 

",¡ . P ^io Iruguay lem em frente á barra dó Pepirv-Guassu 219 1/2 
bracas, e <s!e rio 50 de lurgiiira na súá barra, é poucó profundo, pois 
achei a máxima prol'uudidade de 18 palmos. 

"A fóz'do Pepfry-GuassVi o eucoberta por urna ilha, que, comonolarao 
os antigos demarcadores corre pelos seus pontos exiremos dc N. a S., ter­
minando este extremo, em urna forte'cachoeira, que. obslrue, n'essé ponto, 
o leito do rio-. ¡\ii dislancift'dó'&Ü'de legua d'esla cachoeira, encóntra-sc' 
urna oulra que se eslende da margem direita a esquerda. A' 1 legua da 
barra do Pepiry-Guassú existe a barra do arroio Itajoá, assígnalado nos 



diarios dos anligfls-demarcadores, e a 300 bracas abaixo o e x t r e m o — r f — -
do Salto-Grande, q.ue pássamos a descrever: 

Este grandioso Sollo nunca f o i descriptoíiemexaminado por homens 
da sciencia, apenas os commissarios hespanhoes e portuguezes, em 1759, 
íizeráo d'elíe meucáo, antes pela sua i m p o r t a n c i a gcographica cmrclaeao-
á fóz do r i o Pepiry-Guassú, do que pela i m p o r t a n c i a que merece pela sua-
grandeza, fónñae na tufosa 1. 

E m 1802 tive occasiao de examinal-o e l e v a n t a r a p l a n t a d'esta ad-
mi r a v e l obra'da nafiiresa; ccofrfesso que janíaís viú-sc ñiinha imagina­
r i o tao marflTilhnda, e meu e s p i r i l o tao convencido da verdade d'esses 
lacios q u e a tlreofia i f i d i c n c o m o phenomenos plutorricos, que comprováo 
a accao do calor central, ou os seus elTeilos, em relaoaoá crosta t e r r e s t r e ^ 
c a s modtficaeóes q u e tem soiTrido a superficie do globo. 

Ao Contrario da direccao' de todos os saltos/ cacboeiras e cáscalas, 
que obstpucm o" l e i t c d o s rios, segundaba direccao' transversal, o Salto 
iírando do Uruguay, que demora na l a t i t u d e s u l 8' 18", 15, l o n g i t u d e 
10", A%,'"s~t° a-oeste do- observatorio do Uro de Janeiro; se dcsenvol ve no-
sentido* l o n g i t u d i n a l segundo" a cxteiísao de 1:182 bracos, tfjieé o sen 
eompr^menlo r e a l , 

A sua a l t u r a medida da superficie das aguas mínimas, 6 de 53 p a l ­
mos.-

A- fórma do Salto Grande apresentá as dísposicóes' soguintes -. eifl'lbdó' 
o sea 1 desenvolví mentó -fiea o r i o d i v i d i d o em duas aarfes muí l o d i s l i n c -
tas; a-rocha (le 1:182 bracas de com primen l o , relmixando-senos seus ex-
Ireiribs superior c i n f e r i o r , ui:e-se pelos mesónos extremos á margem d i - -
rerm'do no; Cujo l e i t o , em lodo o aesenvolvimeulo^do Srtlto'i tem u m n i ­
v e l superior de 25 palmes ao terreno da margem esquerda) q u e é baixo e 
infeÍTámentc roehósov 

0 pa redan-que forma o Salto, dista da ntargem'esq'ucfdíC 18" bracas, 
q u e c o t f c s p o n d e á l a r g u r a do estreito canal formado p o r elle. 
Á largura dorio Uruguay, logo ácima do Salto, 6 dé S0(> bracas; 
quando as aguaso ouconirao no seu extremo superior, tomao as direccóes 
seri a n t e s : correm'efrtfe á rocha do Salto e a inargem esquerdh; e n f r i a 
paredaó'do mesmo Salto e urna grande focha situada no centro do*rio;" 
entre osla rocha ea margem esquerda; finalmente pelos canaletes e partes* 
balsas d'esUi mesma niargeríf. PouCO abaixo do extremo s u p e r i o r do 
Salto, todas a*s aguas couv'ergem para o Canal, c as que correir i entre a ro—• 
cha 1 do"SaltoC a margem d i r e i t a preeipiíao-se latleralinen'te sobre o mes* 
nio'canal htí sCú desen.volvinleiitcrde 1:182 bracas. 

E' aq'ui qüé se ostenta toda a graudesac magestade do ;SaltO' Grande;; 
as aguas de m i l ñ o de 300 bracas de l a r g u r a , repentinamente: preeipitáo-
SQ em um canal de US dé largo. 

É' grandioso' o espectáculo que offorece a- prccipitacao ; das-aguas de 



u m - g r s i u ^ bracas dé comprimenío, sem.qnr 
baja umsó ponió naocoberto pelas aguas que se precipilüo 

A forca com que oslas se precipüao no canaí e a reaccaooiic-se pro-
duz em consequencia da ion;a com que cacm, faz com que toda a mar­
gen* esquerda no seu longOMicsenvolvimenío, conservc-seintcíramentc 
molliadacomo sc liouvesse ak urna chuva perenne e cierna. 

O ruido das aguas ó tal que impede que se oueáo as vozes de pessoas 
míese achao pouco distantes, eróboía elevem o som e augmenteni a sua 

A velocidade no canal e fácil' compreliender-sc; quando pensar-se 
que as agualde um no de 300 bracas «cao obrigadas a correrem cm 
um canal de 18, cujas margens sao de rocha e nprurnndas. 

. ; r o 0 l í r e i m e d i r approsimadamenle esta velocidade, nao o conse­
guidlo, porque os corpos leves que lancei sobre o canal,'sumiao-sc na es-
cu mae impetuosidades da corrcnle, assim como procurando medir a pro-
tundidadc, os corpos mais pesados deque meservi ede que podia dispor 
na. occasiao, vinháq a superficie das aguaj í 

Quando no cumplimento do meu dever para examinar e levantar a 
plañía d esta parte do Uruguay, tive de transportar as canoas e chalanas, 
procurci conduzil-as pela margem direita do r io , alé o extremo do 
•Nano cmqiie elle se une á esla margem: escolhi o ponto de menor 
allura para prccipilal-as; com fortes cabos dobradose enlrelacado» 
em cerdas resistentes, mnndci amarrar á mais pesada d 'elWque 
Jicou presa c segura por 20 homens resolutos e vigorosos, cujas 
forca^eráo multiplicadas pelo grosso tronco de urna arvore, no 
qual haviüo dado vol la aos cabos e cerdas ; ao descer a chalana encostada 
a rocha e vagarosamente, partirao-se lodos os cabos e cordas, c apenas 
havia ella locado a superficie das aguas; foi arrebatada com incrivel 
ímpetuosidade, perdendo-sc á vista de lodos que a seguravao no momen­
to da queda! 
Parece fóra de duvida queaformacáodoSaUo Grande do Uruguay é 
dcvida a um phenomeno tal vez dos mais recentes na historia da sciencia, 
dos que comprováo a accao dos agentes plutónicos, ñas íransíormacües da 
crosla terrestre. 

A origem platónica da rocha, sua fórma, nafuresa, dísposicóes, gru­
pos, aberturas ofendas que se observao e que pareccm ruinas de um"in-
cendio ou deum tremor de Ierra, e sobretudo os indicios das partes que 
pareccm porfeifcameule calsinadas, o desapporecimento completo da vege-
taciío em todo o dcsenvdlvimento da margem, tildo cnifira ali nos aonun-
m q ue hotive um phenomeno geológico plulonico que transformou aquel-
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ía parte do leito do rio. E' esta a mais profunda conviecáb dó mi?u es­
pirito. 

Obscrva-se na margem esquerda que é toda de pedras de diíTercntes 
formas edimensóes, um phenomeno interessante que produz a accao dos . 
agentes erosivos. 

Ka interessante obra de Lyell', nolavel geólogo inglez, encontró o éstü-
do do phenomeno que vou descrever, que j'ulgo uevido ás' ac:;óes chimieas 
e racchauicas da agua em moviméato. 

Em algumas rochas exarninei urnas cavidades perfeilamentc cylin- • 
dricas, com as paredes pedidas e com incrustacóes no fundo, denunciando 
essas incrustacóes que o lrabalho chimico e mechanico da agua, depois 
de ha ver dado a fórma cylindrica e o diámetro, conliuuava no seu Ira-
balho no sentido da profundidade. 

O ex;une d'essas cavidades é o mesmo que se observaremos um cy-
lindro feiío em madeira, em gesso', ou cm outra qualquer materia, e em 
que o artista no seu trabalho dósse o diámetro, e avaliasse a superficie 
interna do cyündro á medida que o fosse escavando no sentido da^pro-
fuudidade. 

Ao fundo dos pocos ou cavidades cilindricas que observei ñas ro­
chas do Salto Grande,'encontrei seixos rolados o pedras redondas, seme-
Ihaníes a botóes de vidro pelo seu polido, brilho c immensa variedade 
de cores. 

Encoulrei d'essas cavidades de difiere! líes dim.cn.s0GS, desde aquellas 
que apenas se aehavao em í'ormacoo, alé algumas de i a 5 palmos do 
profundidade o de i a 1 de diámetro. 

Ni obra de Lyell, á. que me referí, existe a seguíate.descripcao e 
estudo que parece'explicar, convenientemente a formacao e uatur.esa d'cs-
sascavidadesc pocos: 

Diz Lyell (fue encnntrou na Inglaterra e Franca cpni os nomes de 
simd-p-rjtes (tubos deareaj ou sand-gaíls, na Inglaterra, epuitonatureU.eoi 
FranC i caí ¡a cavidades profundas e cylindricas já observadas por elle era,. 
1N39, porto de Norwíclr. 

As mais largas que encontrón diz terem 3." 50 de diámetro, alean* 
cando algumas ale \H.m de profundidade, variando as menores de alguns 
centímetros a üm deciínetro de diámetro e raramente com a maior pro-
fuudide de 4 melros. 

Notava osle homem ominen le que todas as cavidades dirigfoo-sc 
vertical mente, íenninavAo-se em ponía, etinhao o fundo cóberto de arcae 
seixos rolados. 

M. Trimornerhavia observado o.mesmo phenomeno. 
Lyell diz que podem ser explicados da maneifa ségúínte: atlribuin-

do o afargamei^tOe profundidade dos tubos á accao cliimicá da agua car-
regada de'ác'itlo carbónico extrábido do sólo vegetal ou das ráizes das arvo-

http://dim.cn.s0GS
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res ein Jewmpqsiváo. liste acido, corroe indefinidamente os buracos íú 
™ ' ^}POüer<iis.s<dvero.v^eo movimenlo rotatorio, segundo 
Tnmemer produz a forma cylindrica. 

Lyell diz ainda^ue o&ervou tubos d'esles de 0.» 30 a l . m 50 de 
díame tro. 

. $existencia do phenomeno o urna verdade e compele aos homens 
eminentes na sciencia o seu cstudo, cumprindo-me apenas denuncial-o a 
mvesligacao dos geólogos. 

As pedras c rochas em que exislcm estas cavidades nao se conservao 
• cobcrías pelas aguas dorio; ao contrario, islo só acontece ñas cheias 
durante grandes chuyas. 

As cavidades e buracos de que me tenho oeoupado contcm agua or­
dinariamente em pequeña quantidade, c no fundo dos cvlindros. 
. iNa distancia de o leguas abaixo do Sallo Grande, 'que acabamos de 

acscrever, encontra-se a barrado rio Turvo ou Albery dos anli-os de­
marcadores, que nasce na la litado de 27*, 50', 13", <), e na longilude de 
J , U., y a oeste do meridiano de Porto Aleare. 

Na extensáo compreuendida do Sallo Grande á barra do rio Turvo 
encontrao-se 5 cacboeiras que alravessao o leito do rio no sentido trans­
versal . 

Tem abarra do Turvo a largura de 30 bracas, c na distancia de 500 
üasua fozcomecao as cacboeiras que cortao o seu leilo e impossibilitao 
a sua navegacáo. 1 

Distancias na exlemio explorada. 

Oa barra dorio do Passo Fundo ou ünieuay-Mirim á do Xapeeó 
it leguas; d'esta á do Uruguav-Puylan ou rio da Varzea 8; d'esta á do Gua­
nta ou Ccbolaty 12 1/2; da barra d'este á do Pepiry-Guassú % 1/2; da fóz 
d este ao Sallo-Grande i legua c 300 bracas, do Salto-Grande i barra do 
no lurvo ou Albery G, e d'esta á do Juhy próximamente 40. 

-í;íl,aEntir° í)n RPM!?8 <JasWrasdo arroio Chuy e rio Mampiluba ñas l&í 

4¡s nel, fvfnn ^lC?Sia d° 0C'T°' ex,stc,m lfl&das ^ provincia, nota* 

SRiíf008* e especialmente pela direccao em que se succe-
uem em relacao urnas ús outras. 

As grandes galeas Mirim e dos Patos, sao as mais vastas do Imperio o 
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íormao dois maros interiores na provincia. As suas agoas acltüo se no n i ­
vel do océano, do qual sao separadas por unía estreila zona de terreno 
baixo e arenoso. Á 

A lagoa M i r i m tem do extremo sul ao norte 29 leguas; eontadas da foz 
do arroio Sao Miguel á Figueira, na Ponía Alegre, e a sua maior largura 
de éste á oésle i ¿eguas. Pela sua costa occidental desagoto os seguin-
ics aíllucntcs: arroios Palmas, Chasqueiro, Grande, Arrumbados, Arre-
pendidos, Juncal; rios Jaguarao, Taquary; arroios Sánala, Saraudy; r i o 
Sebolaty, arroio Pelotas, río Sao Luiz e no extremo sul o arroio de Sáo Mi-

- gucl. Corremos sele últimos afluientes pele territorio oriental. 
Pela costa léste, os tribuíanos d'esta grande lagoa, sao: arroio ¡lo 

Cortume, Taliim, d'El-Rei, Galpae do Tclho, Provedarcs, Afogados, Curríd 
d'Arroyos, Calurritas c Saraudy. 

Da barra do Jaguarao a do arroio Sao Miguel, a l i r i b a divisoria corre 
pela pela costa d'esla lugoo, adiando se per'ém as suas agoas no domino 
do Imperio. 

Pela costa occidental encontr¡lo-se as seguintes ponías e bancos no-
'taveis: Alegre, na latitude sul de 32° M' e longítude oéste do observa­
torio do Rio de Janeiro IVAS' 20" Negra, Juncal, "Sluniz, Kabolezo, 
Cacimbas Parobé, Sapa ta, Saraudy, Sebolaty, Pelotas, S. Miguel, Quei-
regft. Pela costa oriental asseguinjes: Salso, na l a t i l u d e sul de 32* 20 
elongilude oéste do observatorio do Hío de Janeiro de 9*, 42* 29", Fan-
:fa. Canoa, Afogados, Santiago, na latitude sul de 32° 50 c longitude 
oeste do observatorio do Rio de Janeiro de 10* 3', 39", Escorrega, Para­
guayo, na latilude sul de 33" 32' 20" e longitude oéste do observatorio 
• Áo Uio de Janeiro de 10", 2V2, 29". 

Us bancos e baixios mais.notaveis d'esta lagoa sao: Juncal, Sapata e 
Sarandy, 

Lagoa dos Patos, 

Esta grande lagoa acba-se situada entre a costa do océano, da qual 
está separada pela eslroita zona de terreno baixo e arenoso, que se prolonga 
pela costa S. K. da provincia, e pelas serras do Herval e Tapes que se es-
tendom no sentido da costa occidental d'esla mageslosa lagoa. O seu com-
primento medido da ponta da Ilapoa ao Eslreito é de 35 leguas, e a 
sua maior largura de 10. Demora o seu extremo N na l a t i l u d e sul de 
30° p\ W e longitude de 7 o 58' 17 á oésle do observatorio do Rio de 
Janeiro. Corre no rumo gerai de S. O. e N. K., e suas agoas aehao-
se no mesmo nivel das do océano. O canal segué o rumo deiS. %, 
tomando em frente ao capao da Marca o rumo gerai ÍN. Os tributarios da 
lagoa dos Patos pela costa de oéste, sao : arroios — C a p i v a r a , Velluico, Ja-* 
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Na costa de éste tem a lagóa dos Pato* as seguihtes pontas | %mS 
Anastasio, í>. Smiao, Cbrislovfto Percim na latitude sulde3<"u(V 

ii f m fronte a barra do arroio V'elhaco; Hojurú, na latitude sul de 9V 
# W .- e m f r w t e a barra ao, Oaioaquam, Lencoes, Estrello,, na l a -
Huele s u i da 31- 46' 44". . P m c i p i a a esWtar-se a lagoa dos Pa os 

» e s l e Ponió. Pela costa occidental: Formiga, Barba fíesra Taoes T)7 
sertores, D. Mana, Victoriano, Fekoria. ° ' P S' W < 3 r 

• ,A Ü ¡ ¡ h " q u t i l , i ? a a ( ) 0 , ,,í a Í ^ I r e i t o , a ilha do Cangussú, limi t a a l a -
coa dos Patos; d e la em d anta, na H.Vnr^A _ °,„ V a -outras, de pequeñas dí-

-*'"««*w »»« « w » i«rgura e ge Í i c 
primen to de 18. 

4 o¿^te daiágoa Mangueirá, demorAo duas , 
mensoes, denominadas - Embira e Silveira; simadas, a primcin.- aós V 

r delatituda sul, é W S M W de longitude A $ 5 f f i M do 
Kio de Janeiro, e a segunda ao sul da pnmeira, -*>awuo 
wMji&u festa gra.,ld?',f^a demora a denominada Cajubá, ,eom cerca 
. ^ l e g u a s de couipamenlo. Ao sui d'esta c u c o n l r a V a denominad* 
(80DfiOf (&HÍfi!tri— aró^fii j»c <»íiifíonrr't ,-rcm oh alado jjfeq üfifííí 
T por esto rio, ou aojes desaguadora! que todas as aguas que per-
lencera a bada oriental, e as das l'agdas dos Tatos c Mirira, se lalieao no 
^eeano, na latitude sul de :J2<* 6\ ffl" e longitude 8' 57', 5<J" á oéste do 
meridiano do observatorio do Rio; de Janeiro, ponto que corresponde á 
postólo geograpbiea da barra do Rio Grande. Ó curso d'este ffl é de 
P W e bátffi** cidade do Rio ( M o f o , é v i l l a de S. José do Norte 
acuella tatuad* na margem occidental, e ̂ i¿«FÍcntol. 

h no extremo d'esta margem que se' ¡joba situada a pralicagem da 
parra, erno servjco édesempenfíado de modo a honrar o pai-z. 

O pharoie atálaiasüo dois edificios notaveis pela construyan, c mais 
aludir J^^áeW^s 1*^*^^"prtót&o'á navegacáo que do éstrangeiro c 
das provincias dolmpcrio.se destina, á provincia; c ao grande o pequeño 
commercio de exporta nao, 
. O W é c m ge^il pouco profundo, e o único canal que existe deno­

minado da Barcaé constantemente excavado. A barca da excavado cm-
prega-se effectivumente n'csse servico. * 

0. 

http://dolmpcrio.se


-Por estelrabalho constante, e pelo servieo da praticagem, os traba­
lhos e perigos da. barra do Rio Grande tem sido eiUcazmenle removidos. 

Corrcm as aguas do Rio Grande, no rumo geeal- de ;S..l£., ale a sua 
fpz, na posicáo géograpbica ja designada. 
t'Q9 sb lira • f niiini ea m&vft obwtáiú'J .o¿intó .¿í .©ioAteWiA 
*tt éb \u¿ obiitólfil fifl «i'iuijptt ¡OÜJUÍIOV oio-nsob jwifcd H BJUMÜ ÍHÍJ 

Kdirl *>b ÍÍO-J ti ttó-in¡lí#>J«» ** ft¿qi33ire 'ti* -¡fc »¿> -,uvHI 
• jtl k£»u.uT" ,aigíir? *di/ífl ,cgi/nw»''í :!' J.î biono oteoo ofeT .oJnoq »l>4,'n 

Pola costa do mar, -cOmprebendida entre os parallelos'da barra "do 
Rio Grande e ponía de llapoa, e na zona arenosa situada entrea lagoa dos 
Patos e océano,' estende-sé i ima suecessaoH'é lagoas,' de di í leronf^j^ 'men-
6ócs, denominadas : t Junco,- Doce, Bojurú, Mostardas, SumiduurOi'S. S i -
m&p, Reserva, Rincto dos Vea dos, Capoo do'Ponche, "Papágaio e Figueira. 

Estas'lagoas nao se ácbao na carta da provincia que acoro panba este 
trabalho por nao existirem dados deconJianca relativoás suasposioóes 
topograplncas. . _ , • u -

Entre os paral lelos de Itapoa e oquepassa;pela barra do no Mampi-
tu"ba, encontra-se outra serie de laguas, -¿[ue se prolongao na mesma direc-

taleza, Manoel Nunes, Prainha, Joao Gomes, D. Antonia, Firmiano,' Ar-
mazem, Irtfmaridahy. 

A lagóa — Joao Gomes cominunica-sc, no rumo de oéste, com as da 
Ilha e Porteirá Grande. 

tóida pela costa do mar, encohtrao-se as lagóas — Pombas, Veados," 
Passo, Caieira, Lessa, Txahira, Cofta>, Peixoto e.Jlfrcellino. • 

A partir do lagóa dos'Veados, e no rumo de oéste encontrao-se qu^j 
tro pequeñas lagoas que'-se cómmunicao entre si. . ^ . J i i J ^ n r i ' i/nr'/to 

A' leste da-villa ;'de'Sanio Antonio, e na distancia de 2 leguas, se-
¿uindo-sc pelo curso do rio Capivary» no rumo — 'N — depois do gr-ande 

!¡8TO a lagoa dos Barros, cuj o. perímetro é de 
Tem esta lagoa, conforme o estado das suas aguas, tres sangradouros, 
denominados: —Machado, Grandee Pequeño. Pelo^rimairo'despeja suas 
aguas.para o'banbado do mesmo nome; pelo segundo recebe as aguas das 
lagóas Joao Pedro, Fesqueiro e- dos Indios, .que se estendém <ñ© rumo 

"SUA'^teda lagóa dos-Barros cncontra-se a cío Marcellinó, segunido-se.' 
á esta no rumo, de NE., as denominadas; —Peixolo,Negra, Pinguella, Pál-
mitar, Lessa, Malvas, Quadros,' Boa Vista,' Estiva, Itapeva, c o m u m j ) o ¿ -
metro de 1 1 leguas. 



• N ^ ^ a r a l l e l o s indicados,- encontrarse ainda'a»lágó4s do1 Forno Ja-
earé,proximas ao rio Tfiamandahy. 
i? * j u , 7 " N ^ e *.S***^ a s l a ^ a s — Ignaeio; Passo-
Fundov-Rineáo, Palmas, Sul,.Veados. 

As lagóasda provincia que acabamos de indicarr-communicao-se en­
tre si por sangradouros mais ou menos estensos^e profundos. D'esla dis-
posicao natural originou-se a idéale cwnaiftal-as, abrindo-se urna fran­
ca- e hvre navegacáo ató o océano.' "•qiojvv; R0O3 . h aí$o Í.Í >T 

Coiía^o'mflr. 

Esta provincia é limitada pelo nasceute com .o Océano Atlántico i 
sua costa 6 comprobendida entre osparallelos deM°3t' e 33? ÍSÍ 10 que 
corresponden! ás barras do r i o Mampiluba, ao norte, e d a arroio. .Chuy 
ao suu¿_ 

Pelos.estudáshydrbgraphicos realisados na costa do'océano Atlánti­
co, se reconbece írue do parallelo de 28" para o sul, ou do ponto em que 
Aterra do Mar. dcixa. a ^ M ^ ^ O r g e r a r para voltar-.se á-oéste, a costa 
marítima.que se prolonga até o estroito de Magalhacs é buixa, arenosa 
batida por .tempestades frequentes^e tem por característico a aridez e ó 
embate dos ventos. 

Dentro dos parallcíos referidos; que comprebendem a costa d'esta 
provincia, encontrao-se as seguintes barras-:. 

Do r i o Mampituba.:. : . > 
» Tramandahy. 
» Grande. 

Do arroio Chuy.. 
E a barrado Rió Grande, onírico ponto que permitió, nao sem difíi-

culda'dese perigos, a entrada e saida de navios. 
ASoutras torras sao iriaccessivdsá:pratkag^.:da«avegaíío..'. 

a .í-Wtid r>05.0-l ob oétilfe mu uw9 li?!*'. BTRq ./ *»!• - n -* i*p rí < •[) 
£\l o b i i l ^ i ^ i t / i J i i i i j mu i-Miafl'jb 'jbw¡uzteéi .insa-ini ié íl n£l 

&io Mümpiiuha* 

Nasce este rió na Sf.ra ÍÍÜílfor, e secve de li m i t e , ao norte, entre esta í 
provincia e a de Santa Catharina.- Desagua-. no océano na latitude de 
20" 20 . 

Da sua origem até a - b a t i d o - r i o Sérfca'o.-fcerr* & ••denomina«&ftle rio-
Ifentejfíí.'níiifO yup cfcuob+ii^iuK OM jítw\ ' .' .,;) ,M - [ i 

l'em.como I r j b i i tarjes .-

i 
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i. — ftioMonleiro, desagúadouro da lagóa do Forno, que recebe pelo 1 

seu extremo sul as aguas do r i o das Pacas. . . . 
e. — lUo Sertau, que penetra.pela provincia de Santa': Catuarma,-
4t SangPadouro;da' lagóa Sombria. 

fetñ' este rio suas principaes verlentes na Serra, c é formado pelas 
amas das lagóa'S que termhiSo siia sueeessao na'de Itapeva. Depois de' 
um curso d e ' l l leguas; desagua no océano, 11-leguas.ao sul da foz do 
Mampituba, e aproximadamente aos*30° de la t i t u d e sul. 
de 

L I 1 1 U I I U U " , O O p C l V A 1 U I U V « I " V » V V HVU - « 

Recebe este rio: as-aguas das lagóds pelas quaes passaj ate i o r f f i a r a 1 

Trámandaby, pela qnal desagua ñooeeano. 
, A] ? k i ™ y 1? ««ÍNT. > .It>Tnncu * • siJíf» r>uba ,Hviqm>t'» •* ¡-Mi'.» j a 4fidi)..ií¿uiii!f '>h ob' *írrfnd *Í¿ uwfcjioq¿»iifl 

ntf. 
¡Vcj oTíión r»b un ¿fuá o irifiq oJyWoftóTfiq 
Nasce fe» Sefrado-Mar, 9 desagua na lagóa dos Quadros, •ftWcrift oun^.íHUnijrí! 

!] . i ' r . i b fíto das Tres Forqüíllm. 
"if/h jvHw&ft fítíltao jtowjtfio-> '-'V íKOnríer.t'f ¿óioFfini «•"• • v-.'uou 
Nasce na Serra GeraU e desagua ña'lagóa do Ignacio. 

jfitíCapivar fi 
-:V,it HDR Ofilt rJíiiiWq '''p rOíTOq i W p í N ,*bffA'í¡l OIH otoíp J/.d 0 J 
Ñascé este rio no banhado do A/ac/widí>, formado pelas agoas da lagoa" 
dos Barros. Corre de N. para Sul com um curso de 16,500 bracas, e de 
H a 1 4 de largura, desaguando1 á lés.te de Itapoa em-urna enseada do 1/2 
legua dé extéüsao? 

.... ,.,¡, ,.,1-tón ,'drtrúly! ritió tahn)íre ' iw-V. en ni* TJÍ*» ;n»rJ ! 
-1 .'ta1 

Nasce esterió ñó k u h a d o do Bernardo Pinto, e corrértelo para o sul,-
üesagua na lagóa dos Patos, junto ao sangradouro que commumea- está 
lagóa com a de Capvvary. 

i 
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i íduV-se a provincia do Rio Grande* do Sul situada no ex tremo meri­
d i o n a l d o i m p e r i o do B r a s i l , sob a*ccáo dó trópico do Capricornio, na 
zona temperada a u s t r a l . O seu el i mané em gerai agrada vel. 

A d i s l r i b u k a o do tempo, pelas q n a t r o estajees,«ó a seguinlet 
j e r a o — Janeiro, Fevereiro e Marco. 
Invernó — Julbo, Agosto, Setembró; 
'Outono — A b r i l , Maio, Junbo. 
Primavera — Outubro, Novembro, Dezcmíjro. 
As duas primeiras sao as estacóos mais pronunciadas do anuo. 

¡ Durante o invernó, o vento frió dos Andes que toma no paiz o nome 
de minuano, conserva com inlensidadc o i'rio, ele'gando em* alguns pontos 
•a ̂ lar» ordinariameíiteá'noite. 

m parte alta- da p r o v i n c i a , faz-sesentir k estacao invernosa em toda 
sua forca e intensidade j os campos, lagos c lagóas ficáo cobertas por ca­
rnadas de gelo, e só depoisdaaccao'do sol, quando este astro alcanza o-'séu 
zeuith, ó que comeca a dissoluíjáo, O verfio n'csta mesma regiáo e espe-
ciahmmte no v a l l o do-Uruguay solaz s e n t i r igualmente com todo o ri g o r . 

As estaeóes da p r o v i n c i a nao conservao regularidade. Em alguns 
amios já em :\ovembro o calor é excessivo c ps?olonga-se até fins de Mario'; 
em otit r o s o t r i o fftz-se sentir em Dezembro. 

' Nem sempre experimenla-se a accao da estacao do outono, porYruo 
m u i i a s vezes t e r m i n a • répentiñámenla o verím em Fevereiro, Marco ou 
A b r i l , e principiáo as chavas acompanhadas de frió e gcadas; em ou-
tros anuos p r i n c i p i a o invernó em A b r i l cpfoloncra-seuté Novembrd e De­
zembro. Em alguns comeca esta estacao em J u n h o e acaba em Sefembro. 

Nos annos de 182G e 1827 f o i q u a s i insensivel a diílerenéa dos esta­
cóos j corren o tempo faltando chuva, frío, e geadas. 

Em alguns anuos faz-sc sen t i r a primavera com regularidade ; órdi-
nariamonte, poróm, tem por característico a inconstancia do lempo c o / i r -
r e g u l a r i d a d e : boje appa rece u m dia sereno e calmo, diapbana a atmos-
phera, claro o cea, transparentes as nuvens ; repentinamente augmenta a 
temperatura, os l i m b o s e c i r r u s correm velozes, i m p e l l i d o s pelos venios 
q u e soppao em diffeFentes direceócs, turvao-seos ares; occiilta-se o sol, 
cae a chuva, acompanbada de troyoádas. 

Ñas primaveras de 18211 e 1827, houverüo m u i t o s dias em que antes do 
meio-dia raarcava o íhermometro 54° e 5ÍV F a r e n h e i t ; repentinamente 
elevárao-se os. graos» 7 6 e 80, e os dias claros-eserenos transformárao-se, 
pe l a eTevacaoda temperatura. Até "o mcio dia, o tempo claro, bello e sere­
no ; d'esta hora envidiante a chuva e a tempestado. 

Para mostrar a.inconstancia do lempo e u irr e g u l a r i d a d e das esta-
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oóes n'éítá provincia,' no» serviremos dos seguíales dados e indicaeóes a re­
ligas: i M i W ' a j r.r 
No día -13 dé1 Mareo de 1828 marcou o thermometro 99* 

Em lfc de Agosto da * » 54* 
Em 20 de Novembro* • • » 85* 
Em 24 de Dezembro »• » 92°. 
Em>26- »• Ir.» r ¡oqf) : ub • 73*" 
Em28' » (ÍJM ( 0 1¡ ... | 
Em i de Janeiro- 1829 » 9L* 
Em>13'de » » 75° 
Vé-seque, em Dezembro por esemplo, a temperatura varíou em ccr~-

t6s dias de ió> a 17°. 
Emqualquer estaeáo do anuo n'ésta provincia, faz o tempo urna re­

pentina .e brusca mudenca» dofrio para calor, e viee-vorsa.-
N'esta regiao, o invernó se faz sentir com a intensidade dos paizes 

fríos, e-o-veráe-/.ei!M;ertos lugares, con*o rigor das zonas quentes. 
ü veráo émais rigoroso aoviiortc da provincia. Em Porto Alegre, nos 

dias quentes,^avtemperaturaem cortos..dias*excede a doJUo de Janeiro. 
A provincia pode ser dividida^env tres' zonas diflerenteS'relativas ao 

clima, e ás mudancas das suas condk;ges raetereí)logica8; estas zonas ficáo 
eomprehendidas; partindodo s«l; d«niro dos seguintes parallelos-: do Chuy 
e ode Itanoan; d'cate o o q,ye corresponde á.faee sul da Serra Gerai ; d'este 
e o que limita a provincia pelo seu extremo norte. A-primeira participa 
das condicóes- ntetereologieas que resultan de>achar-se quasiao nivel do^ 
Oceanoy.com excepeáo-da-patte central, cortada* pelas^erras do Ilervalv 
Tapes. .. ( , . r ; rd» ?jibmin.»qfnQ!)£ esym.h ?J. réiqbraiq 'p Jhdf.. 

Esta.zona soflpeaaccao^dos ventose-brisasdoOcéano, edas lagóas-M*^-
rim edos Patos, que conserva*a regularidade das su asestaeóos; a segunda 
émais quente que a primeira, o que se deve u ü ri b u i r ate «erra»<j*ie acortáo---
ao norte, que se estendem a oeste p ao nascente, como ramiíicacóes da 
Serra Gerai. A ter-eeipa ó a regiaofria? paste alta, da provincia; e.á cuja 
elevacao-sobre o nivel do Océano, já nos r*iferinw>s>em.outro capitulo. . 

Para tomar mais clara a divisao que acabamos de fazer, e porunalo-
giacom as indicaeóes que a sciencia prenereve em reía gao ás zonas caique 
se divide o globo para o estudo dos climas, estaoóes e temperaturas, dire­
mos que, a partir, do sul, a provincia tem a primeira zona?— temperada,— 
a segunda — quénte, a terceira — fría. 

Estas ckissii i cacóos se rofcrem. únicamente á idea que queremos -dar,, 
das differeucas que1 se nolao na tcmperaburat^ífliviersos pontos. 

Ha no mez deMaio, urna agradavel'epeeha; que se conkece pela de*— 
nominacao popular de veranko de Maio. 

Nao nos ó possivel indicar com precisan os mezes mais giientei^e 
mais fríos do anno. Em Janho c Julho,sentóle muitasvezos o frío na sua 
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'TnaÍor'int«?nsidade,^m outros annoso.jnvv,rjioc mais rigoroso em'Jüluoe 
' Agosto, prmongo'ndo-sc alo Setembro. Os meros mais querites silo os de Ja­
neiro e Fevereiro^sentindo.-se^ordinariamente desde Dczembro excessivo 

E' a capital da provincia, pela sua posicáo topographica, um dos 
pontos em que os rnios do solrecebcm maior iufensidade, e em que a tem­
peratura sonremais rápidas clrcuscás alteracóas. 

.^ir/iTiinuí O M ffituth >g ,-•.'!> f»sm uc ¿lo? loq «Mn •' 
.¡gomé o**>l XÍZl 9 ,C£¿¡1 ob ÜOIWIIÜÍO 

••KI*>»ST A y«-iav!o'«K>«ob a «novis ttfi VSJWJÍÍ sol ouponoloiíJ OÍKH ?«b 
•:r-otiiii)m"'-nq sKonp ,80Ííiav^í> tKBVJJifo *fi o¿h¿iqiaflhq «¿ac^A w3 -os.? 

' Sio fortes e'freqtientes-os ventosñ'csla:provincia, e:ha tambem-cons­
t a t e s tempestades pela costa. Os mais geraes, sao: NE. S.'SO. SE. O.os 
* outrosrondáo dentro d'estos quadrantés. 

*£m umantigo trabalho encontramos as segúinles observacóes; 
« O vento NE. principia no lim do*tnverno, ordinariamente em Ou-

tubpo, e oonserva-se até Janeiro e.Mareo; refresca o ar, limpa a atmosphe-
Ta carregada dos miasmas que resultao dos transbordamentos de numero­
sos rios, lagos, 'banhados, e ilhas inundadas no invernó. N'esta eslacáoo 
NE. principia brando, torna-se depoismais forte, turva a atmosnhera.por 

^doketres dias; seguem-se as churas, acompanbadas dettrovoaaas. 
A' este responde o vento SE. tambem acompanhado de ebuvas e ron-

• dando pelos quadrantés NO. SO., íixando-se no de O. Este limpa e puri­
sca a atmosp*hera,e d'üllcresulláo condicóes dcsalubridade, 

N'esles últimos quatro annos ¡1826, Í827, 1828, 1829), o vento de O. 
'que reina va até en tao ordinariamente seis, oito, dezesete emais días, dimi-
nuio a sua tturaeao, execdondotaramente de 48 horas. 

Os ventos N. e NO. élevao a tempreatura, cs¡io acompanbados de chu-
-vas e'trovoadas; os de S. e E. sao insalubres, varia veis e inconstantes. 'No 
ánverno reina com intensidade e duracao de tres e mais días, o vento S.j 
algumas-vez.es 4ur-va, o oulras >Hmpa ¡i atmosphera. ' 

. - . — # ^2idj:;»'|Ayii 0L¿ 0¿il ,5tw*x.'q ,i>i"jiuvoiq bil ' i ' J -
Geadas e nebltnas» 

As neblinas na provincia sao insalubres fdurSo ordinariamente até as 
11 horas do dia nos mezes de Maío e;'Agosto. Quando sao duradouras e 
süecessivas annuncíáo abundancia de chuvas, que lhes sobrevem, equanto 
mais difücilé a sua eyaporaeáo e dissolucáo, mais brevemente chove. 

0 dia 11 de,Jauekode"l829 auianheceu limpo e sereno, repentina­
mente,cobriu-se de neV-oa, que durou .por duas horas, eíinipando depoís. 

http://vez.es


- m 

vcio \ tarde uma grande trovoada, fteompanhttda.de abundante, c copiosa 
ÍCHÍWÍ .^ ' - '»-'^ *""í' * i«cn '̂v 'lomal « |iJfi9fr<ibflignORrig .maos* 

Quando cessa a vento 0. condecido pela denominaos© de minuano., a 
atmospbera tica l i m p a e o a r sereno; cae en tao geiida em abundancia, que 
em diversas localidades alcangaiespessuras de seis e m a i s l i u b a s e se con­
s e r v a scm dissolver-se alé ás 11 horas do dia.^ Quando a s a c a d a s saOsCous-
tantes por seis ou mais dias, as Cbuvas sao i u f a l l i v e i s . 

O s a n n o s d e l 8 2 5 , 182G e 1827 foríto seceos. 
Pío anno de 1828 principiárao as-cbuvas em Ai>rü., porém atérmico 

de Maio foi tao forte q u e fez ílorescor as arvores e desenvolver-se a vegeta-
cao. E m Agoslo principiárao as cbuvas, e os-ventos, q u e se prolongará© até 
Setembro, quando. .teve lugar urna grande enchente, seguindo-se depois 
urna secea. As cbuvas c os ventos d'aquelles dois mezes destruirá© e inuü-
llisárao os efleitos produzidos pelo veranico, sobre a vegotacao que se desea-
yolvOra em lempo improprio. 

Nos anuos ácima-referidos, a s geadas em cornadas se conscrváráo em 
C i m a d a Ser r a , sem dissolverem-se ,por tres e mais dias, nao obstante a 
.accao do sol. ImatfítnofaMtnl -ob orMuzoi anp ermafiim aob hbtwnyfio 
ocales éha'tí .omoy n i o n ñúuihttaYu amlli a .wb&AñBd .EügeUeqn eoa 
noq üiodu^'Oiio B &nul ÚBM aioqsb Qts-aaioí .obiwid fiiqiünhq .A'/> 

,ejto6óvoi^e¿ «ilnídn/iquio^u ^ j nib ea ría-msuaoa ; v o i b w / 9 ¿id 
-¿IOT 9 20vuda yb obbAauqwjü Xflü3m3*^2 oi;*ov o abntHptn yJ*'j Vi 
- n u q -j sqaiil ateS .0 ;>b oa 38-ohru*xít ,.02 .Ott «eJiwsiÍMmp aofoq obnnL 

E m alguns anuos, em que marcháo com regularidade as esta.cóes, as 
-cliuvassao frequenlcs e em suífíeieiite quaiitidadé para a s necessidades da 
vcgOTjroSÍTfo invernó sáo quasi sempre aeompanhadas detrovoadas, acon­
tecen do o mesmo no verao depois de muitos dias de excessivo calor, S a 
entrada e fim do invernos as cbuvas sao abundantes- e ¡icompanüadas de 

%ÍW ¿Í : • " 3 Mifib&^ni m^mtkn mr nú 
As.cbuvas de podra., rajos e ouíros;pkenomenos metoeologicos, appa* 

arecem na p r o v i n c i a , porém, riao sao frequentcs. » 
Temperaturas na provincia. 
a* Mn*mrá i r.ndno oftiub* Rsidiifsaní rjfcü cionivoiq nmiifdafiaé 

K 0:'verao — medía a n n u a l — 87° a 88* ~ thermometro F a r n h c i t . 
•No invernó » 40' a 44° ' » » 
E m l 8 2 5 » i ^ R h a u m i m o u G i V » » 
Em t 8 2 i i » 17- & ' 7 o e » » 
Em 182 T ftíoj-qpfi w - w [> 80»-^ w-uiwto'jJJíisiC 

http://fteompanhttda.de
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AN.NO l)E 1834 

post¿S>Si a d * d ° R Í° G r a r ¿ ' 3 0 - U v r e ' n a F#4 thcrmomolro ex-
Majo 
Junho 10 Juli 
Agoslo 
Setembro 
Oatubro 
Novembro 

Ao meio Jia 

Media por mez 

» 
» 
» 

i t l A 
; 

ANNO DE 1816 

Junho 
Juiho 

Medí ja por mez 

ASNO DE 1847. 

Juiho «S,5 4 h. da L 58%79 ! & da m. 
Agoslo 59° ) o;i%2<>íi) 
Outubro (>S\9 \ 74*,5í)3\ 
Kpvembrd 7l)n

f73 [8h.dam. ?{? 54 h. da t. 
Dezcmbro ) 79%IS ) 

18ia c 18;i4 — Janeiro — 9o' verao. 
• » 

18 Í5 

Junho — 56»;— invernó. 

— — 57* — invernó. 

Media por mez 

» 8 
» 
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Bm 1937 Ai 6 h.- 0 - 1 3 - 3 _ R — ao ar ai 6 h, da n. 

Modi* porD Abril 70 70.5 7.1,8 73,5 72.4 51.3 F«r«nbeU~ Modi* porD 
M*ío 63.2 63.8 66,3 67 68.5 53.1 tt t» 
Jnnho 63.8 64 66.6 67 66.1 56,5 t i »» 
Juiho 60,i 60.1 62,2 62.* 61 4 63.1 tt i t 
A gOSlO 
Sfiiembro 

58,4 68.7 61, 61.3 60,9 51.5 ta ta. A gOSlO 
Sfiiembro 64. 01.2 66. 66.3 65.7 58.8 £ i t 
Oulubro 60.* 66,5 68,2 68,4 67,9 61,1 1» •t 
Koicmbro 73.7 74,2 72,2 67,5 78.8 69,7 t i »t 
Dexembro 78.5 75.8 7íU 78.7 77,4 72. 1» ' tt 
J a n e i r o de 1838 79.5 79,6 82, 82.7 81.5 75,7 1» i t 
Fevereiro 79.3 79.5 61.8 82 3 81.1 74.3 I t »i 
Marco 75.6 75.6 78.1 78,7 77,6 70.7 tt t i 
Abril 66,5 6S, 72.3 72,8 71,3 70-3 M r i 

lUaio 62.8 63,1 68,1 86,1 67. 58,8 • 1 •t 
Junho 54.5 56,3 60,1 59,4 5H.9 82, I t t i 
Juiho 52.2 

56,3 
ei.i 87,5 t t »i 

Agosto 52.2 65 9 609 • » I I 
* Setembro 55,9 71,8 63.7 11 I t 

Outuhro 61,9 73, 66.3 tt !• 
Novembro 66,9 84. 73.2 tt I I 
Dezambro 7i,a 88.9 78,2 •1 t i 
Janeiro de 1830 73.3 89.3 77.1 tt • 1 
Fevereiro 76,8 88, 76.Í tt » 
Marco 
Abril 
Ma io 638 65, 07,9 70. 61.3 tt I t 
Junho 63.6 62,2 63.7 65.2 84.4 »» t i 
Juiho 60.4 58,8 60,6 61,9 «3.3 I» t t 
Agosto 60.4 63.a 64,8 M I I 
Setembro 68.3 69.3 70.8 tt tt 
Oulubro 73.7 75. 75.8 t a tt 
Novembro 74.3 78,7 76 2 tt •1 
ftezenibro 85,8 86. 86,1 tt tt 
Jsnef ro de 1860 88.5 88,5 88,5 it I t 
Ferereiro «2. 83.8 84.2 •» • t 
Marco 71,5 77.3 78.2 tt t t 
Abril 77,7 78. 77.5 l a l > 
Maio 63, 63,2 63.3 i» •t • 
Junho 69.3 59.5 69.5 I t • I 
Juiho 56.6 57,1 57,2 i» I t 
Agosto 63.7 64.1 51.5 aa M 
Setrmhro 65,6 6B.3 66,3 •t It 
Oulubro 17.3 17,4 17,4 Ceoligrido» It 
Novembro 22.6 22,6 22,7 t» tt 
Deiornbto 23,8 24. 24,1 i t II 
Jnneir» de 1861 22,2 22.4 22.5 t i ta 
Fevereiro 23.5 23,6 23.0 n tt 
Marco 21,4 2i.G a*.* tt • t t 
Abril 20,3 20,6 20.5 ti t i 
Malo 12.7 12,7 13,3 t i »• 
Junho 11,7 J1.7 11,6 1» n 
Jnlho 0. »,7 9.8 •1 tt 
Agosio 14.9 16, 16. "»! ai 
Setembro) ifi.e 19,7 16,7 tt 
Oulubro 18, 18,4 18.5 tt n 
Novembro 

21,6 21.8 Drzembro 21, 21,6 21.8 it ft 
Janeiro de 1862 24. 21.5 24.9 11 tt 
Fevereiro 24,3 24,8 24,8 II t i 
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U&BCU.l D1LHWA DA TBMI-ElttTIJBl NA PROVINCIA. 

Bn.M
0
)
mÍnÍ,n°'da ya«a?ao,diurna da temperatura, tem lugar meia hora 

antes do nascimento do sol. 0 máximo pelas duas horas íepois do meto 
T ^ v l » . r U m P - U C ? T c c d 0' n o i n ™ ™ ° um pouco mais tarde. 
todavía a configuracao do solo, sua exposicao, e outras cuasas alterao a l ­
gumas mies, e em certas paragens esta marcha; sentindo-se o máximo 
aa temperatura depois do sol posto, e suslenfando-se nao raras vezes até 
as auas horas da manha em que o tempo principia a refrescar. 
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OBSERVACÓES DE ÜYD110MET1ÍO KM PORTO ALEGUE PARA O MEZ 
DE FEVEREIRO. 

LUNA (¿OES. 
®:NOVK a4, ás 10 h. 4íV 41" da tarde. frCrcsc. a 11, ás 5Ü./2' 47" damanhá-
© titeia a 19¿ ál h. 4' 40"damaulla. Ming. a27, ás5IV. "28'40"da.manila, 

TerigOo a 7, ás 10 h. da tarde. Apógéo a 2:3, ás t i h. da tarde. 

1 20.0 
•2,27.0 3 
•i 
5 
6 
7 
R 
í) 

u i 
11 
12 
irt 
t i 
i s 
10 
17 
1S 
19 
20. 

2S.0 
29 0 
0.4 
1.4 
2 4 
3.4 
4.4 
3.4 
0.4 
7.4 
8.4 
9.4 
1 M 
11.4 
12.4 
13.4 
14.4 
13.4 

2 l ! l f t 4 
22117.4 
3348.4 
2í 19.4 
23 20.4 
20 21 4 
27 22,1 
28 23.4 
29 2'..4 

-3 

3 oí 
c i ­
ta o. 

e s 

o 
S 
2-
-
A 

2t¡ 

12 

100 

300 

0,0G23 

0,im0 

0,2(¡00 

84 0,2100 3 

DI'RA M R A CUCVA. 

Vento rei­
nante. 

10 Norte. 

6 Sudeste. 

15 Noroeste. 

S Leste. 

0,7300 10 30 Sul 

1.2933' 

2 ¿ 

S.3 
E fifi 

aa 

15 

12 

u 

V t i 
'SE 
a o 
> t -
L. 

w 
•O 

ISDICACAO DA LEA. 

A l h . d o larde rboga a lúa t>o Tro-
pico do Sul. 

Lúa Nova. 

I.ua no Pcrigéo c no Uquador. 

Lúa Cresc. 

Lúa no Trópico do N, 

Lúa Cheia. 
Lúa no ¿"quador. 

Lúa míng. 
Lúa no Trópico do Sul. 

ObservACoe*: — A altura d*s aguas da ehuva, que cahir3o n'este mer, (liega a 1.2935 pollrgadai; 
Cboveu nos días 4,12, 19,23 «27. As chuvas dos días 12. 23 e 27 erSo acompaoliadas i'Or trnvondas. O 
Barómetro índícou o neso medio da ¡uliemosplicra a x, A temperatura media era 18 grao* tieaurn. Os 
ventos de Norte e Noroeste croo preponderantes. A altura media das aguas do rio do rono-Alc^re eioa 
10 grAos, segundo indicoue a «ala graduada fita pertu da alfandega. 



Faltuo dados para deduzir-se as direccocs das liabas isoclinas e iso-
thcrniíi, que passao pelo paiz. A mesma la cuna da-so em reí a cao ás ob^ 
servaeóes barométricas, liydroméírícas c bypsometricas, para dar-se pet-
feita descripcao das condicóes metereologicas da provincia. 

Os dados de, que nos servimos para a organisaeao das tabellas de tem­
peratura, e para .coordenar este I rabal ho tora o colligidos pelos Srs. : 

Conselheiro Antonio Manool Correa da Cámara. 
Coronel losé Pedro Cesar. 
Capitao Frederico dó Ama ral Sarmentó Merma. 
Capitán de mar e guerra Antonio Josó Palcáo. da Frota. 
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CO\FIOi nAfTIO GEOLOGICA F, PRODUCTOS I l ! \ E B \ES 

0 territorio d'esta provincia, geológicamente considerado» compÓe-
se de duas regióes: urna das formacóes plutonicas ou primitivas*, eoulra 
dasformacócs de transido ou sedimentarias, cuja linha divisoria se es-
tendeparalelamenteá costa domar. Entre ambos os systemas acháo-se-
interpostas as formacóes resultantes da transformado que soffreráo um e 
outro systema por aecóes reciprocas. 

As formacóes geológicas da provineíai,.sao : primitivas, de transí$»ov 
e metamorphicas. 

Em mais de um ponto do territorio se verifica a verdade das indica­
eóes dasciencia, quando attribue á aecáo ígnea e sedimentaria, a compo-
sicao da crosla terrestre, e as Iransformacóesque tem sofí'rido posterior­
mente ao tempo primitivo, c que semanifestáo na constituicáo geológica 
da costa domar, e especialmente na parte comprehendida entre os paral-
lelos da Ilapoá e Chuy. As formacóes plutonicas desapparecem n'esta ex­
tensáo, em que só se observa a aecáo das; aguas, e os indicios que carac-
lerisáo as formacóes recentes. 

Pensamos que a costa primitiva da provincia, considerada a partir do-
norte, acompanbava as ramificacóes da Serra do Mar, que se estendem ao 
sul, e que do parallelo de Itapoá se prolongava pelos terrenos primitivos 
que correspondemás epochas das formacóes das serras dos Tapes, doHer-
val, e das suas ramificacóes. 

As regióes banhadas pelas aguasdas lagoas Mirim, dos Patos, Rio 
Grande, e Bordadas pelas lagóas que acompanháo a costa, sao, no nosso 
entender de origem recente considerando-seas ¿pochas das formacóes das 
carnadas terrestres. 

^ Em di versas localidades se observa que o solo d'esta provincia tem 
sofTrido abalos devidos á aecáo plutonica, e transformacóes pelos, agentes 
erosivos. 

Encontramos ñas íradiecóes escripias duas épochas notaveis — 181 í 
e 1822 ; a primeira assignalao tremor de térra que sentiu-se em Porto 
Alegre, acompanhado do todos os phenomenos que caracterisáo esta me-
don lia commocüo; a segunda recorda a espantosa dctonacSo quo coinei-
diu com a elevacao de urna tromba na fóz do Jacuhy . 

Queosolo d'esta provincia nao temsidoisentodecommocoos origina­
das pelo calor central, se rcconhoce pelos factos que acabamos de indicar,. 
epor um phenomeno observado em um morro, distante 9 leguas da capi­
tal e próximo á Itapoá. N'este morro, cujo cumeacba-sea 14 pés ácima 
do nivel das aguas, foráo encontradas e examinadas por pessoas compe­
tentes na sciencia, conchas marítimas das que existem na costa do mar» 



— 85 — 

Os geólogos átlribucm esle phenomeno, já estudado em diversas regióes do 
tilundo, a levanlainentosdo solo, primitivamente coberto pelas aguas. 

Sobre a conflguraeaogeológica da provincia exprimirüorscdoseguin-
lemodo dois naturalistas, os Srs. Frederico Sellowe Plant: 

« A natureza e formacao do solo variaoconformeas situacócs. 
A cordilhcira gerai do ttrasil que reparte esta provincia em duas par­

tes iguaes,« la onde principia a mergulhar-se no Uruguay é encontrada 
por outra serranía escalvada, que, partindo das visinhancas do Salto 
Grande d'este rio, separa de um lodo as aguas para o Daiman e Rio Ne­
gro, e deoutro para o Arapehy c Quorahy. 

, Estas serras e todo o territorio ao N'. C O. d'ellas, islo é, quasi todo 
o districto de EnlreRios, deMissóes, deS. Martinho, da Cruz Alta, da 
Vaccaria, Cima da Serra, constao inteiramente de terreno basáltico. 

Na parte meridional da provincia subdividida em Oriental e Occiden­
tal, pela serra do Herval e dos Tapes, c pelo Albardao, qne acorapanha a 
margem occidental da lagóa Mirim, Sao primitivas estas montankas, esaode 
allu viao as planicies ao nascente das grandes lagóas, e nao parecem ter ou­
tra base que o mesmo granito cgrés de que aquellas sao compostas, po-
rém a parte occidental c do estructura mais variada. 

Ao poente das frondosas serras do Herval se encontrao territorio ele­
vado, transversalmente corlado pelo rio Camaquan, composto de granito, 
de schisto primitivo alterado com mica-chisto, e coberto dé gres carvoeiro 
entre Santa Barbara, Encrüsilhadae Cacapava; edepois de granito egrés, 
sustentando schisto primitivo com gabro, schisto schloratico c talcoso, ser-

entina e calcáreo granuloso, no grupo dos montes de Cacapava e S. Ga-
rlél. Os lugares mais baixos d'esta subdivisao, o valle doGuayba, o ter­

ritorio banhado pelo Vaccacahy e pelo Santa Maria, sao cobertos de urna 
formacao eomppsta deargila schislosa, calcáreo e grésetoda o fralda me­
ridional das serras basálticas e oceupadapor um gres de forma cao tercia­
ria, frequeníemente interrompida, ora coberto, ora nao, de basalto. 

Táo consideravel desenvolvimento de basalto e a existencia de por-
pliiros de transiccao, sao phenomenos geognoslicos. os maisinteressantcs, 
que offerece esta provincia, nao constando até agora que em alguma outra 
parte do yastissimo Brasil, se haja dcscoberto basalto ou porphiro, a pon­
to de duvidarem celebres geognoslicos da existencia d'estas rochas a leste 
dos Andes. 

F. Settow. » 
« Pode-se asseverarque, sebem quo asMissócs e provincia do Rio 
Grande do Sul experiméntela cada dia urna grande diminuicao em seu 
principal producto, que o o dacriacao de gado, tanto por causa do frac-
cionameñtocontinuoedivisáodas estancias, como pela propagacao rápida 
sobre seuscamposdas grammaseoulras plantas, principalmente de urna 
conhecida pelo nome de rozeia, que os inutilisáráo para as pastapens e cau-
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$ará.a decadencia dt; sua fama n'cssa i n d u s t r i a , um..futuro mais b r i l h a n * 
te é reservado a este pai/. felizmente dotado em thesouros mineraes. Seria 
d i t t i o i l encontrar no mundo uma Area de igual extencaotao favorecida pela 
natureza para desenvo.lvimcuto das artes industriaes e de manufacturas, 
«orno esta provincia. ; ¡ 

Vastas uiatas cobrem suas serras, q uc formáo os l i m i t e s ao norte. Em 
suas térras todas as vegelacóes tropicae'sse produzcm seui m u i t o trabalho. 

Flanqueada em sua fro n t e i r a occidental por excellentes rochas ricas 
em metaes, os valles dos seiisrios, abundando em ..extensas carnadas de 
cafvño de pédra, mineraes de f e r r o ejazigos calcáreos, atravessado por na-
vegaveis rios de éste a oésle, como o Ja c u i i y c I b i c u h y , eo grande Lrugíiay, 
marcando os l i m i t e s da metade de sua circumfereneia, formao urna com-
binacáo láo poderosa de vantagens naluracs que este paiz parece destina­
do pela providencia para tomar urna f i g u r a conspicua no.futuro progresso 
do mundo. 
N. PlanL » 
O territorio da provincia pode ser aínda dividido -em tres regióos 
distinetas, e m r e l a c a o á sua geología ;a" da costa do mar . a éste ; a das 
Serras ao norte, c suas ramificacóes centraos;» de oéstee sul eomsuas.pla-
nícics e carácter geológico especial. Os terrenos comprehendidos eiitío es­
tas regióes, que representáo as formacóes p r i m i t i v a s e de transí cao, acháo-
se intercaladas entre formacóes resultantes das modificar-oes reciprocas 
pelaaccao dos agentes productores de urna e outra 'formacáo. 

Na' costado mar süo il o t a veis as ¿unas ou colinas formadas de arcas, 
transportadas de uns para outros pontos, pela aecáo dos ventos, e as gran­
des lagóas que a bordáo, e c u j a existencia denuncia urna transformacáo 
pela ínter posicáo dos terrenos arenosos entre ellas eo océano. 

Consideremos a distribuí cao. dos mineraes da pr o v i n c i a pelas forma­
cóes das carnadas terrestres : 

aQfl ÍH* T ' T i r n i i t < ¡ ¡ . * ¡. . i on t - ' i *J -J)> ' . n o i i ii • t o.•<"•***> i s • t i K f i j j Y i i i ' i . j UJ, \ 
Formarla primitivas. 
Os principaes mcxnbros d'estas formacóes, sao : 

O g r a n i t o , do q u a l existem massas consíderaveis. 
O quartzo e q u a r l z i l o com suas diversas composicóes, e h r i s l a l de r o ­

cha, amphibol,. &c. f' M . '"...,/..!•• 

Ogros com suas diversas composicóes eiormaróos. 
O basalto que existe em massas consideraveis e em grandes ex tensóos 

especialmente ao f\. da provincia. 
Ogneiss, cío urunde iiuautidade. 



Agranito, quasi transformada pela maior ou menor quanüjade de 
letdspato, mica, schisto, schislo-micacoo. 

A pedrálioí. 
Porphiros. 

Formacóes methamoipkicas, 
* 

• 

Schisto argiloso. 
Grés menos compostocom superabundancia de argila, 

. O gneiss slralificado al temando com o schisto. 
A pedra calcárea. 
Entre o grande numero de mineraes que estas formacóes incluem, 

CGutáo-sc na provincia os scguintes ; 
O Oiro ; 
A Píala; 
Pirytos; 
O ferro, em suas diversas composicóes ; 
O cobre » 
A galena ; 
O chumb|; 
Kaolim ; 
Porphiros; 
Marmores, em grande abundancia e excellenle qualídade * 
O stcaüte; 
A ardozia; á c , &c* 
Entre as pedras preciosas tornáo^se dignas de altencao os lopasios, 

as cornalinas, asépalas, esmeraldas,serpentinas, pingos"d'agua m> Én-
contrao-seem grande abundancia bellissimas pedras de christaes de ro* 
cha, notareis pelas formas e cores. 

Formacóes de transífaoé 

Exislem n'esta provincia grandes exicnsóes de ferrónos d'esta. natu-
reza : o mais imporlanto memoro d'esla formacao é.o terreno carbonífero, 
que a torna notavel sobre todas as nutras do imperio pela sua riqueza 
mineral-. 

O carváo de podra,cujosjazigos forao explorados já em 1809 e 1810, 
prometió ser em breve um dos grandes ramos da industria rio-grandense. 



Umacompanhia ingJeza acaba de obter a concessao das minas de car-
váo de pedra do arroio dos Ratos, emquanto outra da mesma nacionali-
dade trata do ligar as ricas eabundantes minas do Candiota ao Rio Gran­
de por urna estrada de ferro. 

Rochas uteis de origem Ignea. 
m • " ̂  

t 

* 

Existem na provincia ; 
Granito; 
Syenilo; 
Porphiro; 
Serpentina ; 
Basalto ; 

Rochas uteis de origem Sedimentaria. 

Schisto; 
Ardozia , 
Calcario ; 
Gres ; 
Silex ; 
Silex-(meuliere); 
Anthracito; 
Carváo do Pedra ; 
Linhito; 
Turba; 
Gesso; 
Sai gemina; 
Argilas. 
Tíos trabalhos statisticos doconsclheiro A. M. Corréa da Cámara, en­

contramos a segninto lista de mineraes com indicacáo dos municipios em 
que existem as jazidas: 

Gres vermelho —grés rouge— (Piratiny). 
Ferro oligislo micáceo. Mina rica (Piratiny e Cacapava). 
-Terra de ombria —Terra de ombre; combustiveí, e ser ve para a pin­

tura a oleoea agoá'fem Piratiny, Cacapava e Jaguaráo). 
Gipso fibroso ¡Piratiny). 
Ferro olígisto (Piratiny). 
Pedra calcárea (Piratiny e Encrusilhada). 
Minado Prata (Piratiny). 
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O mesmo metal reducido (Piratiny). 
O p,5*o (Piratiny, Eucrusilhada e S. Gabriel.) 
Capa-rosa, extrahida do Pyriío vitriolico (Piratiny). 
Terra saliferer.tc; em Piratiny, con lóm Nitrato de Potassa. 
Pedra de Lydia, da fortificácáo de Jaguarao. 
Mica Schisto ¡Piratiny e Jaguarao) 
Schisto carbonífero ou llituminoso — Denuncia a presenca de um 

carvao de pedra ¡Piratiny, jaguarao, Encrusilhacla o Cachoeira.) 
Granito (Piratiny e Jaguarao). 
Falco ; de bompulimento (Cangussú). 
Ferro olygislospaioso ; rica mina (Piratiny c Jaguarao). 
Ferro hydratadoconglomcrado (Piratiny eJaguaráo). 
Py rito de ferro carbonífero ¡Piratiny c Jaguarao). 
Argila—argüe mai¿re (Piratiny e Jaguarao) 
Pyrilo sulfuroso, de que sepóde extrahir o vitriolo (Eucrusilhada). 
Schisto carborado ¡Encrusilliada). 
Ferro hydratado sulphurado. Denuncia a presenca de urna mina de 

ferro mis carnadas inferiores ¡Cachoeira). 
3iarmoi e precioso ¡Cacapava). 
Marmore calcáreo excellente ¡Cacapava). • 
Cobre oxidado, malachita, em sohysio argiloso. Da mina decobre dos 

Campos de Salvador de Andrade, á urna legua de Cacapava. Esta mina 
deve ser mui rica. Ñas carnadas inferiores 

Sulphuro metálico em que parece entrar o cobre, no numero de seus 
aggregactos, ou componentes ¡S. Alortinho). 

Mineral emque cortamente entra o arsénico. Jgnora-se o lugar da 
sua jazida. 

Cal fabricada do calcáreo (Piratiny). 
Salde Glauber christalisado (Estancia dos Tunas). 
Sal de Glauber imperfetamente christalisado (Piratiny). 
Ocre íinissima (Enerusilhada).. 
Terra finissiina boa para tintas (Encrusilhado). 
Terra ; dando tinta íinissima, assim pora miniatura, como para 

qualqueroutra pintura,a oleoou afresque tEucrusilbada). 
' Argila ocrosa amarella (Encrusilhada). 

Barro excellente para louca (Districto das Dores) 
Barro excellente para louca grossa (Eucrusilhada). 
Argila ocrosa lina (Povoacaodo Herval). 
Barro de queso faz excellente tclhac tijollos (Jaguarao). 
Barro íinissimo (Candiota). 
O mesmo barro já preparado (Candiota). 
liarro finissimo ¡Piratiny). 
Terra ocrosa íinissima ja preparada (Candiota). 
Terra de Ombría preparada (Candiota). 
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Ar g i l a íinissima branca preparada (Candiota). 
A r g i l a íinissima parda preparada (Candiota). 
Terra ocrosa Iinissima já preparada (Candióla). 
T i n t a íinissima extrahida (Candiota). 
B a r r o fino (Barra). 
A r g i l a íinissima (Barra). 
Carváoextrábido da superficieda t o r r a ; e que denota a presenca de 

m e l h o r q u a i i d a d o nos carnadas i n f e r i o r e s (dístríeto da Cachoeira). 
Mina de carvao de pe d r a ; esta amostra extrahida da superficie da 

térra, denota que ñas carnadas i n f e r i o r e s e l l a será da m e l h o r q u a l i d a d e 
(Estancia da Boa Vista no C u r r a l A l t o ) . 

Sal de Glauber. 
Ocre de eór vermetha, e a m a r e l l a ; nos m u n i c i p i o s de ttia Pardo e S. 

Gabriel. 
Marmore; Eucrusilhada, Bagé e Rio Pardo. 
Sal de Glauber; P i r a t i n y e Camaquam. 
Ar g i l a fina : h abundante em muitos m u n i c i p i o s da campanha. 
Carvao de podra :nas margensdo a r r o i o Candiota desde as vertcntes-

até a foz; no a r r o i o dos Hatos, m u n i c i p i o de S. Joronymo, Cacapava e Ca> 
choeira ; Eucrusilhada. 

P y r i t o v i t r i o l i c o : ñas margensdo a r r o i o Candiota. 
P y r i t o : na Serra de S. Martinho. 
P y r i t o m a r c i a l ; m u n i c i p i o da Cachoeira. 
F e r r o : — Encrusilhada, Cacapava o Cachoeira. 
Cobre : — Cacapava. 
N i t r a t o de potassa ; no va l l e do Vaccacahy; 
K a o l i m ; l l i o Pardo. 
Christaes de rocha ; Encrusilhada, S. Martinho, Cavérá, Quaratura, 
Cornalissimas finissimas: no m u n i c i p i o da Uruguayana. 
Prala ¡ P i r a t i n y , em Santo Antonio, Taquary. 
Chumbo: — So m u n i c i p i o de Cacapava. 
Chrisíalisacoes : — no Ib i r o c a y e Jaráo. 
Serpentinas : — Cacapava. 
Malachita ; em Cacapava, 
Ardosia c s c h i s t o ; em Candiota. 
Graphito o u pomblagina ; em Bagó. 
Antimoneo ; Cachoeira. 
Terra d e S i e n e ; Cachoeira. 
Cobre ; ñas missóes orientaes do Uruguay. 
Azougue ; na mesma situacáo. 

Sao estes os mineraes elugares das jazidas indicados nos ensaios do 
conselhciro Corréa da Cámara. 

* 



— fil — 

Ajtafr*conces^nada) na provincia as minas de Carite de pedra 
do arroio dos Hatos, as de Candiota, e as minas de sulfúrete de cobíe e 
cutres mineraes das margens do rioQuaraliim. 
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PRODUCTOS VECBTAES. 

Póde-se disiingüir, n'csia provincia, duas zonas diflerentes da yegc-

tocao A ü v i á clniigur««ao do solo e ao ̂ jfto 'XdíSÍK 
sea rica variedoda da natureza, a saber: a zona 4»»'0°»^D2°: 
É? irabalho superior ás nossas Coreas o aos elementos de que dispomos a 
classiiieacao do reino vegetal distribuido por estas regióos. 

Río existindo dados relativos á distribuíalo da superficie gerai da 
proviS se undo a sua vegetado, nos limitaremos a indicar as extensocs. 
C ^ÍSS&^poSos aílirmar que a zona dos campos com­
parada a do mato, representa em leguas quadradas, urna área consmera-

^mt^Sma Gerai, e ñas suas ramiíieaeóes que se estendem pelo cen­

tro da provincia, e pelos valles do Uruguay, Jacuhy < ^ 7 -
Lacias hvdrograpliicas. que forma? as divisas entre 
campos/que se cncontrao as grandes florestas virgens ñas quaes abuudao. 
as madÓiras de eonstruecáo. 

Os matos sao mais ricos a lujuriantes nos valles dos & ™ ^ ™ s< ™ 
consequencia da accao das florestas sobre o phenomeno da chuva,̂  e das 
condicóes relativas «evaporado das aguas, condensa^ d ^ apwes que 
produzom a humidacl*do solo.e conservan em favoraveis condicóes a ve-
epfnrñn ti asindo kvcromclrico do ar. _ 
8 « Y ü l i t o a variedad* das arvores e plantas que se enconlráo ñas 
nossas flore te; as maiores arvores sao dyeotyledones, «< pertenecía em ge-
T a s familias das urtigaceas, euphorbiaeeas-, 
mvrtoceas ele • as monorés sao em «eral perteneentes as tamitias das pa -

2cST¡n riaeeas-, urna intinidale de cipos trepaderas membros¡das 
Wgnóniacoas, aroideas, convulenlaceas, bromol.ss orehrieas, I « ™ P » £ 
rara»uaveosis) etc. O proprio solo conserva se coberto de panifloras, l i -

SS^pto» grammiríeas, liliáceas, etc. Asmadeiras do com ruc ao 
mais notaveis d'esta zona sao: o ipé ( ««orna spaciosa har ,). jacaiaud^ 
(procera, sulerhombea, exiphylk 5iart,¡, canellas reto e P-g»>^ t o» 
Ira Mari.}, peroba, o cedro (cedrela branhens» St. Ih 1. , pao-fe ro e 

briuva, añgico. guajuvira, Ümbauba, grapiapunha aíouta-c^alto, cam 
boim, pinho. tajaba, cangerana, capororoca, guajubira, sobra g ), louro, 

™°U^£t2^^o do Uruguay, na sua parte snperior, ag­
enta urna zona de 10leguas de largura (territorio desta P™«™^'9» n?a 

olvo por urna extensáo superior á 100, «onde a vegetaoao alcanza 
«oes verdaderamente gigantescas, ft'esta zona encontrao-se granaos 

s 
desenvolvo 
propon.. 
cxlensñes cobertas por pinheiraes. 



üuí ras fórmaficaractr-risticas <la zona do malo, sao: saraambaia ípíe-
m caiidata, imbauba (cécrofiia pálmala Mart.¡, taquara (bambusa tagua­
ra Mari.], etc. 1 

A zona do campo ofFereee urna vegclacao em contraste com a <iue te­
ñios dcscnpto. Tanto ao norte como ao sul da provincia, os campos dis-
Imguem-se pela natureza da vegetado que sobre ellos se desenvolve * sao 
Umpot quando nao se encontrño bosques, capóos, restingas etc como 
acontece nos campos do sul da provincia, denominados — nentraes - o 
nos do norte que corláo os municipios de S. ¡Jorja, Ilaquv e Uruguáyana 
ü s campos serrados dislinguom-se polos capóes (bosques que tornao esta de-
nommacao), e pola existencia de urna vagetacaoom que predominio oían­
las grammineas, apocyneas, malvaceas, piñhéíro (araucaria brasiliaual, 
palmito do campo (cocus Oexuosa), arocira (schinus terebinthifolius) bal­
samo (myros permiim Mari.), pita (fourgroya, agave), ananaz do cámpo 
(brornclia bracteala), ele K 

Entre as plantas rardicinaes figurao a salsa pardilla, poaia, rhuibar-
bo, pipó mueuna, ipccacuaiiba, quina, c umainíinidace do hervas cipos 
e raizos. ' ' 

As plantas gerai caen te cultivadas n'esta provincia, sao: o milho, (rea 
mais), oteijao (inamoenus dorasus Mari (, a mandioca (jatrópha manihot 
Linn i . arroz ¡orysa sativa Lian.), o fumo (nicofiana tabacúm Linn.), a 
c-inna de assucar (saccharum pfficinariim Limt.], balgódoeiro feassvpíum 
citiiohum),a araruía (maranla indica), o añil (iíid'igofera tiñetaria)' trieo 
ccnteio .cavada, hnhaca, mandioca, bátalas, aígbdao (gossy'pium ciíifo-
l ium-, hnho, hnhaca, aveia, trovo. ' 

Entre os tractos: larangeira (citrum aurantium o o ciTerafa), o 1¡-
moeiro ( cilrus limonum é e.-medica}, abananeira (musa snpientume m 
paradisiaca), o pecegueíro ¡amygdalns pessicai, a ¡aboticaoVira íeugeuia 
canlillera), a pitangeira (ougenia uniflora), a goval)eirá (psidium pyrcfe-
rum), oananazeiro ( ananassa sativa). Além destas especies nroduz a pro­
vincia : a uva, a roma, raarmollo, jambo, aracá, maca, pera, ameixas l i ­
mas, cerejaS, molao, amora, gabirova, cidra, damasco, ügo, melancia éte 

Ve-se por este quadro, que esta provincia produz nao só as planta? 
dos paizes temperados, como algiums dos paizes quontes e fr íos; notare­
mos cutre as principaes a marigueira (mungifera indica), que leudo sido 
cullivada tem nado fructo. 

A rápida descripeáo que acabamos de dar da flora d'esta provincia 
moslra a brilhanto variedade da sua riqueza natural que óslenla as galas 
da vegetacao tropical e temporada, e ainda exhibe as produecóes pronrias 
das regióos quentes o frias. 
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rnoovcTos AHÍIMAES. 

Zoología. 

A flora d'esta regiáo, como a sua fauna, offereco urna rica. e brillan­
te variedade. A natureza esmerou-se an> espaldar n esta provn.ua com 
mao prodiga, as riquezas dos reinos vegetal e anima . 

fencontráo-sc pelos nossos campos, bosques, ™JP^¿£^ 
todas as especies de animaos que povoáo a zona intertropical do novo eon 
""dativamente comparadas as class.s desinsecto», dosarticulados^ e 
vertebrados, as duas primeiras apresenlao maior numero de representan­
tes. Este tacto é commum a lodo o Brasil. Wdio-irSn da 

Ñas duas primeiras elasses indicadas, o f f e recem-sea tnvwü^oda 
sciencia, consideraveis especies imposs.vcis de enumerar-se, sendo a 
maior parte deseonhecidas. . u;Min AI 

Entre ellas encontrao-se representantes desde o precioso bicloda 
seda, a laboriosa abelha, a perniciosa formiga, ale a asquerosa lacraia, o 

° re«Sfcos taremos especial mencao dos segotes: a onf 

(felis onca L.) , o guará ¡eanís compestns Heuw., o porco do ma o a ra^ 
posa) cañis ajarao Keu^), o quati (nasua sohtana). o tatú (dasyps»s L V ° 

tamanduá (myrmccoptiaga L, | , a m* a a l l l a ' a C B P i y a r a « o u r o s m u , l ° 9 

Entre os reptis: o jacaré, cascavel .(crotolus lnmbus), o suru-
cucú (crotolus mutus), a jararacai.trigonocepl.alus) o f ^ - J ^ W ^ 
peixes: as piabas, dourados, bagres, surubis, trabaras, carase mmto.s 

°UtrNo Rio Grande, dcsaguadouro da lagóa dos Patos, ^^¿tó acijado 
do Rio Grande c villa de S. José do Norte, encontrao-se os peues d agua 
s Igada: camarao, saris, taiuha, miraguaia, lmguado, etc. ele 

Entre a erando variedade das aves citaremos, entre as maiores . aves­
truz acu ing , jacú, perdiz, paváo, gaviao, urubú; as domest.cis 
- Sdl nha ga co, pato perú, etc.; entre as menores: obega-flor^ou 
mlfri Zcliiiusi, canario,' piutasilgo, coleiro, principe, sabia, cardeal, 
Sutáó (*)! e urna infinita variedade que fórma a brilhante c o l i c ú o na­
tural ornithologica do Brasil. -

«HK ^oKbM ° ae^o d'este passaro, é a indica^ 
da su* adorado ao sol, i>elo que dorao-ll.e o uome de - ave do sol - . 

http://provn.ua
http://jararacai.trigonocepl.alus
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íe lo que acabamos de dizer, vé-se que a provincia do Rio Grande do 
•Sul, é fadada aos grandes destinos que aguardao estas ricas e feriéis re­
gió es americanas, banhadas pelo océano, e corladas pelas serranías queso 
•destacao e acompanháo a Sena do Mar. 

Achao ŝe espalhados por todo o territorio da provincia os animaos 
domésticos, como tambem as racas vaceura, cavallar, rauar, cabrum, 
suino, e ovelhum queformao a.principal industria o riqueza do paiz. 

o. 



CAPITULO I V . 

E' cortamente f rabal ho superior ás nossas foreás, o aos elementos "de 
-•que dispomos, cstabeleeer as relacóes que necessariamen.le existem entre 
os primitivos habitantes d'esla regido e as modernas geracóos. 

Podesscmos nós polos dados que a soicnoia foruece, e pclasinlerroga-
•cócs feitas aos cráneos e materias orgánicas que se achao depositabas ñas 
carnadas terrestres, levantar o veo que encobre a vcrdadeira origem dos 
actuaos povoadores d'esla feliz reglad 1 

Envolve-se ainda no myslerio o no dcscoiihecido, essas ligacóes que 
se refercmaos factos remotos da creaeáo. 

Qual ¿ a rolacao que existe cutre as primitivas tribus que povoaráo 
' os nossos campos, -serióos,as margenados nossosgrandes rios, com as pre­
sentes, ainda nao ex tíñelas á luz da civilisacao, o com as que se achao ain­
da boje disseminadas polas vastas regióos do lírasil ? 

Lánguido osla iulerrogacáo aos oslados do futuro, nos limitaremos a 
considerar os elementos que conconvráo para o desenvolví monto cía po­
pulacao d'esla provincia, que se reierem, como c:n todo o -Brasil, ás tres 
•racas seguinles: 

Americana ou indígena. 
Caucasiana ou branca. 

•Elhiopica oupreía, 
•que concorrorao cada urna conforme as suas qualidades pliysicas o mo-
raes, em maior ou menor escala, para a Índole, carácter eáisposicao do 
povo brasíleiro. 

Oelemenlo portuguez foi o mais poderoso agente do desenvolvimcnío 
¡da populacao. 

K'esta provincia, como em toda a America, a populacao indígena 
'«edeu á forca da civilisarao dos seus direilos, refugiando-so do litoral e 
porlos* maritimes para os serióos da Serra Gerai, que occupáráo, o oceu-
¿ao aiuda hojo em parte, ñas suas ramilicacóes norte e sul. 



Os primeiros habitantes do territorio da provincia do Rio Grande dó' 
3úl, foráo pois iiuligenas, tacto que a historia confirma o vcriGca. 

Asprimilivas tribus foráo origem das conhecidas ainda hoje por Mi-
míanos. Ta pos, Charrúas e Coroados. Esta populacao divagava em--tribus 
polos campos como os Ninuauos e Charrúas, e occupáráo as serras como 
os Tapes o Coroados. FalUo dados para avenguar-sé a descendencia pri­
mitiva das tribus que citamos,o a sua correlacao com outrasquepovoavao 
os grandes -sertoes do Brasil. 

Sobro o numero de indígenas existentes, poróm errantes na provin­
cia, nada sepódeaílirmar, sendo no eulretanto conhecidosos lugares que 
habitao, e sobre os quaes oslendem seu exclusivo dominio. 

Os amansados -fazem parle da populacao registrada,eomp se pode ob­
servar nos mappas que publicamos. 

Nos serióos do Uruguay, da Vaccaria, da -Sema Gerai que atravessa--
os municipios de Sanio Antonio, S. Leopoldo e capital, acháo-se refugia­
dos os indígenas que ainda habitao o territorio da provincia. . 

O mais importante aldeamento que tomos é o de lYonuíiay, cujo nome 
tem origem nos campos assim denominados, no municipio da Cruz-Alta, o 
que erao povoados exclusivamente por indígenas, alguns dos quaes sub— 
metterao-so e outros refugiáráo-se nos sertóes do Paraná, na margem di? 
rcila do rio Uruguay. 

K' laclo averiguado que a populacao primitiva do Rio Grande, eráo 
nacóos indígenas, cujos descendentes bateráo-se desesperadamente contra 
o jugo dos. jesuítas, aos quaes mais tarde se submettorao. 

E' a mais áulica tradiccao que em 1680,já haviáo ponolradon'oste ter­
ritorio alguns naturacs de S. Vicente o S. .Paulo, com o fim de submelter 
os indígenas, c formao presidios para os seus criminosos o degradados. 
Segundo um mappa que foi organisado na provincia em 1814, a po­
pulacao indigena amansada era de 13,(555 individuos. 

0 heroísmo e a tradiccao da energía da rae a indígena que habilavao 
norte da-provincia, achao-so eommemorados no immorlal poema de José 
Basilio da.Gama, cm que desoreveu a .resistencia que ellos oílorecerao ás 
primeiras cornmissóes hespanholas c portucmczas,quc ponetrárao este ter­
ritorio,com o fim de descriminaros dominios das duas coróas. 

l ia um ponto interessante a estudar-se, relativo ádiflerenca do carác­
ter. Índole, tendencia, hábitos ecos tu mes que se ñola entre os habitantes 
d!eSta provincia e das oulras do Imperio. 

Pensamos que as duas causas que mais concorrorao para osle pheno­
meno social, sao asscguiñtes: asna visinhanca com a populacao de origem; 
hespauhola, o o aspecto physico do -paiz. 

Além d'eslas causas pensamos que tambem influem a tradiccao do­
go erra de que tem sido a provincia thealro, o clima ea natureza da indus­
tria primitiva dos seus habitantes. 
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O ponto i m p o r t a n t e da cthnographia do B r a s i l , que se refero ao r e -

conheeimento e ás relacóes das p r i m i t i v a s racas habitadoras d'este conte­
nente, comas queso snecedcrño, deve serobjeclo-dc um cstudo. especial,. 
p e l o q u a l so possa corrcleccionar os caracteres d j s t i n c t i vos das racas e n t r e 
s i , e a sua d i s l r i b u i c a o pelos t e r r i t o r i o s quefazemliojOpartedas provincias. 
do Imperio-. 

Píao encontramos dados nem indicaeóes que nos podessem- g u i a r no* 
estudo da Paleontología, á investigacao do carácter d i s t i n e t i v o dos p r i m i ­
t i v o s .habitantes do t e r r i t o r i o d'esla p r o v i n c i a , pelo exame dos fosieis ou> 
corpos organisados encerrados ñas diversas carnadas que represéntáo. d i - -
yersas epochas geológicas, e que guiaraoos geólogos do seculo X V I . eia¡ 
diante, na resolucao dosseguintes problemas ; 

Que as especies de animaes corresponden! a: d i f e r e n t e s formacóes. 
geológicas; 

Que-as difíerencas entre as especies perdidas e as actuaos, augmentan, 
na razáodas antiguidades relativas ; 

Que pela comparacáo das faunas e floras, conclue-se que a lempera--
t u r a tom variado na superficie da. térra ; 

Que as especies que viveráo em épochas antigás tiverao urna d i s l r i - -
buicaogeographica m a i o r q u e as aeíuaes; 

Que as faunas dos terrenos mais antigos, sao composlas de- animaes, 
de urna organisacáo mais imperféita que as dos nossos dias. 
D'.OrbignL 
Era fácil estabelecer-sc pelo examc dos/tow, e comparacáo dos os^ 
sos humanos, as relacóes entre as geracóes perdidas com as racas p r i m i t i ­
vas, d'estascomas que se suceederáo,ató os lempos modernos. 

Infelizmente faltáo dados, para desenvolver este interessante ponto da 
sciencia. m <» m 

A Serra Gerai que atravessa esta p r o v i n c i a , eos sertóes ¡jne oprdáo-
os cursos superiores dos rios interiores,quo eneonlraosuasorigensao nor­
te, süo a i n d a infestadas por t r i b u s seLvagcns que representáoas tradiecóes 
das racas extiucLas, que habitaráo o t e r r i t o r i o d'esta provincia.. 

Asnossas coloniasagricolas situadas ao ñor.te d'esta c a p i t a l e n a dis­
tancia do 15 a 20 leguas, sáofrequontemente atacadas p o r seívagens q u e 
dcixáo sempreo sangue porvcstigio.de seus passos,por csses centros de 
tr a b a l h o e de civilisacáo. 

N'este mesmo mez em queescrevemos este trab a l h o , urna f a m i l i i v de 
colonos f o i victima d'essossclvagens, sendo arrebatada por ellos para a 
Serra; depois de haverem saqueado e dado a m o r t c a algumas de suas v i c ­
timas. . 

Publicamos em seguida osmappas dos aldeamentos que tem existido. 
na p r o v i n c i a com a populacao indígena, d e l 8 i 9 a iSüO. 

http://porvcstigio.de
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As tribus quoinfcstao os ser toes, das provincias de Sania Catharina e> 
Paraná, fazem excursóes pelo territorio d'esta provincia, e nao pareccm li­
gadas por trachegoes de ranaco in as que habitao as nossas Serras. 

Na historia da provincia üccupa nm distinelo e notavel lugar o pe­
riodo de tempo decorrido desde que os jcsuilas penctrarao pelas regióos 
do Uruguay, até fundarem as sete redúcenos da margem oriental. 

Nao podemos indicar oalgarismo approximado, que representa a po­
pulacao indígena errante da provincia. 

Existem aldeamentos dos quaes pouco ou nenhum proveito se tem 
tirado, naosó por nao attrahircm os indígenas que nao Inés preferem a 
sua vida errante, como porque mío haforeas que os levem á vida do tra­
balho c da civilisacao. 

Tivcmosoccasiáodo examinar emnossa passagem pelos campos e a l -
dcamcnlode Nouohay, o eslado, tendencias, e dísposicóes d'essa misera {onulacao, que prefere a íbme, a nudez, c a miseria, a urna hora de tra-
alho. 

A tribu dos Coroados que citamos, parece descendente dos Goytaka-
zes, grande e poderosa nacao indígena, cujas ramificacóes ainda hoje exis­
tem pelas nossas provincias de Minase Paraná. 

As populaeóes livre, escrava, c indigena, numcricamenle compara­
das entre si, apresentáo umadifleronca consideravel a favor daprimeira. 

N'esla provincia ainda hoje existem monumentos que áttesláo o tra-
balhoindkcnafdhodaamhicáo, tenacidade, e perseveranca dosjesuitas, 
guando colloearáona America o centro das suas aspiracóes. 
POPULACAO INDIGENA DOS SETE POYOS DAS MISSOES OIUENTAESDO 

URUGUAY. 
1814. 
• . _ i • • 'LW M_UI_UJ lis-— 1 'u . 1 i j r;g"" • j -'---IÍ 

ANNO DA l'TNDACYO 
i S. Francisco de líorja . . 

S. Nicoláo 
, . i,m . 
. . 1,545 . 

. . 1690 

. ; 1027 S. Luiz Gonzaga . . . . 
S. Lourenco . , . . 
S. Miguel , , 
S. Joíto liaptista 

. . 1,412 . 

. . ¿34 . 

. . 701! . 

. . 554 . 

. . Kiílá 

. . 161U 

. . 1633 

. . 1608 

. . 1707 Somma . ,, , . 6,395 



70 — 

t 
• 

3D 

a 
es 
"S 
e 
•3 

& 
í 

0 r o a : c: - r « i ; 
oo 
C3 

OO 

oc 
ue 
i e 
OO 
«-O 
oo 

oc 

OO 

1— 
S>l »e e-I <pl <SM | — 
*C O I*?- 0 0 

2 I 

W x - I O-
i r ? i > e SM SM 8"l i 

| T I 
~ ¡sí 

oo 
Vi 

ce CÍ ecM© oc o 
-*r ̂ <C — -*P T"l 

m 31 W _ - t I - - ;o I — C >T — tft 
0 0 I ¡O 5"! «ÍV ̂  <M 

OC 

94 
lO I — I - ~ I - zc O G>\ i¡C 1*1 S"! ^ 5-1 

X' »- ce-ce" 1 3 0 OS i 
I . «s. efi f ííí <?l MC :<M 3>1 * 

--r 
3M 

^ h ^ * *^ ií I C: 
i> — fsra» x i o I ce 
i-- co i re CÍ ce 

;-*í OÍ 00 ce sffl 
í h ' — TI 3-1 I C: v--< t - t - 7-1 

in | ? i r. -• x * >-
oo «¿t 5M <c — i 
— i i - r - i- ce oc .e 

— i Í¿S kC 
O "-17 kC í"! — —-

ce 
os 

Ir­
se 
oc 
ce l s 

« I G0"Cí -*t ce — 
10 J ce — —' —* 
oc i ».e ce i e —-
ce I — i -a? M i- — oc I 
-e* I o /ÍM oc oo ce re I <M 
OO *0 W • f - i -írí I 0C 

o • I 

l-i-J 
'Si 
si 

a 
z; o 

S g 
i/> ¿>5 £í á. ̂  0-

I ,2.2 = 5 3 S ! § 

US. 

•s S T 
es • i r j 
C O _ 
Tí ra o 
*s3 i - • 

S'Jai 
- ra 

II 
Si Vi 

^3 00. 
O = c c 

O s — — t- í> 
"E-SÍ? 

-4 

tJj. 

o -
-es 

fe CP 

o 
tl3 o 
—I —> 
ra cj I I I B 

C 
O 
'o' 
OJ 
- - * 

> 1— 
X 
o 

T? 
c o 
2-3: 

-o § ^ 
*̂ í &- ^ 

o» eJ 

o 
oo" 
•OO 

o 



—11 — 

nppa dos indios por seus sexos c «l.loamcntos. Mi. 

ALDÉAS. 

Nonéhay . . 
Sao Nicolao . 
Sornma . . . 

SEXOS. 

I 7 
o 
• i-H = C o •rH r— •y. 
3) 

:jfli 500 
110 212 

t—jj — —.__ 394 ios! 80_! 

OBSERVACOES. 

-So existem na provincia douS aldoa-
mentos.iVonohay eS. iNicotto, os de 
U i a n t a e Ponteo, pouco durarao, ib-' 
rao unidos aosou'lres. S. Viconte.crca-
doem 2 7 d e M a i o d o l 8 5 7 , e extincto 
«¡mil de Janeiro de 180U. Santa iza 
bol croado em 5 de Maio, e exüncío 
emo de fevereiro de 1801. 

• 



T)otcrminar-se a populacao exacta de um paiz, ó um dos proUemas 

dos os paizes do mundo. An\úTnó ~ Pdn ímnorlante ramo da 

8^»S ni lude. 
Remonta Í \ 1803 a epoclia om que se realisArao n'csla provincia sol) 

11,05 WBSSSBmm »»«d.,«»d«-« » -«cimemos e Í.I1»-
mentos, e segundo o oslado civil de cada um; 

I> SíS SSW doen^commum ou epidemia 

aCCÍd^rSTannna, medio do nume. h«; 
8.» Na differen ?a das racas originaos, dos cultos e dds oonuioues su-

ciaes, cui ¿pochas antigás ou récenlos ¡ 
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D.° Na capacidadc política dos individuos conforme as cxi¿ noias 
impostas pela le i ; 

10.0 Na natureza o valor da propriodade, distribuida por categorías 
de propriclarios. 

E' verdade que entre os noves c naeócs mais adiantadas a slniistica 
da populacao cstudada, como indica M. do Jonncs, nao alcana) u anula o 
grao do perfeicao compalivel comas idéase civilisacáo do seculo. 

O seguinte importante otlicio ó um precioso documento,que deve ser­
vir de base á futuros trabalhos relativos á statistica da populacao da pro­
vincia . 

I l lm. eExm. Sr.—Tenho a horrado por na prssenea de V. Ex. o map-
pa da populacao d'esta capitanía em que V. Ex verá o total de 36,721 ha­
bitantes de ambos os sexos, nao entrando n'este numero a (ropa de linha 
cosque náo chegáo a anuo de idade; esto mippa é tirado petos assoutos j 
das freguezias, poróm os melhores praticos d'esta campauha me assegurao 
haver para cima de qualro mil homens, que ándito no campo pelas*xar-
queadas esem domicilio certo, eque por este motivo nao tem assonlo em 
fícguezia alguma.pelo quesepodejulgar haver mais de quar-nía mil ha­
bitantes n está capitanía. V. Ex.conhocerá a prceisaoque lia. de íbrinalisar 
algumos villas como mostró na conta junta. — I)ous guarde a V. Ex.— 
Porto Alegre i do Rezembro do 1801. —I l lm. e Exm. Sr. visconde do Ana­
dia. — Paulo José dn Silva Gama. 

10 
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lloftpn freg«iezias que s e «leven* nnncx<ir ás «¡amiro v i l -

lus «la capUuuii* «lo filio (¿rumie «le .*». P e d r o . 

¡Porto Alegre capital da capita-
Freguettasquese de-J nía N. S Madre de Deus '. . . 

vem annexará v i l - Senhora daConceieao de Viamao 
la de Porto Alegre. Swilior llom Jesús do Triumpho 

Senhora dos Alijos 

3:027 
2:í>«5 
3:037 
2:71* 

11:747 

¡Fregueziasquese de-
vem annexar á v i l ­
la do Itio Grande 
de S Pedro. 

Senhora da Conceic.fio do Es­
trello 

8:39» 
1:71:1 
1:187 

11:200; 

Freguczias quesede-
vem annexará v i l ­
la do Principe. 

• 

Villa do Principe, Senhora do 

S. José de Taquary 
Senhora da Conoeicao da Ca-

um 
01 (i 

i 
8:59o! 

... 

'Freguezias quu se de-
vem annexar á v i l — • 
la de Anadia. 

Vil l a de Anadia (Santo Antonio 
da Patrulha) 
Senhora da Oliveira da Vaccaria 
Senhora da Conceicüo do Arroio 

1:199 
815 4:018 

Total ú» oopulacao .... 36:721 

Porto Alegre 4 de Dezembrode 1803. 
Pauto José da Silva Gama. 

-

http://Conceic.fi
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FOI>lXACJ/tO D I PROVINCIA. 

18:¡7 282:414 » 

Casamentes Baptizados Obitos 
1847 . . . . . . 8:052 2.617 J84S . . . * . . 1:328 8:513 2:405 

970 6:035 2:0 IS 
1859 . 1:726 11:249 3:364 
1X60 1:581 11:482 3,:i76 
IS61 1:684 11:970 3:4:J3 
1862 1:398 11:100 3:148 
1H63 1:345 7:614 2:53i> 

Considerando-seos ulünms cincoannos, pelas differencas que cor­
responden! ao accrescimo annual da populacao, termo medio, concluo-so 
pelos dados existentes, que de 1864 a 1867, a populacao leveum accrescimo 
de 100,060, ou que*elevou-se a 500mil almas. 

Nao obstante todas as causas que concorrem pelos factos naturaes e 
sociaes, a alterar nos diversos paizes e regióos, a ordera do desenvol v i -
monto da populacao, julgamos exagerado o algarismoque resulla da com­
paracáo dos dados que oblivemos, sendo no entretanto nossa firme con-
viccao que a populado actual da provincia é superior a 450 mil almas. 

O quadro que apresentamos, organisadoem vista dos mappas que en­
contramos, rósente-;*; como estes, das inexactidóes inkeroníes a esta ordem 
de trabalhos. 

Quando esses mappas foráo confeccionados, as Iacunas aue exisliAo [>ela falta de listas de familia c mais informacoos de algumas localidades, 
oraopreenchidaspelos resultados obtidos dasoperacoos realisadas confor­
me as indicaeóes e prescripcóes.da sciencia, sanecionadas pela experiencia, 
e adoptadas por todos os paizes. « 
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Convcm nao perder-so do vista que sobre esta materia publicamos tra­
balhos queja encontramosorganisados. 

A populacao escrava d'esta provincia, comparada com a livre, repre­
senta um algarismo consideraveímente inferior. Aquella guarda a mesma 
proporcao do inferioridado, comparada com as populachos esetavasdas 
rrandes provincias do norte c sul do Imperio. 



CAPITULO V. 

E' uní ponto Importante o que se refere ao preséhte c a p i t u l o . 
Esle grande o a d m i r a vel paiz, lenlo-se em consideracáo a magostado 

e magnificencia com que seostenláoós. tres reinos da natureza, é fa'dado a 
representar no f u t u r o um grande papel pelo desenvolviidento das suas r i ­
quezas uaturaes. 

A primeirá e p r i n c i p a l i n d u s t r i a em que ainda hoje so occupa a po­
pulacao da p r o v i n c i a — a criacáo— ha do ceder forcosamunlc o passo á 
invasao dasoulras, que bao do* sellar no f u t u r o a riqueza publica e p a r t i ­
c u l a r do l l i o Grande do Sul. 

Xa h i s t o r i a da i n d u s t r i a rio-gramíense ha duas ('pochas m u i t o distino­
tas a assignalar : a q u e leve origem em 1715, quando se formará o as p r i ­
meiras cslgnrias — c a que tove origem em 1824, quando chegaráo 
os primo.iros 38 colonos, para serení estahelecidos na Real Foi l o r i a do 
L i n h o Canhamo, actual éx-coíonia de S. Leopoldo. 

A p r i m e i r a i n d u s t r i a foi fundada polos aventurciros que n'aquelle 
annoacompanhamo Joao de Magalhaes, que ícvc ordem do Gobernador de 
Santa Catharina dcosireslabeleceudo pelas desertas campiñas do Sol, o a 
segunda no dia 18 do Juiho de 1824 em que che&aráo o s p r i m e i r o s colonos 
ao K i d Grancle. 

No presente, a populacao d'esta p r o v i n c i a que habita a campanlm.oc-
cupa-se quasi que exolusivamante na i n d u s t r i a dogado ; a fracefto da po­
pulacao nacional e estrangeira que se consagra a a g r i c u l t u r a é pequeña 
em relacao a primeira. 

E' summamenle d i f f i c i l íbrmar-se urna idea exacta para d i s t r i b u i r o 
numero de habitantes pelosdivsrsos ramos do trabal h o i n d u s t r i a l do Rio 
Orando do Sul. 

A populacao q u e se dedica a o commercio, i n d u s t r i a do transportes. 
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arles moohanicas, e industria fabril, representa cm relacáo a popu-Iacao» 
urna pequeña fracoáo; para calcular esta nos ta I tao dados seguros. 

A industria du gado divide-se em duas partes ntuilo dístinclas: a das 
' estantías e xaraueailas. 

Na primeira, comprehende-se todo o trabalho arduo da criacao, 
e na segunda compreheude-se todo o tra bal boda ma tanca, pvepara— 
cao e beneficio da carne, e os procesaos de utilisar-se todas os productos do 
gado para o commercio de exporfacáoquesusientaa provincia. 

0 costeio das estancias e xarqueadas oceupa; sem ajnenor duvida a 
populacao dissominuda pelo vasto territorio da provincia, tan lo* a livre, co­
mo a escrava. 

A configuracáo do solo, os seus recursos, o dísposicóes formáo a Índo­
le, o carácter e tendencias das populacóes." 

IVesla provincia observao-se estos factos :o habitante da campanha 
querocavallo, o lace, e a vida livre dos campos ; o* solo, as suas prodúc­
eles c riquezas nao o preoecupa. 

O habitante do mato, e das sorras, enlrega-se ao solo,, explora-o, e-
cultiva. 

Ha na provincia urna grande industria cm queso oceupa a populacao 
que habita as serras do norte, do centro, o do sul : a preparacao o tabrica-
cao da herva-mato. 

Os habitantes da carnpanha guardáo aínda urna instinciiva repugnan­
cia aos trabaíhosagrícolas,que felizmenten'esta provincia, progridem obe-
decendo ao impulso vigoroso o enérgico do trabalho livre da laboriosa po­
pulacao estro ngei ra que oolouisaas feriéis regióos baabadas polos rios Ja­
cuhy, Taquary, Sinos Cahy, o que já se esleíale pehis serras centraos. 

Aagricultura llorosoo pelacolouisaeoo, em quanto a criacao continua 
na sua marcha lenla, que resulta dospreconeeilos oda rolina. 

Além da criacao, da industria das xarqueadas, o da agricultura, os-
habitantes d'esla provincia oceupao-seem todos os ramos de commercio e 
do trafico industrial que exigem a coutribuicáo do ostorco e actividade hu­
mana, no concurso doTiomem peranlea sociedodo. 

Os rio-grandenses sao aptos ao oxcrcicio do todas as'profissóes. nobres. 
sao: criadores, agricultores, comm *rciantes, artistas, marinhei'ros, d¿ &• 

Agrande industria dos transportes oceupa urna populacao considera­
vel, náosóa que se dedica aos terrestres* como a que se em prega nos flu-
víaes. 

Os nossos ríos sao navegados por vapores, hiatos» lanchóos,. A, cons­
truidos nos estaleirosdos nossos portes, que recebem das nossas florestas a 
materia prima que se transforma pelo trabalho dos íilhos da pror-
vincia. 

Sentimos afolla de dados slolislicos para estabelocerasproporgóesda. 
populacao em geval distribuida pelas grandes industrias : da criacao, da 
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^Tic . iUura . í lós transportéis terrestres e fluviaeí, do commercio e indus­
trias iabrue man ufactirreira. 

A provincia do Rio Grande do Sul ¿considerada pelo estrangeiro e 
pelo resto do imperio como a térra dos soldados e guerreiros, em que n 
exercicio das armas, a vida n i de dos acampamentos, forman as aspiraos 
e tendencias do povo. 1 v } ^ 

E' verdadequo pelos nossos campos aohfio-se inscriptas as tradiccó»^ 
das nossas guerras, poróm éeerto tambem que o rio-»randcnse abandona 
seus trabalhos. o lar, a fama lia á voz da patria ; cumpre resignado e altivo 
o dever pelo patriotismo, nao vaicorn .se pensa. procurar ñas vicisitudes 
da guerra a satislacáo de suas aspiracoes e dos seus votos. 

POSSE DAS TÉRRAS, 

Pode-se dizer que exceptuando as Ierras das Sorras do Urueuav fthii 
ramihcacoes da Serm feqfc que cortao dilVerenles municipios da pro! 

íicuíarG<1U,Í U> aá> t0te - 0l,Ws P^l«m a dominiopa^ 
Toda a propriedade He torras foi adquirida, por nosse ou ñor 
cartas de sosmanas, concedidas polosantigosgovernadores e eapitñes -o-
nei a es. o 

O trabalho relativo a verifioacáo edescriiníuaeao Jas ierras Míiháá 
e particulares assim como a desorimi.iacao das posses e sesmarías mires 
em causado O esta provínola graves inconvenientes em rolacáo a adn inis-

tracao e tranqm tifiado publica. " *™MM«"> 
Esto mesmo mal airéela em gerai a deserrmiñacáo territorial das nos 

sascobmas, o que resulta em grave prejuizo da ordem, harmonía, ebem-
eslar da populacao colonial. ' 1 1 

MISERACÁO. 

Amineracao nunca desenvolvcu-se n'esla provincia em laraa esc-.l* • 
apenas sao cqnhccidos os trabalhos de exlraccüo doouroem Santo Autonio' 
das Lavras, o os de carvao de pedra, no tírVoio dos Raio, 

K porom fora de duvida, pelo quedissemos noartiso — Wnmt'imít--
que esta provincia tem diaut. de si um grande futuro cm reiaca- a i ine­
rvo, pola r.quesa desuas abundantes minas, especialmente «las de car 
vao «le podravque?xistem ñas proximidadesdoarroioCandiota, e que acá-
bao deser coucedidasa umacompanhia ingleza. 1 

http://vaicorn
http://se
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A exploraran rio corvan dé podra fnrma nnprcspnten única m i ­

norará.) da provincia, a «pial lo i iniciada cm lgo9; como prova a corres-
pon dimeía trocada éritre fl.fttogo de Sonsa, eos condes deJanhares e das 
Calveas, que consta dos archivos da provincia. 

COLONISACAO. 

A idéa da colonisacáo, pande elemento de progresso e de prosperida-
do publica, l'ni iniciada n'esta provincia em\H2\, quando cslabeleceu-se o 
orimeiro nucloocolonial ñas Ierras da Real Feitona d o i a nhoUnhamo.lun-
dada era 1783,e transformada boje pelodccorrer dosleraposnaex-colonia 
deS Luopoldo, o maisbrilhaute e rico municipio agrícola do imperio. 

Ha85 anuos que a agricultura firmón o seu dominio ñas ubérrimas 
tetras que eonslituem no presentoo municipio de S. Leopolpo, regiao ba-
nbada pelo r i o dos Sinos. Esto periodo de ^ P ^ ^ ^ # v ^ t ^ ^ m 

quatro o n t r o s d i s l i u c t o s : I o (p.e d e c o r a n d o 1 /M a 1824, 41 anuos, 
emaue a cultura d o l i n h o oanhamofoi e.xercida polo trabalho escravo, e 
sobaditvcáo do Estado; 2.- d«l8zía 1835 11 anuos, decorridos na 
primeira oceupacao. e em remover os obstáculos que surgioo na subs l i t u i -
cáodo irabalho escravo polo l i v r e . o na accommodaoao dos colonos clioga-
dos • 3 * de 1833 a 1845, 10 anuos, a guerra c i v i l que dividirá os niños 
da provincia cm dois campos,, invadió a colonia, c i j o s habitantes envolve-
rao^se na l u l a , e impossibililou asna prosperidade e desenvolvimos, lo ; 
Í • o periodo decorrido do 184« ateo presento, 22 annos ; o este o periodo 
de lempo que representa a vida, a prosperidade, e a grandeza da ex-colo-
uia de Sj Leopoldo edassuas importanteslinbas. 

A slatistica pelos seus algarisinos designa na vida dos nevos os perio­
dos do traiisicáoe transformaeóes das sociedades, lista yerdade 6compro­
bada peloexaine esevera iuvestigaeao dos quadros soguintes, que nos o i -
zein a historia da colonia de que tratamos : 
1783 a 1824. 
Trabalhoescravo, intervengan do Estado, inaugurado do systema de 
trabalho e direccao conformo as tradicoGes e ratina portuguesas : 
R0ndímeutode¡78:U1780 .... \§M r*" 

« de 1700 a 1795 . . . . .i,b'W^ « 
« d e i 7 9 0 a l S 0 l . . • * 
« de 1802 a 1807 . . . . « 

lo,700¿740 
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Desposa de 178:3 a 1789 . . . 7 M ^ O M M 

« de 1 6 9 0 a 1795 . i ... 9 7 « f 3 2 

« de 1700 a 1801 . . í í = « 

« de 1802 a 1807 . . \ \ 4SS l 
Pno i . , 20.903P987 « 

Resulta d oslas cifras comparadas que d u r a n t e 24 annos. a desno/a 
c o m a c u l t u r a do l i n h o Canhamo, ñas t e r r a s q u e forma.- actualmente a ex-
colonia deS ̂ e o p o l d o , exceden a recolta, proveniente da c u l t u r a dua mí 
mava um ramo de commercio do li s t a d o . * 1 

ISMalSSS. 
Trabalho livre -emancipado política do naiz- GrosciméntodA nn 
pulocao p e l a i m m i g r a c a o - r e t i r a o - s e os trabamadores e s c r a v o s l i 73fí 
colonos os substituem. 
1833 a 184o. 
Guerra civil na provincia-decrescimenlo da immigracao até nue 
tornou-se u u l l a — d o s l r u i c & o da colonia. q u e 

• • 18 ifi ató o presen te. 
Fnz-sc a paz na provincia --comeca de novo a immigracao - o anno 
da paciOcacao e assignalado pela chegada de J.5I5 colonos Manido ead 
mira v e l desenvolvimento da colonisacáo pola immigracao. 
Calcula-se presentemente cm 25 mil almas a populacao do oritrém 
alloma na ex-coiomade S. Leopoldo, c e m g O m i i a que seacha d i s em? 
nada polas colonias da pro v i n c i a . uisaenn-

No u l t i m o r e i a t o r i o da adminisíracao central das colonias da n r o v i u 
encontrárnosossegumtesinteresantes detaihes : 1 

« Ja em I85i,.dezannosdepóisdanaciGcácrm ftYiwirfav» a 1 

valor de 9.2 000,00,, rs j l S í l l o S g 
lañe,oes matriculados, no Cahy o Rio ríos Sinos, e rabricaváo-seXu^ 
mente em odaa colonia 67,000 pares de arreios. ao passo q u e " 2 " 
lüBscurtiáo conros no valor de :j28:.'i:¡:¡.-¡00n rs 

Calculava-se n'essa epoclm ¡ISÓ4; o valor da pronriedade t e r r i t o r i a l 
"X S g f e f " '•00.1? c o'} ,? s "f •*» e o valor total d o s U dos c o l ó , ! m 

í 0.000 contos da reís. I l o i e . depoto de deeorridos mais 12 para I Í ¡ ! 
estes valores estao m u l t i p l i c a d o s , porque do 1858 em.diante tornou-so vér-
da d e i r a m j i i t e espantoso o dosenvoivimsnto de s. Leopoldo 

Nao ha qu a s i umsólole colonial ñas linhas veliias, cu j o p r o p r i e l a r i o 

cía 
do o 
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Moinhos, fu-nao tcnha annexado algumramo de industrian agricultura. Moinhos fa­
bricas de olu., ditas de cerveia, olarias, curtumes, fabricas de arreios, .les-
tiWcóés d guárdenle, fabricas decolla, ditas de vinho, ferrarías, arnici-
ros, 'serralheiíos, fabricas de chapóos, atafonas fabricas de assucar etc., 
ctc encontrao-senñosó ñaspovoacócs(S. Leopoldo, Tlamburg-bcrg, teito-
ria S José do Hortencio, etc.) mas tambem cm todas as picadas. 

• Sem medo de errar pode avaliar-se cm 9 a 10,000 conlos de reís a 
produccao annual do municipio, eem Ga 8,000 conlosasua cxportacao. » 

Publicamos cm seguida os importantes mappas organisados pelo con-
selheiro José Joaquim Rodrigues Lopes, relativos a ex-colonia deS. Leo­
poldo. 
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Slappn dn» pcsaoas entradas desde o anno de 1934 até « de 

1$5S, e viudas da B5urogm pura fiuidnrcm e habilttreui a 
ex-colonia de S. Leopoldo. 

Annos 

18¿T 
188o 
1827 
1828 
1829 
1830 
18U 
18431 
I8'i6; 
1817' 
1«Í8 
iS49 

'. 1850-
1851 

1 1852 
¡ 1853 

MEZES, 
w 
(1 M 

ra 
«i 

< 
Total Annos 

18¿T 
188o 
1827 
1828 
1829 
1830 
18U 
18431 
I8'i6; 
1817' 
1«Í8 
iS49 

'. 1850-
1851 

1 1852 
¡ 1853 

0 
.2 

1 « 
1 ra 

° 
V 
tm 
41 
> 
O 

' E*. 

0 
<_> 
H 
ra 

¡i; 
! 10:1 

737 
67 

104 
i 

2 
55 

^4 
'C 
-a 
-í 

0 
• ^ 

ra 
0 
s 

0 
-

0 
0 
te 

0 
b* 
s 
«> 
V 
en 

O 
*-* 
ja 
O 

t-
ja 
E 
> 

© 
ja 
s 
Oí 
t-< 

E 
ra 

M 
ra 
«i 

< 
Total Annos 

18¿T 
188o 
1827 
1828 
1829 
1830 
18U 
18431 
I8'i6; 
1817' 
1«Í8 
iS49 

'. 1850-
1851 

1 1852 
¡ 1853 

• 

304 

1 U 

1 
j 38 
] 145 

47 

77 
118 
406 

13 
t 

i 4 

0 
<_> 
H 
ra 

¡i; 
! 10:1 

737 
67 

104 
i 

2 
55 

196 
C 

7 
23 

4 

123 
106 
83 
sao 
7 

12 

9t 
| 81 
. 

193 
5 

45 

4 
3 
19 
163 
7 

4 
2 
18 

180 
12 

7 

1 

3 
29 
12 

292 
22o 

1 
6 

i « 
; 20 
! 36 

4 
92 
2 

Si 
50:1 
30 
54 

7 

81 
57 
22 

lo 
338 

10 

499 
4 

566 
2 

79 

98 
22. 

20 
157 
I08 
192 
15 

252 
19 
13 
16 

239 
P 2 
24 
1 
1 
6 
8 
20 

, 1,299 

17 
188 
45 
148 

. ¿9 
565 
61 

i 
3 

170 
72 
25 
0 
0 

12 
•2 
9 

126 
909 
8281 

1,0881 
99 

1,689 
117 
66' 
87 

1.55 
663 
136' 
6 
A 

34f 
29 
n 

0 
<_> 
H 
ra 

¡i; 
! 10:1 

737 
67 

104 
i 

2 
55 

l i l i 

20 
157 
I08 
192 
15 

252 
19 
13 
16 

239 
P 2 
24 
1 
1 
6 
8 
20 

, 1,299 
J.347 7,492 

Familias e membros dolías. 
. 1,347 

Total das almas importadas 

I 
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P i e a d n s a l l e m a e s l o r a dn ex-colonStt de & Leopoldo, be-

leeidmu em i e r r a s vcisiíitEas «a elSea» por parlérultar^A, beat 
coiuo das térras da F u z c n d n l'ubliea. eaa £S*»3.. * 

>-3 

2 

a» 
*> 

fe 

-a 
es 
•o 
CS 
<3 
a. 

-2 
o 

Denomina cao das picadas 

Picada voluntaria . . . . . 
» solitaria . . . . * 

da demanda . 
do verso . %-;'\. . | . 
das Capivaras . 
ílontravel, francoza, ou Parr6mé< 

Mundo-ISovo . . . . . . 
Morro dos Bpls 
Costa do C a h y . . . . . . 
Fazenda do Padre Eterno . 
Porto das Laránj&iras e Maratá . 
Santa María da Soca do Monte . 

o 

30 
40 
45 
63 
i\ 

200 
200 
50 
1» 

20"i 
100 
10U 

1 Todas estos picadas sao habitadas por fillios da P i ­
lcada dos líois Innaos, da do Hórlencid; do Hom-jar-
dim o da íeitoria. 

.Nova Petropolis '. 
Santa Cruz . 
Soledade 
Santo Angelo 
S. Luiz do Cima da Sorra 
Camaquan . 
S. Loursnco . 
Estrella . . . . 
í ' a í j u a r y . . . . 
Tres Korquilhtís ou das Toi 

ros . 

8 
8 
h 
5 
3 

11 
3 
3 
7 
;> 
6 

00 

11 
2f> 
30 
35 
7u 
27 
50 
16 
m 
2» 
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S. LEOPOLDO 
ainnnn «Ea» «gi'cjivs cnthclícas e ©vaageiícn* n a e x cotonía 

T E M P L O S 
L U G A R E S GftAGOS CATHOLICOS j EVANGELICOS : 

<V Funda- N. 
™ • w~ 

Fwt(Í&-\ 
i cao 

N. 
cao 

> Cidade de S. Leopoldo N. S. da Coneeicao 1 1828 i 1830 j 
Senhor dos P&ssos i 

Idem : . r . . . Sénhora do Hosario 1 
1 

Ha mburgo . . . . Senhora da Piedade 1 1 
Costa d a Sorra . • • • • • > . * * • « • • 1 
'Boin-íardim . S Pedro t 1847 1 
¡Pir ada dos Dois Irmflos S. Miguel 1 1845 1 

S F r a n c - e S. Félix 1 1 
1 

Picada dos Quarcnta e — 

1 
¡Picada do Café . . S. Joao 1 1 
Picada do Hortencio. S José 1 1 
Quat.ro Colonias . . . Ca polla 1 1843 
¡Picada F e l i z . . . . Santo Ignacio 1 1 

• I 
f 11 ¡ir 

Alóm d'osíos templos l u casas docentes, onde ordinariamente se a r ­
ma o altares para a celebracSo do casamentes e baptisados de ambas a s 
comniufihóes. 

http://Quat.ro
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Slnppa das aulas publicas, contratadas e particulares de en-

NÍUO primario das Iiuguns nacional e alie mil, existentes 
em f H&7 ua ex-colonia de Leopoldo. 

Cidade de S. Leopoldo o todo oprimeiro districto do municipio do mesmo nomej 

5 
2 
3 
10 

Cualidades das au­
las 

Sexo 
mascu­
lino 

Sexo te-
minino Mixtas 

N. de 
meni­
nos 

s: de 
meni­
nas j 

: I 
TOTAL 

5 
2 
3 
10 

Publicas 2 
1 

ém 

1 
1 

• • * # 

3 

• 187 
25 
98 

100 
36i 
95 

203 
61 
193 

5 
2 
3 
10 

2 
1 

ém 

1 
1 

• • * # 

3 

• 187 
25 
98 

100 
36i 
95 

203 
61 
193 

5 
2 
3 
10 

1 
• • * # 

3 

• 187 
25 
98 

100 
36i 
95 

203 
61 
193 

Piedade, S. Migúele ü o m Jardim, quarto districto do municipio? 

4 
2 

21 
TÍ 

3 1 
1 

100 
35 
392 

19 
40 
205 

128 
75 
057 

4 
2 

21 
TÍ 

3 1 
1 1 

21 

100 
35 
392 

19 
40 
205 

128 
75 
057 

4 
2 

21 
TÍ 

1 
1 1 

21 

100 
35 
392 

19 
40 
205 

128 
75 
057 

4 
2 

21 
TÍ 

1 
21 

100 
35 
392 

19 
40 
205 

128 
75 
057 

S. José do Horleneio, quinto districto do municipio. 

— i 

ém 

7 
9 

1 1 
T 
1 

60 
133 

4i¡ 
96 

107( 

220 
ém 

7 
9 

1 1 
T 
1 

60 
133 

4i¡ 
96 

107( 

220 
ém 

7 
9 

1 
T 
1 

60 
133 

4i¡ 
96 

107( 

220 

40| 0 ti 34 1045 «07 1743 

As aulas arjui chamadas mixtas sao as de lingua allemá que servem 
para ambos os sexos. 
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Freeoa dos géneros nccessarios ao passadio, sendo vendidos ü re-
talno, naeidade deS. Leopoldo em ÍSÍí*. 

Arroz . . . . . . . 
Assucar refinado. . 
Dito branco . . . . 
Aguárdente de can-

na . . . . . . . 
Azeiíe de arnendoim 
Hito doce 
Bátalas 
Banha de porco . . 
ISacalháo 
Carneiro 
Cerveja nacional. . 
Dita estrangeira . . 
fCliá nacional. , . . 
Dito da ludia . . . 
¡Charque 
uéra amarella . . . 
Farinha de man­

dioca 
Hita demilho . . . 
I'eijáo 
Frango 
Gallinha 
Leito 

Libra 

Garrafa 

» 
Alqueire 

Libra 
» 
» 

Garrafa 
» 

Libra 

» 

Alqueire 
» 
» 

Um 
Urna 

Garrafa 

#160¡Linguica. 
-^So tfel d'abelha. 
©iOOlMate. 

5>M0 
5280 

Mantciga fresca 
Dita do reino . 
jf claco 
Marmcllada . . 

l$000,Milho 
54<>0,Ovos 
5320 Perú 
5080 r ecegos seceos. 
¡»U0.jPorco-
#720¡Qucijo da serra 

jSabáo nacional. 
¡Dito estrangeiro 
¡Salame nacional 
¡Salsieháo . . . 
Toucinho. . . 

l»00O¡Vacca 
2s$000 Uvas 

2^000 
iaOOO 
uso 
5800 

3$000|Vinho nacional 
3>200!i>ito do Porto . 
$500>pito do Ilheno. 
¡$080j|Dito de Lisboa. 

Libra S240 
Garrafa B280I 
Libra ©120 

» S(5i0¡ 
* mío 

Garrafa 
Libra $m 

1 Só00 
üuzia S2'.0 
Um 2»000 

Afouéire 4*000 
labra #080 

» &160 
» 

asid 
5500 

» 
y> nm 
» 
» 5000. 

Garrafa filOO 
25000 

» 280001 
» 1ÍCÍ0: 

-
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No relato-rio apresentado oslo anuo á asseaiblea provincial pelo prca-

dente da provincia Exm. Sr. Dr. F. I . M. Homero de Mello, existem asse-
guiule» iui'oniaeóes sobre as colonias da pro v i . da. 

COLONIAS GERAES. 

COLONIA MILITAR CASEROS. 

Segundo o relatorio a quadros eslatisticos enviados pelo respectivo 
director, a populado da colonia é a seguintc: 

Homens 
Mulheres 

104 
* 85 

LVestes sáo : 

Adultos f Masculinos 
Femininos 

189 

05 
48 

Menores Masculinos 
Femininos 

m 
39 
37 

Casados Masculinos 
Femininos 

70 

34 
34 

63 

Solleiros Masculinos 
Femininos 

D'ossa populacao: 

Sao empreñados da colonia 
Colonos militares 

« civis 
Agregados á colonia 

70 
51 121 

189 

20 
41 

101 
27 

189 
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Sao brasileiros ^ 
Estraiigeiros 9 

Oalholicos 
Protestantes 

1*9 
188 

1 
189 

Existem na colonia 16 casas construidas de tabeas e urna poauena 
igreja, que reclama urgentes concertos. F H 

A aula de 1.a-letras d'esta colonia foi frequentada no 1.- semestre do 
correnle anuo por %í alumnos de ambos os sexos. 

A sua colhciía, que muito soíTrcu com a secca e as fortes ceadas do 
invernó, conslou do seguíate : • b^uas uu 

Milho raaos 500^ 
Féijaó alqueires ijjO 
Trigo » j 6 
(¡evada » 5 
Batatas » ^ 
Ameudoim » 3 
Fumo arrrobas 53 

0s animaes de criacao e servico que possue, sao os scguintes: 

Bois mansos 
Npvilhos 
Touros 
Vaccas 
Novühas 
Terneiras 
Bostas 

% 
COLONIAS PltOVINCIAES. 

COLOXJA DE SAMA CRUZ, 

8 
11 
15 
33 
9 

18 
12 

c c c u p a H S ^ que 

1 
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D'essa populacao: 

Pcrtencem á religiáo christa , 2,403 
» » » protestante 2,391 

4,794 

Considerada cssa populacao quanto aos sexos, estados e idades, 
vemos: _ 

Homens » i i¿ 
Mulhercs 2,423 
n , l Homens 806 
Casados | M u l h c r e S m 

£. 1 ( . í Homens 1565 . 
Solteiros faoihém 1435 ^ 

Idades Homens Mulheres 
Até 6 anuos 764 W» 
De 6 a 16 » 359 300 

» 16 a 21 » ^26 m 
» 21 a 30 » 295 438 
»30 a 40 » 429 W l 
»40 a 50 » 197 232 
Maioresdc50 103 7/ 

Dos homens que habitao a colonia 1,125sao lavradores, e oceupao 
753 estabelecimcntos agrícolas. 
Possue a colonia: . ' Ferrarías 11 
Moinhos I I Casas de commercio 26 
A t̂afonas 2 Oíficmas de alfaiatc 4 
Engentes de assueat H » , * sapateiros 5 
Fabricas de azeile 5 Engenho » soccar herva 
Cortumes 5 Fabrica » cordas 1 
Fabricas de arreios 3 » » sabáo 1 

» »carretas 2 » » "vellas 1 
Em rolacáo á sua industria existem na colonia : 
Tropeiros * 19 Sapateiros ¿7 
Sarroteiros 12 Alfaiales b ¿6 
Jlolciros 1^ Commerciantes 
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SoUeiPós; 
Fecreiros 
Garpínteíros 
Pedreiros 

5- Olciros 
11 Funilciros 
51 Curtidores 
A l Tanoeiros 

O valor da exportacáo de productos vegetacs e animaes da colonia, 
no anuo de 1866, foi oreado pelo respectivo director na quontia de 
180:9705000 réis, o valor da imporUicao de géneros nacionaes e eslrangei-
ros em 16C:7OO$0OO;réis., havendo umexcesso de 14:2709000 réis a favor 
daimporíacáo. 

A produccao agrícola de 1865a 1866 foi. calculada pelo director da 
colonia, doseguinte modo : 
Milho 62.113 
Feijáo 12y225 
Linhaoa 418 3/4 
Ccvada 5,183 
Centeio 1,644 
Trigo 1,095 
» serraceno 12 

Lentilhas 50 
Paincos 5 1/2 
Arroz 667 
Rapps (colza) 14 7/2 
Amcndoirn 72 
Cebólas 20 
Batatas doces 29 
» inglezas 11,2811/2 

Ervilhas CRB 
Favas 320 1/2 
Algodao 4,230 1/2 
Cora 908 
Mol 4,544 
Linho canhamo 9,155. 
Fazenda de linho. '2,318 
Mandioca 46,000. 
Cannadeassucar 159,300 
Aguárdente c2,070 
Yioho 32,520 
Aboboras 720,169 
Fumo preparado 12 

» . 25,846 

alqueires a 
» » 
» » 
» » 
» » 

» » 
» » 

* *• » 
» » 
» » 
» » 
» » 

» » 
» » 
» o 

libras por » 
» » 
» » 
» » 
covados » 
pés » 
» » 

quartilhos » 
» )> 

por 
arrobas » 

» » 

15(100 
25700 
35300 
15000 
28000 
38oOO 
3M0Q 
25500 
45000 
3*200 
35200 
15000 
15000 
960 

15500 
25200 
15500 
700 

480 
20 réis. 
20 » 
340 » 
240 » 

105006 
35000 

Somma total da producciío. 

62:1133000 
33:000©180 
1:3405000 
9:8925800 
3:2895500 
3:8325500 

385400 
125'5(fü0 
202000 

2:1355400 
4S&000 
725000 

"205000 
275840 

16:9225250 
1:6725500 
4845125 
3965G00 
635>600 
4865208 

1:7165656 
1:1125640 
3205000 

8:1865000 
4905800 

7:8045000 
1205000 
1205000 

78:5835000 
243:3045137 
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O valor dos animaes domésticos é calculado pelo director em' 
ii3:0O6»54Q réis, e o das avvores fructíferas em 41 :ti34$940 rs. 

Existem mais na colonia 365 rodas de fiar, 41 toares, 118 arados e-
87 carros. 

Existem na mesma 3 igrejas Catholicas e 4 Protestantes. 
Ha 13 escolas, das quaes urna c gratuita, 2 sao subvencionadas pela 

provincia e 10 pagas pelos p a e s » alumnos. 
Estas escolas sao frecuentadas por 284 alumnos. 

COLONÍA MONT'ALVERNK. 

A statistica d'esta colonia está comprchendida na de Santa Cruz, » 
cuja direccao está subordinada. 

COLONIA D E SANTO ANGELO-

. Oceupa esta colonia urna superficiede 29,417,312 bracas quadradíts, 
das quaes só eslao cultivadas 4,912,830, havendo ainda em disponibili-
dade 24,534,515. 

Em Dezembro de 1860 Ora a populacao da colonia de 825 almas,. 
que oceupaváo 194 fógos. 

D'esses habitantes 2 o? siío catholicos e 568 protestantes. Em relacjto 
á sua nacionalidade diílcrencáo-se do modo seguinte: 
Oriundos do Brasil 265 

» da Allemanha 535 
» » Franca 5 
» » Bélgica 6 
p » Hollanda 9" 
» » Suissa 3 
» » Portugal 

í5 

Ií>stes sao, homens 4¡9 
» mulheres- 376 825-

« v i Homens 166 
Casados j M u l h e r e s m 

e . 1. Homens 283 
Solleiros ] M u H i e r e s m 8 2 * 
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Tdades Homens Slulhere* 
Ató 60 annos 145 131 
De 10 a 20 » 1*1 57 
De 20 a 30 » 71 71 
De 3i a 40 » 65 68 
De4#a50 » 38 37 
Maiores de 50 6 12 

Occupac6cs>a que scentregao: 

Lavradores 143 
Moleiros < 3 
Lombilheíro l 
Curtidor 1 
Tanociros 3 
Ferreiros- 2 

Carpí lUeiros 19 
Ped reíros 5 
M arcén eiros 0 
Sapateiros 5 
Aliaiales 2 

Estabelecimontos existentes na colonia : 

De lavoura 179 Fabricas de carros 4 
Moinhos 3 Ferrarías 2 

• Engenhos de canna 2 Casas de negocio 6 
» » oleo 1 » »altaiate 2 

Cortumes 2 » »sapataria 2 
Fabrica de lombilhos 1 

A produceáo agrícola da colonia no anuo ultámo foi a seguiníe: 

Milho alqueires 11,640 Centcio com casca 33 
Féijáoprcto » 3.321 Batata íngleza » » 7,118 
Arroz com casca » 582 Feixes de canna 3,410 
Trigo » » 207 Fumo, arrobas 32 
Cevada » » 51 Tabaco em rama, arroba 1,093 

O valor dos géneros exportados pola colonia, no auno lindo, foi de 
17:005^000 réis,o o da importacáo de 13:OOu#000 réis, havendo um sal­
do a favor da exportaoao de 4:0035000 réis. 

COLONIA NOVA l'ETROPGI.IS. 

Ka exposicüo provincial de 1866, na nacional do mesmo anuo e na 
universal de Paris, deuesta colonia urna brilhante provadoseuprogresso 
agrícola e industrial, atíestados pelos premios e mencóes honrosas que 
lhe forao conferidas. 

A sua populacao em 1860 era de 991 pessoas. 
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COLOMA S. FELICIANO. 

Fo¡ creada pela lei provincial n. 385 de 26 de Novembro de 1857,, 
porém ainda nao foi installada, 

COLONIA S. NICOLAO 

Ainda náo foi installada. 

COLONIA S. FRANCISCO PE ASS1S. 

Ainda nao foi installada. 

COLONIA TRES FORQÜILHAS. 

Fundada em 1826. Em 1866 era a sua populacao de 700 almas.. 

COLONIA S. PEDRO DE ALCANTARA. 

Fundada em 1826. Em 1866 ora a sua populacao de 511 almas. 
Estas duas ultimas colonias eS. Leopoldo, forao fundadas sob os auspicios. 
do governo gerai. 

Colonias »ftg°ticuKares. 

MCNDO NOVO. 
•"I 1 - ¿JJ ' 

A sua populacao ora no anuo passado do 259 familias, 196 das quaes 
sáo protestantes, 54 catliolieas e 1Ü mixtas. 

Possue duas igrejas evangélicas eurna calholica c seis escolas parti­
culares. Existem na colonia osseguiutes estabclecimentos:: 
Casas de negocio 40 Alambiques 8. 
Engeuhod'assuear 1 Fabricas de rapaduras 4 
Moinhos 7 » » colla 1 
Fabricas de azeite 4 » » fumo 1 
Serrarías 2 01 aria 1 
A (áfonas 2 Fabrica de cer veja 1 
Em relacaoá industria em que se oceupao, existem: 
Sapateiros 11 Carpintoiros 3. 
Al/aiales 6 Tecolóes 2 
Ferreiros 7 Pedreiros 1 
Coríidores 4 Chapeleiros 4 
Fabricantes de carnes 3 Tanoekos 1 

i 
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Os seus productos principaes sao: feijáo, milho, fumo, vitrao, canna 
d'assucar, aguárdente e rapaduras. 
COLONIA DOS CONVENTOS. 

Habitao esta colonia 83 familias. Das informacóes recebidas apenas 
sabe-se queseontrogáo os colónosá c u l t u r a do feijáo, m i l h o , cenleio, tri­
go, batatas e l i n h o , do q u a l fábrica© bons tecidos 

Cultiváo tambem a vinha, com a q u a l fabricáráo o anno passado mais 
'do 5 pipas de v i n h o , que f o i consumido na colonia. 

Os géneros de exportacáo consistem era feijáo, m i l h o e batatas. 
MARATA. 

Habitao esta oolouia88 familias, sendo 37 catholicas, 42 protestantes 
e 9 mixtas, com 500 pessoas. 
"Existem na colonia: 
Casas de negocio 
Moinhos 
Fabricas d e a z e i t e 
Dos habitantes sao: 
Ferreiros 
Pedreiros 
Carpinteiros 
Constructor de moinhos 
lía na colonia urna escola particular, frequeníada por 70 
alumnos. 
S. LOinENCO. 

A populacao da colonia é de 1,637 almas divididas em 340 familias, 
sendo protestantes i/277 c catholicas 360. _ » 

Os colonos empregáo-sc no c u l t i v o do t r i g o , centcio, cavada, mimo, 
feijáo e batatas, que exportáo para as cidades do Rio Grande e Pelotas. 
SANTA MARIA DA SOLEDADE. 

A populacao d'esla colonia era, cm Dczembro de 1866, de 1,571 al­
mas, compondó 330 f a m i l i a s , sendo 962 catholicas e 609 protestantes. 

Differeneáo-se p o r s u a s nacionalidades do seguintemodo: 

2 Destilacóes ̂ aguárdente 3 
3 Fabrica do cerveja 1 
3 Atafonas 2 

1 T o r n e i r o . 
3 Sopateiros 2 
3 Alfaiates 3 
1 



— 06 — 

Brasfléiros 389 Suissos 34 
Allenlaes *9iH Belgas 8 
Hollandezes 194 Francez 1 
Sao masculinos 837 Sao femininos 734 

Masculinos 516 
Femininos 435 

c«r»x; n í Masculinos 310 

Soltaros j Fcmininos 810 

Casados 

A colheita do anno passado foi a seguinte: 
Milho, alqueires 50,152 Feijáo alqueires, 1.5,432 
Cavada » 1,020 Trigo » 2,946 
Batatas » 9,452 Centeio » 1,848 
Favas » 2,818 Fumo, arrobas 960 
Possuea colonia os segnintes animaos domésticos : 
Cavallos 7;¡4 Rezos 582 
Torcos '7,224 Cabras 1,357 
Aves 21,434 

Ciíltiva-se tambem na colonia o linho eoalgodáo, a lierva e a canna 
de assucarque deixáo vantagens aos colonos. 

Existem na colonia 3 Capellas Catholicaseurna Evangélica \ bem co­
mo urna aula publica de l . " letras frequentada por grande numero de 
alumnos. 

Os cngenhos, que possuea colonia, sao : 
Para canna d'assucar 3 

« fabricar óleos divesos 4 
TÉÚTONU. 

Esta colonia particular está situada no municipio de Taquary e con la 
'cerca de 40 familias. 

¡Nada consta de sua produceáo enumero exacto de habitantes. 

Fundada em 185G. 

Fundada em 1856. 

Fundada em 1854. 

MARIAN'i'K, 

ESTRELLA. 

SILVA. 
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Nao existen! dados positivos relativos a populacao e produccao d'estas 
•emprezas particulares. 
COLONIA SINIHUD* 

• 

Situada ao norte da provincia, e rccentemente estabelecida. 
Alcm das colonias que acabamos de indicar, outras empresas parti­
culares existem na extensa regiáobanbada polos rios Cahy e Taquary, fun­
dadas em térras particulares e divididas em lotos coloniaes, laes como as do 
Ifcricy e outras. 

iilafcíi'íiiíí'n 9 í! 

i 



\ fa l t a dos grandes aperfeic. oaatentos da i n d u s t r i a e das artes n'esle 
paiz, ü\o brilhantem.;nte dotado pola naturza. nosirnpede (le proclamar-
mos a nossa ernancipacao i n d u s t r i a l , levantando a t u t e l l a que exercem so­
bre nos os paizos cultos c c i v i l i s a d o s da Europa e America. 

Esta torra p r i v i l e g i a d a pela a g r i c u l t u r a e criacao, <|no enccrra 
grandes jasidas ue mineraes uteis, nnvia para alóm do Atlántico a mate-
rtn prima, quo v a i pe lir o seu aporfeicoamento e a sua transformacáo ao 
adiantamonto o progresso da i n d u s t r i a estrangeira. 

Esta p r o v i n c i a , Gomo todo o paiz, resento-se de u m grande atraso na 
sua vida i n d u s t r i a l . 

Acháo-se ainda bastante alrazadas as in d u s t r i a s f a b r i l e manufactu­
r a r a , e pelo quadro que vai seguir-se, vfi-se. que o desálenlo do presen-
te, descansa f«.dizm¿nic sobrta bases seguras; de um f u t u r o bem f e l i z , e t a l -
vez nao m u l t o reinólo. 

Edns duas industrias limitao-se no presente aos seguíales ramos : 
1. REPARAS ' QIVEHS08 PRODUCIOS VEGETAES E ANIMAIS ; 
Herva- i .... o . : 11 ! ;rnm lioca. dotrigo.de milho, edeoutras 
q.ua]¡ I Ü; p o l v i l i i a , tapioca» maizenarcamia para o fa b r i c o do assnear.do 
níeliade, rla ag'aarilontfi; da viuha para afabricacan-do viubo, do vinagre, 
do l u p i i l i j <¡ 6otros vegolaes para o fabrico da cerveja; d o a m e n d o i m para 
a fabricacao do azetle Existe na c a p i t a l urna i m p o r t a n t e fabrica de oleo* 
que oítereceao commercio i n t e r i o r e exterior bellos productos, taes como: 
óleos de r i c i n o , do mamono, de amendoim, dassemontes de marmello, 
de molancia, do nabos, do abobora, de algodáo, de gi r a s o l , de quiahos, 
do sombría d o t o u r o , de amendoas de pecegos, decoco.do liuhaoa; de mo-
cotó, de banha de porco, de p i n hilo, de andaacú, etc. Além d'cstes pro­
ductos fabrica-sí* óleos diversos para cabello, tinos como os «£iie nos che-
gáo do estrangeiro, assim como saMo, saboneles, etc. etc. 

No b r i l h a n t e quadro que resume os productos da i n d u s t r i a r i o g ran-
denso figurao assoguintos importantes prodúceles: —aguárdente de can­
na, do laranja, de gravatá, dü molancia, depecego. do l i m a , etc.; v i n h o 
t i n t o e branco, cerveja (fabrica -se em grande escala); charutos, rapó, x a -
ropes de m a r m u l l o de ananaz, do limáo, ds banana, de cafó ; licores de 
banana, de comiuho, etc. 

Estes últimos productos appnrecem no catalogo da exposieáo p r o ­
v i n c i a l ; carne socca o u xarque (grande i n d u s t r i a ) , e x t r a c t u m camis, c a l ­
dos concentrados ( i n d u s t r i a rócente); sabao» vellas de seboe de cera. 

Ñas duas exposieoes que tem h a v i d o n a p r o v i n c i a , ligurárAo bellas 

http://dotrigo.de
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amostras de linhos, de algodóes e las. A populacao das nossas colonias 
vcste-secom os tecidosda materia prima cultivada na provincia. 

Fabrica-se queijos, manteiga, doces de todas as qualidades e con­
servas. 

FABRICAS, OFFICIOS E ARTES MECHANICAS. 

N'esta provincia encoutrao-se todos os officios e profissoes em que 
se empregáo os homens de trabalho nos paizes eívílisados, laescomo pe­
dreiros» carpinleiros, marcineiros, sapateiros, alfaiates, ferreiros, ele. 

Grande numero de filbos da provincia, dedicao-seao servico das in­
dustrias e proíissóes seguintes; 

Fabricacáode óleos, de herva-mnte, do arroios e de chapeos 
» de seges (materia prima importada) 
* de vinho (ñas colonias). 
» de cerveja, de vellas, de sabáo. 
* de tecidos de algodAo.de iinho, de cordagem (ñas colonias). 
» de louca de barro vidrado. 
» de aguárdente, licores, xampes, etc. 

Cortumes para a pruparacao, garrotoamento de couros. 
Lithographias e olficinas de eneaderuaeáo.. 
OlTicinas typographicas. 
Estaleiros em que se ronstruemese reparao navios. 
Correarías e fabricas de sellins. 
Fabrica de marmore (urna que trabalha em pequenaescalaeque tem 

aprosentado impórtales productos, taes como—¿arras, lapidas, vasos, ba­
cías, etc ) 

Caieiras, olarias, etc. etc. 
Fabricas de foguotcs e fogos artificiaos. 
Serrarías a vapor. 
IVas nossas ricas e florescentcs colonias fabricáo-se todos os objectos 

«ecessariosaos usos e costumes da populacao. 

http://algodAo.de
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CAPITULO V I . 

C O U M E R C M » E Vfi.AS fi&E COHSlUrVICAClO. 

Marcha dosassombrado pelo caminho do futuro o da prosperidade o> 
commercio d'esta provincia. O seu descnvol vintenio é aévido á produc-
cao das nossas ricas c florcsccn tes colonias e a criacao. 

A prosperidade e grandcsa commercial deum paiz depende, na rozáo 
directa, da sua producido e das suas viasdecommunicacao: oprímeiro ele­
mento vemos prosperar n'esta provincia sob o impulso do trabalho livre, ap-
plicadoa agricultura ; o segundo é nullo , e vemos os nossos transportes se 
cffectuarem pelos caminhos primitivostracados pela natureza. 

Ha um facto digno do notar-sceque póe em relevo os inconvenien­
tes que resulláo da falta do boas c francas vias de communicacáo. Em to-
dasas colonias,Hnhas ecentros de produccftoagricola,existem pontos de en» 
trepostosque rocebem os productos paracxportal-os. Em quasi todos os cen­
tros colouiaes, as linhas mais amistadas, o as colonias mais internadas, ou 
distantes dos centros deexporíacáo,ficao'privadas,especialmente nos lempos 
chu vosos, de enviarem seus productos ao en (reposto, visto terem de transitar 
por ingremese escabrosos caminhos. 

Nao é raro ver-so o cetlciro do colono repleto de suas produecóes, 
que multas vezes dcíerioráo-so pelas diíficuldades das más estradas; ou 
pessimas picadas. 

A pesar de todos os inconvenientes e obstáculos que se referem ao 
máo systema do viacáo que possuimos, prospera e floresce o commercio 
d'esta provincia pola sua produccao, em quanto a falta de vías de commu­
nicacao impedo o seu rápido e croscente desenvolvimento. 

Todos os morcados da provincia, os do ttio de Janeiro, Pernambuco, 
Babia, de outras provincias o até os do Prata sao abastecidos polos geni-
ros produzidos em nossas colonias, taes como: — o feijáo, o milho, a fa -
rinha, etc. etc. 



Esta cxporjacáo seria realmente consideravel se O systema de trans­
portes eflectuado em carretas, carretóes e carguciros, e os máos caminhos, 
nao lhe embargasso ospassos. 

O commercio de exportacao dos géneros para fóra da provincia, lí-r 
mita-se aos productos colonia es , em quanto aos produsidos no interior 
destinao-se ao consumo nos proprios centros de -produccao agrícola. 

Abráo-se os nossas vías de eommunicacáo, approximcm-se pelas es­
tradas os centros productores aos de consumo o exportacao, em breve a 
proviuoia do Hio (¡raudo se avantajará sobre todas as outras do imperio 
pela prosperidade do seu commercio e eugrandecimento-de sua industria. 

No'ánnexó que acompanha este trabalho ligurao os importantes map­
pas da qualidade, quanlidadc, e valores dos géneros importados.e expor­
tados pela proíinciai 

Os quadros se¿fiihtes demonstráo o desenvolvimento do commerek* 
de cabolagem por procedencias e valores oíliciacs, Bistingóinao os géneros 
nacionaes dos cstrangoiros, o o de longo curso nos sxcrcicib» do 1803 — 6 4 , 
1864—tío, 1865—tí<>. 
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Díjmonslrao estes mappas, e a tabella que publicamos no capitulo 

—navegar .o — que as duas principaes pravas de commercio da provincia, 
a da capital e Hio Grande, realisao directamente suas operacóes commer--
ciaes com os seguintes porlos do Imperio, da Europa e America: 

IMPERIO. 

Ara cajú. 
H a l d a . 
Campos. 
G u a r a l vito. 
Macpió. 
Peráarn buco. 
Paranagua, 
Río pe Janeiro. 
S a n t a C a t l i a r i n a 
Santos. 

ra: ROPA. 

Ahtueipia 
Barcellona 
Bordóos 
Cádix 
Cardlff . 
Fálmouth 
Glascow 
t i i b r a l i a r 
llamhurgo 
Havre 
.\a polos 
Porto 
Vigo. 

Tilia do Sal. 
M. do Macáo. 
Lisboa. 
Liverpool. 
Setubal. 
Suntorland. 
Trieste. 
Wilmington 
Genova. 
Marsclha. 

AME a 10 A. 

Now-York. 
ISew-Castle. 
New-Escossia. 
New-Port. m 
Plymoulh. 
Hichmond. 
Buenos-Ayres. 
Montevideo-

DESENVOLVIMIENTO DO CO.YIMEKCÍO N'ESTA FROVINCfA # o l A M D 
* 'DE 1800. 

lieparlicocs. Direüos de impartacáo. 

Alfandcga do Rio Grande 
» do Porto Alogge 
» da Uruguayana 

Meza de rendas do Norte 
de Jaguarao 
de S. Borja 
de Itaquy 
do Pelotas 
de Santa Victoria 
do Alégrete 
do Bagó 
do Livramento 

» » 
» » 
» » 
» » » 

» 
» i » 1 » 
» 
» » . 

654$801 

352»560 

Valores officiaes. 

8j|:&94&9S 
10:195^818 

1:3619333 
15:0889389 

2:90988 y 



íl partieses, 
Alfa ii (lega do Rio Grande 

» de Porto Alegre 
» de Uruguayana 

Meza de rendas do iNorte 
» » de Jaguarao 
» de S. liurja 
» » de Ilaíjuy 

» de Pelotas 
tt de Santa Victoria 

de Alégrete 
» de Bagé 

* » » do Livramento 
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Direitos de exporta cao. 

24:5039930 
14:20255042 

129:0909812 
mmm 
M'59»lt8 
I3:Í96&750 

1769884 
2:0:53*813 

9120699 

Valares nffiáaes. 

4,870:8479*04 
35Ó:056#$7Ó 
202:8863331 

I,fiÍ4;-|54M37 
119:2769414 
3€;8449542 

2:52 (¡$914 
29:340a>fil4 

13:0388557 

;;35:íi:î 7:JI 7, «55:7819997 

Comparado o valor da importacao com oda exportacao, resulta : 

10,124:909^4 Í9 
7,055:7X1 S997 

" 8,469:1879452 

, Impnrtacao. 
j Exportacao. 

Ditl'eronca a favor daimpoatacao . 

No decurso do referí do auno de 1800, o movimetito da importáoslo e 
exportado dos géneros polo morcado d'esla capital, foi o Seguinte : 

Impurtacqo. 

Aguárdente pifias 81(1 
Agua raz 
AÍvaiade 

ca í xas JS Agua raz 
AÍvaiade barris 41 
Alcafráo . » 70 
Assucar caixas 3072 

» • barricas 1Í,6;Í8 
saceas.^w. 7,410 

Azeite barris *" . 323 
» earxas 341 

Azei tonas ancorólas 1,935 
Arroz saceos 7.298 
Hacalhau quintaos 595 
Baldes duziás 50 
Breo barris 190 



€aneíla caixas n Café saccas 6,799 
Chá caixas 336 
Cerveja barricas 2,765 
Cócós quantidade 22,100 
Carvao tonel ladas 347 
Cimento barricas 595 
Campagne duzias 32 
Charutos voluntes 16 
Drogas » 30* 
Espirito barris 71 
Farinha barricas 19,219 

» saceos 16,270 
Fumo rolos 5.688 

» lardos 183 
Fazendas voluntes 8,991 
Ferragens 
Ferros 

» 5,155 Ferragens 
Ferros » 13,425 
Figos 
Gaz 

» 179 Figos 
Gaz caixas 2,118 
Genebra barricas 485 

» caixas 4,887 
» garra toes 3.604 

Goiabada voluntes 133 
Líquidos caixas 918 
Louca voluntes 325 
Man'teiga barris 611 
Massas n caixas 1,524 
Wercadorias voluntes 10.687 
Machinas de costura . 33 

» « debulíuu 47 
Oleo de Hnhaca 56 
Passas caixas 1,324 
Papel voluntes 140 

» resmas 12,466 
Ou cijos caixas • 20 
Sardiuhas >> 99 
Sabao » 7,349 
Sal alqueiros 

caixotes 
159,790 

Rapé 
alqueiros 
caixotes 77 

Yellas de composicSo caixas 894 
» » sebo 5,620 

Vidros •» 394 
Vassouras duzias 562 
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Vinagre pipas 51 

» barris . 87 
Viulio pipas 542 1/2 

» barris - 3,380 
» caixas 1,550 

Exportacao, 
Algodáo era rama arrobas 425 
Aguárdente pipas 22 
Amendoim saceos 1,304 
Arreios pares 1,220 
Azeite de amendoim cañadas 2,112 
Batatas saceos 746 
Banha • arrobas 5,338 
Couros quantidade 175,831 
Cabello arrobas 9,528 
Chifres quantidade 97,922 
Colla arrobas 44 

» vol umes 28 
Cinza arrobas 5,000 
Ervilhas saceos 200 
Farinba de mandioca » 61,732 

» de milho » 22 
Feijao » 41,980 
Fumo em folha fardos 15,152 
Graixa arrobas 70 
Garras » 1,583 
Herva-mate » 133,340 
La » 2,059 
Línhas (madeira) quantidade 254 
Línbotes » 2,032 
Lenha achas 835,000 
Lages duzias 289 
Línhaca , saceos 15 
Lentilha » 34 
Milho » 111,234 
Pedras mineraes arrobas 230 

» » barricas Ido 
Páos quantidade 759 

» duzias 90 
Pinháo saceos 410 
Polvilho » 408 
Pranchóes duzias 123 
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hipas » 230 
Rapaduras . quantidade 103,170 
Subo arrobas 8,383 
Solía metas 549 
Sem especiíicacao volumes 1,407 
Tabeas duzias 8,085 
Té) lias q uanlidade 1,11! ,000 
Tijolios » 202,00 o 
Toucinho arrobas 1,574 
Xarque » 47,976 

A exportacao dos principaes productos da provincia, despachados;pe­
la altan doga do Río Grande e mezas de rondas do S. José do Norte, no auno 
passado constou de 

Couros vaceuns seceos 521,410 
» » saldados. 494,751 
» ca val lares 31,475 

f.hifres de novilho 658,700 
» de vacca 192,6*0 

Xarque arrobas 2,128,048 
Canclías milheiros 403,300 
Ossos » 200,000 
línhas arrobas 1,790 
Garras » 14,806 
La » 40,230 
Cabello 83,503 
Gorduras 397,917 
Cinza tonelladas 3,601 

importado dos géneros nacionaes foi de 

Arroz saccas' 6,287 
Aassúcar branco barrióos 39,600 

» » meias ditas 8,877 
» » quartas 2,821 

saccas y,314 
» » fechos 277 
» » caixas 73 
» mascavo barricas 7,738 
» » caixas H6 
» », fechos 657 
» cbyslalisado barricas 1,230 

Café saccas 6,479 
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Caxaoa pipas 2,938 
Fio de algodSo soceos '239 
Filmó • rolos 7,631 
Cal barricas 7,444 
» pipas ;*28 
» . saceos 5,510 

Goiabada volumes 591 
Melado barris 973 
Panno de algodáo fardos 550 
Vinagre pipas 173 

A importacao dos géneros estrangftiros foi de 

LpngO curso Cabofagem. 

Aleatráo 
Al pista 
Agua de colonia 
Alvaiade 
Armamento 
Arroz 
Aniagem 
Azeite 

» refinado 
Azeitonas 

» 
Agua raz 
A me i xas 
Amendoas 
Banha 
Breo 
Baldes 
Bacalhau 

» 
Doláxinhás 
Barrilha 
Cadeiras 
Calcado 
Cerveja 

» 
Carvao de pedra 
Chapéos 
Cha 

barris 
• 
124 

» 86 
caixas 110 
barris 2í*4 
caixas 78 
volumes 3,579 
fardos SÜ 
barris 491 
caixas 567 
ancoretas 5,322 
barris 117 
volu mes 70 
caixas 168 
volumes 48 
barris 1,080 
barris M « 0 
duzias 77 
caixas 270 
volumes 
latas 5 I I 
barris 3«S 
caixas 8(1 

» 179 
barricas 0,024 
caixas 259 
tonelladas 11,093 
caixas 184 

» 2*4 

50 

3,508 

911 

34:¡ 
25 

530 
719 

1,173 

212 
100 
140 

102 
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Cimento barris 
Cli u mhm rmunicño cu nhe.les 
Cognac caitas 
Conservas » 
Gordas fardos 
Cabos diversos peras 
Chocolate caixas 
CouQoeira de pinho duzias 
Drogas volumes 
Espirito caixas 
Esleirás da India rolos 
Farjnha de trigo barricas 
» » saceos 

Fazendas volumes 
Fruetasem calda caixas 
Fogos da china » 
Fcrragens volumes 
Ferro preparado tonelladas 

» » barras 
» » i'eixes 
» » quintaos 

Fogareiros de forro 
Figos barris 
» caixas 

Folhá de Flandres » 
Geuebra barricas 

» caixas e frí 
» garrafas 

Garra fóes vasios 
Licores caixas 
Lampeóos e vid ros cascos 
Louca volumes 
Líquidos diversos caixas 
Kerosene » 
Manleiga barris 
Blassas caixas 
Mach inas d e costura 
Mercadorias volumes 
Movéis caixas 
ISozes volumes 
Oleo de Linhaea cascos 
» » » barris 

Longo curso Cabotagem. 

. 4 20 574 
300 
763 117 
407 42 
165 
46u 196 

70 
1,134 

460 640 
200 115 
238 

i,020 7.786 
16.900 1.100 
7.809 590 
210 • 

550 
0*6 549 
153 • 

1,35(1 
480 

4,960 
a i 4 400 

1,504 
1,166 60 
127 
Ü0 13 

is 7,319 301 
8,20i¡ 107 

747 
304 228 
48 

327 92 
100 

3,01)0' 440 
766 2,171 

3,82» 222 
53 

1,221 
234 
79 28 

176 
103 
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Longo curso. Cabotagem. 

Pés de ferro duzias 84« 
Passas caixas 2,320 1.920 
Palitos volumes 70 
Pimenta da India saceos 80 
Papel de cscrever caixas 378 

» de imprensa fardos 1M> 
» de eiubrulho » 2,593 

resmas 7,450 500 
» » paco tes 800 

Pólvora barris 80 
» volumes 1,017 Panellasde ferro qüarloias 15 

1,017 

' » » » 605 
* Perfumarías caixas 132 

605 
* 

Phosphoros >> 518 
Porcellanas » 
Pregos barris 470 
Pinito americano fies 

caixas 
289,008 

Qúinqúílharías 
fies 
caixas 28 

Qucijos diversos » 880 197 
Bolitas volumes 102 
Roupa feita caixas 317 
Sardio has » 412 315 
Sai alqueires 3i7;o5B 118,457 
Tintas cm oleo voluntes 70 

118,457 

Vassouras duzias 1,173 Yidros diversos caixas 115 
» de vidraca » 815 

Vinagre pipas 31 ?6 Vinhos diversos » 1,905 807 » » barris 2,145 
caixas 5,204 898 

» » quartolas 395 130 » champagne volumes 322 
130 

» » caixas 224 Vellas de com posicáo » 540 201» 



I n d u s t r i a , 

HtiftVA MATE. 

A exportacao d'csse genero, no exercicio de 18G5 a 186(1, foi a s e ­
guí u l e : 
Porto Alegre 129,667 arb. ÍÍ/34 Ib. 

Rio Grande 29,686 » 27/32 » 
Ita q u y 67,415 » 
Uruguayarja i 8 6 , S 5 l » 
Jaguara'e 7,521 » 16/32 » 

270,071 » 27/32 » 
representando u m valor aproximado de 900:OüO$)OÜ. 

l l o v i i u c n t o «la u»v«3gacfto du |»B'oviucía no aune «1c 1 SUS». 

• Navegacáo extema. 

0 movimento da barra foi de 1,20¡> embarcacóes, sendo: 
(¡22 entradas. 
584 sabidas. 
P e s i a s eráo: 

Nacionaes 5 1 9 
Estra n g e i r a s 530 
Vapores 1¿>7 c o m o porte total de 195,022 tonelladas e urna t r i p u l a r l o de 7,977 pes-

mí A á k r t soas. 
Dos portos do imperio procederáo 290 navios, sendo: 

Pe Aracajú 2 Po Pernambuco 50 
Da Bahía 4 6 de Paranaguá 2 
Pe Campos 2 Do R i o do Janeiro 166 
P e Guaratyba 1 Pe Santa C a t h a r i n a 16 
De Maceió* 1 Po Santos 4 
nao i n c l u i n d o 2 9 vapores procedentes do Rio de Janeiro e Santa Catha­
r i n a . 
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Pos porios Q¡rtri*ngeíras 233, a saber : 

• 
De Antuerpia 5 He Liverpool 23 
Do Bucnos-Ayres 10 De, .Montevideo 37 
Do Bafcellóna 1 Do New-York 25 
De Boston 1 D ¡ rfftw-Cásllé 7 
De Bennuda 1 Do .\. Escossia 1 
De Bordóos i - De N. Porl. i 
De Cadix 33 Do Port ¡l 
Do Cardiff 25 Do Plymouth J 
De Falmouth i De Roterdam 1 
De Glasoow • í De iíiclunoiu i 
Do Cibraltar -1 Do Selubal t 
PcHamburgo 30 Do Santauder % 
Do Havre 1 Do Santerland 1 
Da li b a do Sal m 3 De Sewansea 5 
Da » deMaeáo 1 De Trieste 2 
De Lisboa 13 De AYilmiugton 1 
nao incluindo 40 vapores procedentes do Moutevidéo. 

Saínráo para os portes do imperio 207 navios, sendo para 
Rabia 6 Río de Janeiro 107 
Peruambueo 180 Santa Catharina 3 
Páránagua í — _ 
e mais 32 vapores para cites dois últimos portes 

Para os portes eslraugeíros 209, a saber : 
Antuerpia 3 Liverpool 5 
Buenos-Ayros 14 Montevideo :tS 
Corrientes • 1 Marsclha 2 
Falmouth 87 Ñapóles * 1 
Genova 1 New-York 41 
•Qespanha 1 Porto 6 
Havre 8 Vigo , 1 
mais 40 vapores para o porLo de Montevideo, 

Comparados os navios entrados nos dois últimos quinquenios, vó-se 
que no primeiro entrárao: 
1857 ........... 466 navios 

1858 ;i40 » 
1859 . , • 499 >> 
4800 541 » 
1861 ¿¿ 405 » 

2,341 
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no segundo 
1862 . í 
1863 . . 
1861 . . 
1865 . . 
1866 , . 

551 navios 
581 » 
581 » 
581 » 
6*2 » 

2,016 
donde resulta que h'este ultimo quinquenio clevou-sc á cifra dos navios 
entrados a mais 575 que n'aquelle outro, augmentando assim o com­
mercio d'esta provincia e consecuentemente as suas rendas. 

Achao-se arroladas na capitanía do porto 1392 embarcacóes, que se 
empregao no trafogo dos portóse rios do interior, com urna tripulaeáode 
1038 pessoas, das quaes sao; 
Estrangeiros 469 Nacionacs 

Sendo d'estas': 

Livres 724 Escravos 

A classificacao d'estas embarcacóes ó a seguinte: 

lía reas de vapor 
Escunas 
Hiates 
Cúteres 
Barcas de reboque 

» » quereua 

12 Canoas 
3 Lanchas 

267 Calraias 
11 Escalercs 
3 Botes 
5 

Oecupáo-se na pesca 267 canoas com 380 individuos, sendo; 

Estrangeiros 
D'estes sao: 

Livres 

121 Nacionaes 

210 Escravos 

"1469 

745 

706 
268 

7 
23 
72 

119 

43 
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Quadro csíaIls(ioo da ¡iitlualriu. commercio e imvcgncMo tle* 

ta p r o v i n c i a * 

Casas commcrciacs fabrís e induslriaes; exercicio de 1854—55-i ,593 
nacionaes e 1,749 ostran^ciras. 

Casas coramerciaes, fabris t: induslriaes: exercicio de 1863—64—1,614 
nacionaes c 2,195 eslrangeiras. 

Augmento no decennio 467 casas.. 

CLASS1FICACA0. 
* 

1854—55 1863—64 

Imporíacóes directas ( A , ^ 
¡Exportares idem j * p n o r -
¡Importares de cabotagém( c a b ó t ó^ m 

Exportares idem. ^anou«0tm.. 

3,597:000» 
4,045:000? 
.6.004:000!? 
2,080:000» 

4,730:0003! 
C.»2l:00ftjí 
4,517:000?? 
6,370:000-* 

Imporíacóes directas ( A , ^ 
¡Exportares idem j * p n o r -
¡Importares de cabotagém( c a b ó t ó^ m 

Exportares idem. ^anou«0tm.. 
..: 15,726:0005» 22,538:0005 

0 movimento commernal no exercicio de 1863—-64 elevou-sc sobre 
o»de 1854—55, de 6,812:0003; augmento na razao de 43,38 u/« no decen­
nio, equivalente.a um progresso módio annual de 4,82 •/.. 

Demonstrarao das imporlacoes reatisadas por diversos paizes segundo os pre- i 
eos officiaes. 

€ran-Brelanha R possessoos. 
¡Cidades Hansea ticas . . 
Hespanha e possessoos 
Estados-Unidos 
jSuecia,.Noruega e Bélgica . 
Portugal e posscssóes 
Diversos Estados ... . 

1854-55 1863—64 

€ran-Brelanha R possessoos. 
¡Cidades Hansea ticas . . 
Hespanha e possessoos 
Estados-Unidos 
jSuecia,.Noruega e Bélgica . 
Portugal e posscssóes 
Diversos Estados ... . 

1,027:000?? 
749:000?? 
1)9:0003? 
363:000» 
71,7:0005 
146:000?? 
162:0008 
264:0005? 
43:0003N 
7:000» 

1,182:000? 
l,016:000í«| 
523:000*' 
191:0008! 
481:000á 
«29:000$ 
393:000$ 
352:000» 
138:000% 
225:000» 

€ran-Brelanha R possessoos. 
¡Cidades Hansea ticas . . 
Hespanha e possessoos 
Estados-Unidos 
jSuecia,.Noruega e Bélgica . 
Portugal e posscssóes 
Diversos Estados ... . 

3,597:0005 4,730:000, 
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Prova csle quadro que rio exercicio de Í8§3—64 bouve um aug­
mento de importado sobre os valores effecluaoTos no exerciciode 1854—S5 
de 1,153:000?, ou um aecressimo na proporcáo de 32,89 '/© no decennio,-
Ó que c equivalente a um progresso medio annunl na ra/ñode 3,657»-

Valores ofpciac* das exporta cues por destinos-. 

ESTADOS DI PORTADORES. 4854-55 1863-64 

lUran-Bretanha e¡ possessóes. 893:000? 3,135:000? ¡ i * 
Estados-Unidos . . . . . . 

Hespanha e-possessóes 
ICidades Hanseaticas 
¡Italia c Austria . . . . . . . 
¡Repúblicas do Prata 
Suecia c Noruega . . . . . . 
líussia e Turquía 
Diversos Estados : 
_— - r — • ~ v = . r'-"' -• -

1,929:000? 
49:0005 

225:0005 
154:0005 
147:0005 
44:000? 

220:000* 
119:000$ 
171:00(0 
94:00031 

1,466:0005 
03(i:0U0í| 
548í0uÓd 
461:0005 
145:0009 
82,0005! 

50:000? 
130:000? 

Os valores das exporta coas directas nos exercicios de 1854 — 55, c 
1863— 04, comparados, apresentao um augmento a favor do ultimo de 
2,876:0008, on um accvcscimo de 71,07 % no decennio, o <jue significa 
um progresso annual medio de 7,89 %. 

O valor das cxporlacoes no exercicio de 185 4-^5, foi de 2,080:0008. 
e 0 mesmo valor no exercicio de 18fi3— 64 foi do 6,370:OO0£. Estes valo­
res comparados dúo um resultado que significa um grande e notavol pro-
gréasq llfl produccao da pivvim'i^ L l o r a n t e o deconuio. 



¡Vuvognctlo «le longo curso ncsía nroilaeSa. 

DECENNIO. 

•Americanos 
U rg e n l i j i o s 
H e l i a s . .. 
Brerinuises. 
Dinamaiquczos 
Fronwzt'S . 
Uanoverianos. 
Mamlinrguezes 
jle^panhoes 
'lloiíamlozes 
¡IiiKlezcs. . 
Italianos . 
Oldemhniguczos 
|Orientíics . 
l ' o i i u g u c ^ s 
i'iissianos. 
uocos . . 

Bra s i l e i r o s . 

185*-55 

39 
H 

I 
2 
8 
27 
22 
10 
10 
12 
3 
47 
3 
2 
3 
5 
14 

• • • 

11 

225 
1!)7 

S 

{= 
O 

8,104 
*27 
289 

1,300 
3.7!).i 
3.682 
1,310 
1,463 
Ix65á 

619 
7,919 

478 
332 
360 
300 

2,723 
"Í690 

3 

36,809 

3,409 

3I!>! 
32 
14] 
(¡61 
Ífi7' 
196; 
89 
61 
90' 
21 

287 
22Í 

2í, 
31 

201 
•i 

1861-64 

1,723 

574 

3 
5 

19 
21 
42 
12 
8 

43 
103 
9 
1 
7 
6 
27 
1 
18 

422 10.2I8| 2.297! 

326 
209 

a 
o 

569 

624 
1,172 
2,500 
,235 
6,757 
1,903. 
1.032 
6,670 
17,248 
1,831 
200 

113 
6,037 

198 
3.120 

2 
v 
be 
a 3 

53,402 2,30 

22 
41 

12* 
137, 
27fl 
81 
86 

275 
70 í 
791 
11 
42 
25 

296 
10 

128. 

533 
5,612 

(¡I.OH 

74¡ 

3.112 

. nn m a navegaráo de longo curso augmentou r.o 
decennio do 1 8 o i — 5 5 de i 1 3 navios. 



ftavcgacSo de cauolageni na provincias 

DKCENMO T)E 1854 A 1861'.. 

rnnviNciAS.. 

S a n i a C a t h a r i n a . 
Paraná . . . . 
¡Hio do J a n i t i i o . 
'Bahía 
Sai*g¡|ie.. .. . . 
A lagoas. . . .. 
P e r m m u u o o . . 
íiio G r a n d e do Norto 

1854—1865 1863-1861 
NAVIOS T'iNEur.HMilEQlilPACH.U. NAVIOS TQKELAGB N 

1 
KQUl'AOFM. . 

26 
2 

138 
28 

2.271 
514 

31,210 
G,260 

162 
1.579 

34 3 

15 
4 

137 
59 
% 

1,814 
394 

32,375 
12 791 

421 

141 
39 

1,833 
724 
30 • * 

3' 
28 
1 

¿iá 
5,041 
240 

28 
270 
13 

\ 
56 

2-24 
12,639 

13 
761 

246 45,071 2,410 294 60,835 3.184' 

Como se vé n'cste quadro a navegacáo de cabotagem teve no decennio 
de 1854 a 64 um augmento de 48 navios. 

lióles mappas. foráo exlrahidos da obra do Sr. Dr. Scbastiáo Soares» 
publicada em 1865. 



NAVEGACÁO INTERNA A YAPO» NA PROVINCIA. 

Companhia Lrasilcira — 2 vapores, quenavogáo entre a capital e a 
cidade do Rio Grande. 

Companhia Mirim —1 vapor, que navega entre as cidados do Rio 
Grande, Pelotas e Jaguaráo. 

Vapores de guerra—6. que navegao entre a capital. Rio Grande, Pe­
lotas, Jaguaráo, lagóa Mirim e Alto-Uruguay. 

Companhia Uniáo — 3, que navegao entre as cidades do Rio Grande 
e Pelotas. 

Companhia Jacuhy— 3, que navegao entre Porto Alegre, Rio Pardo, 
Cachoeira e porlos intermediarios. 

Dillcrentes proprietarios—3, que navegáo entre Porto Alegre cS. Leo­
poldo. . 

DiíTerentes proprietarios — 1, que navega no Alto-Uruguay entre S. 
Borja, Itaquy, Uruguayana, (povoacóos brasileiras); S. Thomé, Cruz, Rcs-
tauracao ou Povo dos Livres, Monte Caseros, Federaofm (povoacóos argen­
tinas); Santa Rosa, e Constituicáo (povoacóes oricnlaes). 

Diííerentcs proprietarios — 2, que navegao entre Rio Grande, Porto 
Alegre o Pelotas. 
Sao navegados a vapor os seguintos rióse lagóas da provincia, ñas 
distancias indicadas: 
Rio Grande 10 leguas 

Rio S. Goncalo 12 
Lagóa Mirim 24 » 
Rio Jaguaráo 5 » 
Lagóa dos Patos 30 » 
Rio Guayba 9 » 

» Jacuhy 58 » 
-» Taquary . 0 » 
» Cahy 15 » 
» dos Sinos H » 
» Uruguay 84 
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SAVEGAC.VO INTERNA A' VELA NA PROVINCIA. 

Os rios e lágoas que acabamos fie i n d i c a r como navegados a vapor, 
sao tambem navegados a vela. Poróm a navegacáo i n t e r n a nao se l i m i t a a 
estas arterias i l u v i a e s ; eslende-se eilectivamente pelos rios q u e segueta : 

Rio Capivary % le; zúas 
» Cadea 5 » i 

A r r o i o Mará ta 1 & 
Rio Grava tahy « 

o » 
A r r o i o Pelotas í> 
Rio P i r a t i n i m 6 
» Capivary 
» Palmar 

1 » » Capivary 
» Palmar l » Maquiné i i » 
» Tres Forq u i l h a s 1 1/2 » 

As principaes l i n l i a s d c navegacáo da p r o v i n c i a , sao as seguintes: 
Rio Grande, que estabelece as communicacóes e realisa as operacoes 
commerciaes entre as pracas da cidade do Rio Grande, com outras do i m ­
perio, da Europa e America. 

Rio Grande, lagóa dos Patos o Guayba, que estabelece as c o m m u n i ­
cacóes e realisa as operacóes commerciaes entro as pracas do Porto Alegre, 
Río Grande, portos nacionaes e estrangeiros em commercio di r e c t o com a 
ca p i t a l . 

R i o Grande, Rio de S. Gongalo, que estabelece as communieóes entre 
as p r a t ^ s do Rio Grande c Pelotas. 

Guayba e Sinos, que estabelece as communicacóes, e realisa o trans­
porte dos productos coloniaes de S. Leopoldo á c a p i t a l . 

Guayba e Jacuhy, q u e estabelece as communicacóes c realisa as ope­
racoes commerciaes entre as praejis da c a p i t a l , Rio Pardo c Cachoeira. 

Guayba e Cahy, que estabelece as communicacóes e realisa o trans­
porte de productos*coloniaes dos centros productores do Cahy á c a p i t a l . 

Uruguay, q u e estabelece as communicacóes e realisa as operacoes 
commerciaes entre as pracas deS. Borja, lt&quy* Uruguayana [brasileiras). 
Sallo, Constituicao,Santa Rosa (orientaes); S. Thomé, Cruz, Povo dos L i ­
vres, Monte Caseros, Federacáo [argentinas). 

O Taquary que estabelece as communicacóes e realisa as operacúes 
do commercio entro a c a p i t a l o a v i l l a de Taquary. 
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No annexo que acompauha este trabalho figurao mappas qu# da-

monslrüo o desenvoivimento que lem (ido o commercio da provincia des­
de 1835 até o presente. 

O quadro seguinte limita as nossas obscrvaoóes sobre o commercio de 
importado c exportacao, considerando únicamente os direitos geraes: 
Direilos de imporlaoao e de cxoorlacáo, despachos mari-

timos, 1 Stíí—65 5,587:3093198 
Idem, ídem, idem, 18IÜÍ—fifi . . . . . . 2.476:956*515 
Idem, ídem, idem, 18tí(¡—67 2,841:5773884 

No ultimo exercicio estes direilos foráo assim distribuidos: 

Importado ........... 2,43I:3iiS040 
Despacho marítimo . . . . . . . . 22:959»080 
Lxportacao • • • • • • • • i . 387:2778764 

Late resultado é aínda desammador pela grande diflerenca que se 
observa entre a exportacao e a imporlacáo. 



0 systema das vías de communicaciio na provincia é ainda um pro-
blema, c urna grande aspiraeáo. 

0 que existe em relacáo a este importante elemento de progresso e 
civilisacSn,é o que nos deu a naturia no seu estado primitivo: caminhos 
que seesteudem e se ramificao pelodorso das cocinillas que constiluem os 
nossos campos, e que córtao as encWas das nossas ingremes c escabrosas 
serras. 

Os rios, arroios e banhados que alravessao o territorio da provincia 
em todos os sentidos e direccóes, sao transposlos pela torca e energía dos 
anima es que liráo as nossas posadas e tradiccionaes carretas. Na estacao 
invernosa, quando nao cessáo completamente os nossos transportes pela 
campanha, as viagens sao realisadas em um tempo que decorre contado 
por mezes. E quantas vezes sáo os días consumidos esperando os trans­
portes a margem deum rio ou arroio que baixem suas aguas! 

O commercio e transportes entre as pracas commerciaes situadas na 
parto baixa da provincia, com as de Cima da Sorra, realisáo-se com as 
maiores ditliculdados. O transito pela Surra ó ordinariamente acompa-
nhadó de desastres,equasi sempro após ellees dias que seguem saoemprc-
gados em repnros dos transportes o no desoaneo dos animaos. 

Pola elevacao da Serra (¡eral sobre a parte baixa, a queja nos referi­
mos, conclue-se une o transito pela .Serra, que pedia ser ellcctuado em 
pouoos minutos, e realisado actualmente pelos obstáculos que existem, 
nunca em menos de um dia, elevando-se o periodo de lempo aa passagetn 
na proporcao dos vehículos. 

Em relacáo, pois, á vias de communicaciio, ludo nos falla: a apolo­
gía do sceulo, — o desenvoivimento dos melhoramcntos materiaes — é 
n'esta bella o rica provincia um diílicil problema do futuro. 

A bussola o o nivel do ^ngenheiro ainda nao mostráráo as direccóes 
das nossas estradas, ñera o ni velamen to c perfil dos nossos campos, mon­
tes e serras. 

Temos, poréra, felizmente, na magestade e grandesa do nosso syste­
ma lluvial, que nos abre communicacáo ao norte e sul com o Océano, e 
approxima os pontos centraes do nosso territorio por dois mediterráneos, 
urna corapensaeáo ao grande mal que acabamos de indicar. 

De outro modo nao seria possivel explicar-se o phenomeno do desen­
voivimento de nosso commercio e industria', dispondo a provincia de tao 
precario systema de communicacóes terrestres. 

üevemosa prosperidade do presente á nossa briihanle navegacáo in­
terior, que pormitte receber a bordo dos nossos navios, ñas margens dos 
rios enos centros de exportado, os productos coloniaes, e transportal-os 



s e r a t r a n s i t a r e n ! p o r u m p a l m o .1c i e r r a a o s p r i n c i p a e s m o r c a d o s d a p r o ­
v i n c i a , d o i m p e r i o e do e s l r a n g e i r o . 

O s v a l l e s dos n o s d'esta p r o v i n c i a , q u e o f i e r e c e m g e r a l m e n t c a s d i ­
reccóes o m y e l a m e n t o i n d i c a d o p e l a n a t u r e z a , a i n d a nao foráo e x p l o r a ­
dos, n o s e n t i d o d o t r a c a d o e d i r e c c a o d a s v i a s d e c o m m u n i c a c á o t e r r e s t r e s 

O t r a c a d o g e r a i q u e no f u t u r o déte l i g a r p o r urh svsíema c o m p l e t o 
t o d a s a s p r a c a s c o m m e r c i a e s e c e n t r o s d e pr o d u c c a o , e n t r e s i , e e s t a b l e ­
cerás v i a s d e c o m m u n i c a c i i o da p r o v i n c i a , sao, no ñossó e n t e n d e r , o s s e -
g u i n t e s : : 
Comuiunica^óeÁ \wlos valles do .facuhy e llm-uuy. 
Como já vimos tem o primeiro destes rios urna navegacáo de ÁH leguas 
q u e a l i m e n t a o c o m m e r c i o e n t r o a s c i d a d e s - d e R i o Pardo, C a c h o e i r a , Portó 
Alegre, a s v i l l a s do T r i u m p h o o S. J e r o n y m o o f r e g u e z i a do S a n t o A m a r o . 

A navegacáo do J a c u h y , porém, ños p e r i o d o s das g r a n d e s seceas, f i c a 
n i l e r r o m p i d a p i r a os v a p o r e s e n a v i o s do g r a n d e c a l a d o , d e S a n t o A m a r o 
p a r a cima, l e u d o poróm c m t o d a s a s estacóos c e m q u a l q u e r estado d e s u a s 
a g u a s , f r a n c a e l i v r e navegacáo p a r a vapores c n a v i o s do g r a n d e c a l a d o 
d e s d e P o r t o Alegre, o u a n t e s desde a s u a fóz. q u e íica e m f r e n t e a esta c i ­
d a d e aló S a n t o A m a r o n a d i s t a n c i a d e 15 leg u a s . 

O t r a c a d o d e viaeüo q u e l i g a r s e a esta a r t e r i a fluvial, d e v e l e r , p o i s 
p o r b a s e o p o n t o o b r i g a d o d e S a n t o A m a r o , v i s t o q u e os d e R i o Pardo, C a ­
c h o e i r a , J a c u h y e S. L o u r e n e o , ^m relacáo a um t r a c a d o g e r a i , sao r e l a t i ­
v o s a o e s t a d o d a s a g u a s , e m m a i o r o u m e n o r volurñe. 

O t r o n c o g e r a i d e e s t r a d a pelos v a l l e s do J a c u h y e I b i c u h y , terá por 
aspiraeáo o g r a n d e v a l l e d o U r u g u a y , e p o r f i m político, a d m i n i s t r a t i v o , 
c o m m c r o i a l o i n d u s t r i a l , a p p r o x i m a r os c e n t r o s d e p o p u l a c a o e de c o m m e r ' 
ció. c o m o S. B o r j a , I t a q u y o U r u g u a y a n a , s i t u a d o s á m a r g e m e s q u e r d a 
d o U r u g u a y a o s c e n t r o s do s u l , c o m o C a c h o e i r a , R i o Pardo, s i t u a d o s a 
m a r g e m e s q u e r d a d o J a c u h y e P o r t o Alegre. 

S e r n o s d a d o s q u e r e s u f t a r e m de trab'.dhos a c u r a d o s sobro o r e l e v o do 
s o l o , distribuicáo das aguas, posicóes r e l a t i v a s dos c e n t r o s d e c o m m e r c i o o 
p o p u l a c a o do i n t o r i f r d a c a m p a n h a , nao se d e v e p r e c i s a r a d i r e c c a o geraí 
(leste t r o n c o de e s t r a d a , tendo c m considerarán os pontos obrigados. H a 
d o i s pontos q u e p a r e c c m d e s t i n a d o s a s e r v i r c m d e e x t r e m o s a esta c o m m u -
ni'raráo: S a n t o A m a r o q u e se p r e n d e ás condicóes da navega<;áo d o r i o 
•la<uhy, o U r u g u a y a n a . Os pontosimportant.es, a l g u n s dos «fuaes d e v e m sor 
— li naza dos — em relacáo ao t r a c a d o g e r a i , o u l i g a d o s a este por um bem 
c o m b i n a d o s y s t e m a d e r a m a e s . sao os s e g u i n t e s : — R i o P a r d o , C a c h o e i r a 
S. G a b r i e l . S a n i a María, Alégrele, S. F r a n c i s c o , S. B o r j a e I t a q u y , 

E s t e t r a c a d o q u e i n d i c a m o s se desenvolverá pelo i u ' e r i o r d a p r o v i n c i a 

file:///wlos
http://pontosimportant.es
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corlando diversos rios e arroios que nao ofierecem condicóes de navegacáo. 
Ñas proximidades de Sania Maña, approxima-sc[o tracado a ira loa da 
Serré Gerai.. 

Conimunieaeáo pela eosta do mar. 

Como a primeira communicacáo de. que acabamos de tratárosla de que 
nosoccupamos, terá por um dos seus extremos Porto Ale«re.capital da pro­
vincia e o outro a cidade do Destcrro,capital dapronncia deSanta Catharina. 

Existem projéctos para a realisacáo desla communicacáo por me;o de 
•urna estrada efe ferro, e éesseumdos melhoramentosmatenaesdo parzal-
iectos ao esludo e decisuo do corpo legislativo. 
Communicavúo pelo valle do Taquary ou do Cahy. 

Um dosproblemás impártanles queaffecláoaodesenvolvimentocom-
mercial desla provincia, 6 seguramente o que se refere ás livres e com-
modas communicacóes entre a parle alta e baixa da provincia, que, como 
iá vimos, acbao-seseparadas pela Serra Gemí. 

Em virludede estudos feitos, exploracóes reahsadas e trabalhos já 
enectados, dividem-se as opínióes sobre qual dos valles, so do Taquary ou 
Cahv. será preferível para servir de base e direccao á estrada que cortando 
a sér'ra, deverá ligar as pracas commerciaes e centros de produecáo de 
Cima da Serra com os'mercados de baixo, e por consequeucia da capital. 

Esta futura eslrí.da ó de gramje trauscedencia. Como a primeira com-
municaeáo de que tratamos, tem esta por aspiraeáo, ligar cm sentidos di­
versos os valles de Taquarv ou Cahy ao grande valle do Uruguay, procu­
rando fazer juuccáo com as' projectadas vías de communicacáo que devem 
partir de diversos pontos importantes da provincia do Paraná com direc­
t o aos campos do Lagos cm Santa Catharina, de Palmas, n'aquella pro­
vincia, e Passo-Fundo, Cruz-Alta, Passo de Goyoen, nesta. 

A grande importancia futura d'esta communicacáo, como se ve, ó re­
lativa as communicacóes entro tres importantes provincias. 

Oualquer dos valles do Taquary, ou Cahy, que seja adoptado para 
Lase deste futuro tragado, consorva-se elle o mesmo relativamente á sua 
posicáo em referencia á capital, que ainda ueste caso, s (iráo extremo desse 
grande tronco de estrada, eem relacáo a todas as outras, o grande centro 
de viacáo da provincia, pela sua posicáo topographica. A cidade de porto 
Alegre* sendo banhada pelo grande Guayba, que se prolonga polo sul até a 
lagóa dos Patos, e que recebe polo norte as aguas do Jacuhy, Cahy, Sinos 
e Gravataby, cujas barrasacháo-sefronteirasá face —norte— da cidade, 
é destinada, como acabamos de dizer, a servir do centro aos systema de 
communicacáo da provincia, e do grande mercado exportador e impor­tador. 



CoKiuiunicacüo t e r r e s t r e <I« SiU. 
• 

O p r i m e i r o ponto a b r i g a d o d e s l a f u t u r a e s t r a d a ba de s e r a c i d a d o do R i o 
G r a n d e o u a de Pe l o t a s , se q u a n d o I r a l a r - s e d a s u a realisarño a b a r r a do $. 
G o n c a l o permítlir p e l a execueáo de t r a b a l h o s d ' a r t e , f r a n c a e l i v r e navegacáo 
p a r a n a v i o s d e lodos os c a l a d o s , e n t r e estas d u a s i m p o r t a n t e s o r i c a s c i d a d e s . 

A b o r t a a b a r r a d e S. G o n c a l o , servirá a g r a n d e c i d a d e d e P i o l a s de 
b a s e ao t r o n c o d a viacáo' q u e so prolongará pelo s u l da p r o v i n c i a , t e n d o 
a i n d a p o r aspiraeáo o g r a n d e v a l l e do U r u g u a y , e p o r pontos o b r i g a d o s 
o u s e c u n d a r i a s a c i d a d e de Bagó e v i l l a s do P i r a ' l i n i m , Sant'Anna do L i ­
v r a m e n t o e U r u g u a v a n a . 

A posicáo dosta p r o v i n c i a e m relacáo a o s c i t a d o s l i m i t r o p b e s , t o r n a 
a i d e a d a s u a defoza e s e g u r a n e a i n s e p a r a v e l d a q u e se r e f e r e a o s e u d e s e n ­
v o i v i m e n t o , r i q u e z a e p r o s p e r i d a d e ; n a o se deve e m p r e h e n d e r a r e a l i s a -
cáo d e u r n a , s e m a garantía da o u t r a . 

S e h a p a i z no m u n d o e m q u e se t o r n e n e c e s s a r i o , i u d i s p e n s a v e l e u r g e n ­
te o e l e m e n t o m i l i t a r s e m p r e a c t i v o e v i g i l a n t e p a r a g a r a n t i r o bem e s t a r , 
a s e g u r a n e a , a o r d e m c os m a i s s a g r a d o s d i r e i l o s do cidadáo, éseguramenle 
e s l a p r o v i n c i a , p o l a s u a v i s i n h a n c a c o m a s r e p u b l i c a s O r i e n t a l , C o n f e d e r a ­
cáo A r g e n t i n a e P a r a g u a y . 

p o r i s s o q u e náo podemos d e i x a r d e i n d i c a r a o t r a t a r d a s s u a s vías 
d e c o m m u n i c a c á o , as 
Kstradns militares, 
A extensáo da nossa linha divisoria com a Confederado Ar­
g e n t i n a , p e l a p r o v i n c i a d e C o r r i e n t e s , é c o m p r e h e n d i d a pelo rio 
U r u g u a y d e s d e a b a r r a d o r i o Pepiry-Guassú até a do Q u a r a h i m , desen-
volvéndo-sc c m u r n a l i n h a s u p e r i o r a íuu leg u a s . A extensáo c o m p r e h e n -
d i d a desdo a b a r r a do Pepiry-Guassú até o ponto ácima de S. B o r j a e m 
q u e m o r r o a Serra tierat, está p o r s u a n a t u r e z a d e f e n d i d a pelas s e r r a s e 
sertóes q u e a c o m p a n h á o a m a r g e m e s q u e r d a do U r u g u a y atéesse ponto. 

C o n s i d e r a n d o o c u r s o dos te g r a n d e r i o n a s e c c a o c o m p r e h e n d i d a d e s ­
d e S. B o r j a atéa fóz do Q u a r a h i m , t e m o s a l i n h a f r o n t e i r a c o m a Co n f e d e ­
ran d o A r g e n t i n a , e pelo c u r s o d e s t e u l t i m o r i o , c o c h i l h a s de Sant'Anna e 
do Haedo, c u r s o dos r i o s Jaguaráo e Jaguaráo-Chico, cosía da lagóa Mi­
r i m e C a m p o s N e u t r a os q u e m a r g e á o os a r r o i o s S. L u i z e C h u y , temos a l i ­
n h a f r o n t e i r a c o m a república O r i e n t a l . 

A direceáo g e r a i q u e segué a l i n h a d i v i s o r i a , t o r n a p a r a s u a defeza n e -
c e s s a r i a s , d u a s g r a n d e s e s t r a d a s estratégicas, tendo p o r aspiraeáo o p r c -
c e i t o d a a r l e d a g u e r r a : t r a n s p o r t a r em u m l e m p o dado, p a r a u m l u g a r 
d e t e r m i n a d o , t o r c a s do d e f e z a e de a t a q u e . 



- m — 
Estas duas estradas denominaremos: a do Atarte e a do Sul. A p r i ­

meira tendo por punios — obrigados — S Gabriel e Alégrele, deve seguí r a 
direccao gerai do priim-im tracado que consideramos e que referimos aos 
valles do Jacuhy e Ibicuhv, á soguuda acorapanhará a direccao gerai que 
assignalamos ao l.° tronco de estradas, icndo por pontos — o b r i g a d o s — 
Pelotas, ítagée Uruguayana. 

Estas breves consideraeóes nao variáo qualquor que seja o systema 
adoptado para a construocao das futuras estradas da provincia ;• . 

r 

• 
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Divido política. 

AV provincia do Rio Grande do Sol, no goso dos seus direilos políti­
cos ae c o n f o r m i d a d ^ com a Conslituicáo do I m p e r i o , e segundo as leis míe 
regulao o procosso el e i i o r a l , elogo tres membros a c a m a r a v i t a l i c i a o u aos 
soñadores, seisá temporaria Ou dosdoputados, o Irintaá assembléa legis­
l a t i v a p r o v i n c i a l . 

As eleíeóes de depiitados geraes e provinciaes sao feitas por dois dis­
t r i c t o * oleiloraes (¡uecomprclicndem os eollegios seguintes: 

l ' r i i u e l r o d i s t r i c t o . 

V.UI-I-KOIO HE ('ORTO AI.EMiE. 

Municipios 

Porlo Alegre 
» 
» 

» 
S. Leopoldo 

S. Joao Bap. do Cama-
quam 

Fmjnczias Eleilorcs 

Cathédrol U 
fV. S, do Rosario 13 

N. S. das Itorcs 
N. S. do Li v r a m e n t o das Pedrés Brancas * 
K S. da Cohceioáode Viamáo 9 
N, S. dos Anjos d'Aldéa 12 
Cooceicao de S. Leopoldo 8 
S. Miguel dos Dois Irmáos 1 
S. José dó Hortetício 1 
Sant'Anna do Rio dos Sinos n Sania Christina ¡y 
S. Joáo Baptista de Camaquam 9 
Dores de Camaquam 5 

• i • J ' a 
Dores de Camaquam 

n 
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Ci»IXE«IO DE SAMO ANTONIO DA PATftJiLUA. 

Municipios Freguczias Eieitores 

Si. Antonio ría Patrulha Santo Antonio da Patrulha U 
» - iV. S. da Vaccaria 5 
» Lagóa Vermelha 4 
» S. Francisco de Paula de Cima da Serra 5 

ConccicAo do Arroio N. S. da Conceieao do Arroio. 
» Torres 5 59 

COIXKtilO I>E lAOVIAllT. 

Municipios 
Triumpho 
S. Jeronymo 
Taquary 

Freguczias 
Scnhor üom Jesús do Triumpho 
S. Jeronymo 
S. José de Taquary 
Santo Amaro 

Elcitoi es 
8 

1 1 
20 
5 

Ü 

Municipios 
lijo Pardo 
Encruzilhadá 

» 

OOUXC.lO UETUO eAitno. 
Freguezids 

Rio Pardo 
Santa Cruz 
Jíncruzilhaia 
S. José do Patrocinio 

Ehitovts 
2:t 

1 
8 
1 

36 

Municipio* 

rtjl.I.EOIO I>A CACHOEIRA. 
ui^utmrnáÜ ál> «*rio<t 

Cachoeira • Cachoeira 
Santa María da Bocea 

do Monte 

Eieitores 
1S 
8 
26 

§ 



Municipios 

Cacapava 
»' 

)> 
S. Gabriel 

Freguezias 

Assumpcao de Cacapava 
S. A. da Boa Vista 
S. Sepe 
Lavrás 
S. Gabriel 

Ekilores 

14 
it 

5 
8 

i i 
11 

Se<guii¡9o «gfctrielo. 

COU.EfilO 1)0 RIO GUAMU!. 

Municipios 

Itto Grande 
•> 

•v • % 

» 

Fregués tus 

S. Pedro (lo lÜo Grande 
Tahim 
Palmar 
Povo Novo 
S. José do Norte 
Musíanlas 
Estrello 

Elcilorcs 

1-
9 
7 
TV " 
3 

cotu'rao mo I'KI.OTAS. 
50 

Municipios 

Pelólas 
» 

Pololas 
Sant'Anim dn Boa Vista 
Serró da Buena 
Boqueirao 

El i lores 

8 
8 
:í 
;> 
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COLLEülO DE PIRATINY. 

Municipios 

Piratiny 
» 

Freguezias 

Piratiny 
Cacimbinhas 

Eleitores 

U 
11 

COLLECIO DE CANGIÍSStf. 

25 

Municipios 

Cangussú 

Freguezias 

ConccicSo de Cangussú 
Serrito 

Eleitorcs 

15 
G 

COLI.EGIO DE JAGUARAO. 

21 

Municipios 

Jaguaráo 

Freguezias 

Espirito Santo de Jaguaráo 
Herval 
Arroio Grande 

Eleitores 

U 
9 
5 

COU.EGIO DE BAGÉ. 

28 

Municipios 

Bagé 

Freguezias 

Bagé 
D. Pedrito 

Eleitores 

15 
8 

23 

• 
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COLLIXIO DE ALEGRETE 

Municipios Freguezias Eleitores 

Alégrete Alégrete 21 
Sant'Anna do Livramento Sant'Anna do Livramento 9 

COLI.EGIO DE ITAQUY. 

COLL1GIO DO VASSO-FL'NDO; 

30 

Municipios Freguezias . Eleitores 

Itaquy S. Patricio de Itaquy 7 
» S. Francisco de Assis i 

Uruguayana Sant'Anna da Uruguayana 14 
S. Borja S. Francisco de Borja 11 

» S Luiz 2 
38 

Municipios Freguezias Eleitores 

Passo-Fundo Conceícáo do Passo-Fundo 9 
» Soledade 7 

Cruz-Alta E. S. da Cruz-A Lia 16 
» S. Angelo 9 
» S." Martinho S 

49 

i 
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(COMMAM)ANTES). ' ' 

Séile dogovemo nonio Grauile. 

BAl^DEifto JOSK DA SILVA PABS. - (Gevcrhador AHRÍO de Janeiro). f0n-
rittdür do presidiad© Rio Grande de 
S Pedro — I U de Fevereiro de J 737 — 
a julhoíde r73*L Reliraudo-se para 
o Rio de Janeiro.íicuu eiasua ausen­
cia ericarregadodacomnuuidarieia d o 

». „ presidio, o 
llKSTRK DECAHPO A.NDBE* RlBEIRO C0L-

™ " ° - Juiho de n39 otó fin5áe iJ4fc F o i 
« l t s u b s t i t u i d o pido 
CORONEL DIO^O^WCARD^O,-- Servio desde p r i n c i p i o s de 1741 até 

Jun h o d e 1752 em que fctiieccu. LNws 
mozesdé M a i o a J u l h o d e 1742 o g o -

• ***** W B ü n r "o Rio Grande foi exer-
„ . . « d o pelo r e f e r i d o 
BRIGADttRO JOSE DA SlEVA PAES. 
TENKNTK-COHLNEL I'ASCJIUAL UE AZEYEDO.-Noineado p o r carta doGoverna-

do r dí>Rio dé Janeiro general Gomes. 
Fre n e de Andrade, passada no Rio 
Grandea de Junho- de 1752. (*) 

(GOVEJUNADÜRES.) , ,Wfllf 

CORONEL IGNACIO ELOY DE MADUREIR A— lomeado por Carta Regia de 9 de 
Setembro de 1760, que e r i g i u a 'com-

Pe-
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mandnneia militar So Rioi&ande de 
ft Pedro, em governo separado. Pela 
invasíiode Cobaltos na villa do Rk> 
Grande Iransferío- a sede do governo 
para acapella de Yiamaocm 17li¿L 

SviSe ú» ̂ o v c n i u c i u Viuiuílo. 

TENENTE-COKONEI. Ll'IZ M A N.0 El. DA Sil.-

VAPAES.— rfonieadoi pelo governo interino 
do Rio de Janeiro mu 8 d'e Ju­
nho de em substituirlo ilo go-
vertindor Ignacio.Eloy de Mudu reirá 
que foi mandado retirar para Santa 
CR l.h a ri na po r gravemen te en formo. 

CORONEL JOSÉ" CUSTODIO DESÁ PARÍA.— Possea 10 de"Junho de 1764. 
COROXEÍ. DEI'OIS RKICADEIIU) JoSÉ MAR­
CELINO DE FlOCEIREDO ¡M ANOEE JORGE 

COMES, DE SEPULVEUA, (*) — Tomón posse a 23 de Abril de 1769. 
Em sua ausencia por ter silla chaman­
do ao Rio de Janeiro-, go-vernou inte­
rinamente o Rio Grande por nomea-
caodu Márquez de Lavradio, o 

TENENTE-CORON E L ANTONIO DA YKIGA 

DE ANDUAOE. (*) — Tomou posse a 26 de Oulubro de 
1771, e ser vi u até Juiho" de 1773. em 
que reassumiu o governo o referida 

RHIGAOEIRO JOSÉ" MÁRCELE i NO. DE p i -

GinsiRKDO.— Em I77;5estabeteceu a Sé de ilo goveruo eiu Porto Alegre, 

HniGADKiHO DErois TEXENTE-GENERAL 
SEIUSTIÁO XAVIER DA VERSA CARRAL 
DA CÁMARA.— Foi Romead© pelo Yiee-Rei Luiz de 

(") Ha ven Jo por HIPSÜO de brío iiiorto em Porltignl umolfieiat oslrotigetro au> SKI vio o 
dessa nm;áo, fot mandudo servir no Uiasilcem o suppoflfoñiinVe J<Í José Je ÁlareelUyo de l\ 
gu.ircdo. VollatiJo a Portugal pin 1780 servio com lii-ttimráu o lugar do Govcinaduí deiuu 
os Montes np posto d8'íe»eiiie-Gi'n<>inl, alé 1808. 

{'} t'allwyu em Porto Alp£ro em Janeiro de 1*780. 
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Vasconcellos e Souza a 1 (e nao a 14) 
lie Abril, de 1780. Posse a 31 deMaio 
de 17o'0. Coriquistou para a cdroa 
porlugueza as missOes da margem 
orienlal do Uruguay em 1801, e no 
mesmo auno fallecen na villa do Rio 
Grande rio dia 5 de Novembro. Du­
rante a sua ausencia como primeiro 
commissario da demarca cao de l imi ­
tes, em 1784 regou interinamente a 
capitanía o 

BRJGADI-IRO RAPTLVFL PINTO B A N D E I R A . 

BRIGADKIRO FRANCISCO JOÁO Róselo.— Governou interinamente por morte 
degeneráis %. da V. C. da femara. 
— 1801 a 30 -de Janeiro de 1803 
(Falleceu em Porto Alegre no dia 10 
de Oulubro de 1805¡. 

ClIEFE DE EsQUADRA PAL'LO JOSÉ DA 

SILVA G A M A . — Posse a 30 de Janeiro de 1803. 

CAPITAES-GEXERAUS. 

Nomeado por Carla Regia de 19 de 
Setembro de 1807, que erigió o Rio 
Grande do Sul em Capitanía Gerai 
com a denominacao de Capitanía do 
S. Pedro, flcando-llie subordinado o 
governo da ilha de Santa Catharina. 
Tomou posse no dia 9 de Outubro de 
1809. 
Póssé a l'á de Novembro de 1814. 
Posse a 19 de Oütubro de 1818. 
Installadp na capital no dia 21 do Se­
tembro de 1820.. por ter-se retirado 
para a córté com liceUca, o governa-
dor Conde da Figueira. Forao mem-
bros do mesmo o Tenente-General 
Manoel Marques de Sonsa, Ouvidor 
Jaaquim Berñardinú de Sena Ribeiro 
dn Costa, e veroador maisvelho Anto­
nio José Rodrigues terreira. 

D. Dioco BE SOUSA.—-

MÁRQUEZ D E ALÉGRETE. 

CONDE/DA F I G U E I R A . — 

GOVERNO I N T E R I N O . — 
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BRIGADEIRO Jpio CARLOS DE SALDAXIIA 
OLIVEIRA DA UN . (HOJE DUQUE DÉ 
SALDAHIIA).— Posse no dia 20 de Agosto de 1821. 

JUNTA GOVERKATIVA.— Installadana capital no dia 22 de I V> 
vereiro de 1822: Presidente, o briga­
deiro Joáo Carlos de Saldanha Olivei­
ra Daun, Vice-Presidenteo Marechal 
de Campo Joao de Deüs Menna liar-
reto, secretario dos negocios políticos 
o cidadáo Ulanoei Alaria Kicaldcs Mar­
ques, secretario dos negocios da guer­
ra o Brigadeiro José Ignacio da Silva; 
membros da junta :o Brigadeiro Fé­
lix José de Mattos, cidadáo Manoel 
Aires dos Reís Lousada, viga rio da 
vara de Rio Pardo Fernando José de 
Mascarenhas Caslello Branco, o cida­
dáo Francisco Xavier Ferreira. e o de-
zembargador José Teixeira da Matta 
Bacellar. (*) 

PRESIDENTES. 

DBSEMBARGA'D'OR JOSÉ FELICIANO FER-
NANDES PIXIIEIRO ¡visconde de S. 
Leopoldo) Nomeado por carta imperial de 2?íde 

Novembro de 1823. Posse em 8 de Mar­
co de 182 i 

BRIGADEIRO JOSÉ EGIDIO GORDILIIODE 
BARBUDA Carta imperial de 25 do Novembro de 

1825. Posse em 11 deJaneiro de 182fi. 
BRIGADEIRO SALVADOR JOSÉ MACIEL. — Carta imperial de Setembro de 

1826. Posse em A de Novembro do 
mesmo anno. 

VIGARIO GERAI. ANTONIO VHÍIRA DA SO-
LEDADE (vice-presidente) . Posse cm 2 de Agosto de 1829. 

O O Brigadeiro Joao Carlos do Saldanlia Oliveira Üaun, foi por deliberado da .Tunla 
Govoruativa inandado sabir para a eArle por torra, por nao adherirá independencia do Bra-
*il.:e seKUÍH para Santa Catli«iiua aoinnpanbado pelo coronel Mauoel Carneiro da Silva a 
Foiiloura no dia 29 de ScteiuLro dulüáá. 
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CALI \m MARÍA LOPES GAMA (visconde 
deAJaranguape) Carla imperial de f deSetembro'de 

182U. Posse a 17 d e N o v e m b r o d é 
_ 1 8 1 9 . 

Dn. AMKKICO CARRAL DE MELLO 
(Wee-presidenlo) Ptfssc a "22 de Abril de 1830. 
I 'ESE M It A It fiADOR JOSE CARLOS PKREIRA 

W AI.MEIRA TORRES Carla imperial de 1:1 de Oulubro de 
TV- . ,. „ Posse em 8 de Janeiro de 1831. 
DR. AMERICO CARRAL DE MELLO 

iviee-presidcnle) Posse a 20 de Marro de 1831. 
I JfcSEM R ARG A DO R MANOEL ANTONIOGAL-

VA0 Carta imperial del 2de Abril de 183!. 
n,,,.,,, ¿ . , „ Po s s e e m ! 1 d e J u n b o d o m e s m o áiíno. 
DBS IÍ u i t A R o A i i OR Jos.; MAIUANI C a r t a i m p e r i a l de 1 d e A g o s l o d e i 8 33. 

Posse em U de Oulubro do mesmo 
. anu o . 
DR. ANTONIO RODRUUIES FERNWNDES 

Htott (hoje desembargado!-) Cnrta imperial de 14 de Fevereiro de 
1 8 3 4 . — Posse e m 2 de Maio do 
mes m o a n u o . 
IV e s t o p r e s i d e n c i a , e m S e t e m b r o d e 
183o, (evo comoeo a r e v o l u e a o d a 
p r o v i n c i a . A b a n d o n a d a a c a p i l a l p o r 
e s t e p r e s i d e n t e , d e u - s e a anomalía d e 
d u a s p r e s i d e n c i a s , u r n a em Por t o A l e ­
g r e e o u l r a no I t i o G r a n d e ; n a p r i -

, i n e i r a a s s u m i u o g o v e r n o o 
DR. MARUVNO PERKIRA RIRHIRO. Posse e m 21 do S e t e m b r o de 1 8 3 5 , e 

:Vice-presidonlo) n a s e g u n d a o 
1 RESIDENTE DR. ANTONIO FERNANDI S 

N
 BR*C* NO Rio Grande. 
D a . José DE ARACJO RUI fimo T o m o u posse na c i d a d e d o R i o G r a n d e 

a 15 J a n e i r o d e i 83í¡. E m P o r t o A l e g r e 
r ,r p a s s o u a v i c e - p r o s i d e n c i a a o 

DR. AMBRICO CARRAL DE MELLO Posse e m l f , do F e v e r e i r o d e 1 8 3 6 , 
..\ice-presidente! F s t o v i c o - p r e s i d o n l e passou a a d m i -

n u i» « nistraraoao 
DR. MARCIANO PEREIRA RIREIRO Que lo'mou posse d e n o v o c m 28 do 

(V i c e - p r e s i d e n t e ) M a r c o do 1 8 3 6 \ e d e i x o u a a d m i n i s l r a -
T>„., f . „ «/'oa 15 de Jtndiodomesmo anuo. 
iSiur.AoEino ANÍOMOLLI/JARIO DE MI­
RANDA E RRITO - Tomón posse do governo no Rio 

Gr a n d e . 

file:///ice-presidente


DIL José oís AKAVÍO KIREIRO Posse no Rio Grande A 25 de Jltllío de 
i 836, com asede do governo na mes­
ma cidade. 

ftutcADKino ANrimoJesÉ FÉH^RIRA I>B 
Barró Garla i m p c r i a l d e 21 dcNoYcmbró de 

1836, Posse em o de J a n e i r o de 1837. 
lía. AMERICO CAÍ*HAI. pK MEI.I.O 

(vice-presidente) Posse no Í>* de Ab r i l de 1837, pela 
prisáodo presidente Aulero J . Porrei-
r a de Brilo, no passo do Tapovv a 2 3 
de Marro de 1837. 

TKNKNTE-(1KMí It A l. P« AMUSCO DAS CUA­
CAS SANTOS C a r l a i m p e r i a l d e A b r i l d e 1837. Posse 

a 11» de Maio do mis i n o anuo. 
FELICIANO NUNKS PIRES C a r l a i m p e r i a l de 16 de Maio de 1837. 

Posse em 6 de Junho do mesmo anuo. 
MARRC.UAL DE CAMPO VNTUNIO EMZIA-

nio DE MIRANDA R Barro Carla i m p e r i a l de 28 de Setembro do 
1837. Posse a 3 de Novembro do 
mesmo anuo. 

DR. JOAO DÍAS OE CASTRO 
(vice-presidenle) Posse a 12 de Junho do 1830. 

DR. SATURNINO n i : SOLSA £ OLIVEIRA Carta i m p e r i a l do 2 ? de Maio da 
Í830. Po.^se em 24 de Junho do 
mosmo anuo. 

TBXRNTB-GESKRAI. FIUM'.ISCO José DE 
SOESA SOARRS ni; ANURÉA Caria imperial do 1() de Junho do 

1810. Posse a 27 do Juiho do mesmo 
anuo. 

FRANEISCO ALVARES MAGUADO Carta imperial de 7 de Novembro de 
1S40.Posse a 30 do mesmo mezeaonó. 

DR. SATCRNINO DE SODSA K OLIVEIRA Carta i m p e r i a l de i de Marro de 
1841. Posse em 17 do Ab r i l do mes-

J mo anuo. 
BARAO HE GAXIAS. Carta imperial de 28 de Setembro do 

1842. Posse a 0 de Novembro do mes­
mo anuo. 

MAIOR PATRICIO CORREA DA CA.UARA 
(vice-presidente! Posse a 3 de'JIaio de J84fi. 
CON'SKLIIEIRO MANOBL ANTONIO GAL-

VAO C a r l a i m p e r i a l de 16 de Novem­
bro de \ 8l«i. Posse em 11 do De/.em-
bro do mesmo anuo. 
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TENENTR -GEXKRAL FRANCISCO JOSÉ DE 
SOUSA SOARESDK ANDREA Carta imperial de Í8d4larcode 1848. 

Posse em 10 de Abril domesmo auno. 
CONSELIIBIRO JOSÉ ANTONIO PIMIENTA 

BLENO Carta imperial de 17 de Fevereiro de 
1850. Posse a 6 de Marco scguinle. 

CHEPE DE DIVISAO PEDRO FERREIRA DE OLIVEIRA Carta imperial de 23 de Setembro de 
de 1850. Posse em i Novembro se­
guíate. 

CONDE ÜR CASIAS Carla imperial de 1C> de Junho de 
1851. Posse a 30 do dit o dito. 

MAJOR PATRICIO CORISEA DA CÁMARA 
(vico-presidenle) 4 de Setembro de 1851. 

DR. LUIZ ALVES LEITE DE OLIVEIRA 
BELLO (vice-presidei:tc) Posse em 15 de Oulubro de 1851. 

DR. JOAO LINS VI EIRÁ CANSANCIO DE 
SÍNIMBJJ,' Carta imperial de 17 de Fevereiro de 

18ííá." Possea 2 de Dezembro domes­
mo auno 

DR. LLIZ ALVES LEITE DP.OLIVEIRA 
BELLO (vice-presidente) Posse a i.° de Juiho de 1835. 

BARAO DE MI RITIRA Carta imperial de 30 de Junho de 
1855. Posse em 17 de Setembro de 
1855. 

CONSELUEIRO BRlíl\Dp,lRO JERONYMO 
FRANCISCO COELHO Carta imperial de28 de f e v e r e i r o de 

1850 Posse a 28de A b r i l de 1850. 
Coil MENDADOR PATRICIO CORREA DACA-
MARA (vico-presidenlei Posse a 8 de 185". 

CONSELIIEIRO ANUBLO MONIZ DA SILVA 
EfiPAz C a r l a i m p e r i a l de 28 de Agosto de 

1857. Posse a 1$, de Outubro de 1857. 
COMMENDADOR PATRICIOCORRÍU DA CA­
MAMA (v¡cc-pres¡dent<M Posse em 22 do A b r i l de 1859. 

CONSELIIEIRO JÓAQUIM A.NTAO FKRNAN-
»>KS LEAO Tomou posse cm A de Maio de 1859. 

COUMENDABOR PATRICIO C.OR REA DA CA­
MARA (vice-presidenlo) 17 de Oulubro de I8G1. 

DESEMRARGADOR FRANCISCO DÜ ASMS 
J'EREIRA BOCHA Carta imperial de 20deNovembro de 

1801. Posseemitide Janeiro de 18í>2. 
• 
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COMMENDADOR PATRICIOCORRÍA DA CÁ­

MARA t (vic«-presidei.ii Posse em 18 de üezembro de 186*2. 
DR. ESPERIDIAQ LÍÍ-OT DE BARROS PI- , 
MENTEL Carla imperial de 22deNovembro de 

1S62. Posse no 1.° de Janeiro de 1803. 
COMMENDADOR PATRICIO CORRÉA DA CÁ­
MARA (vice-presideníe) Posse em 29 de Marco de 1865. 

DR. JOÁOMARCBLLINODESOUSA GONZAGA Carta imperial do 30 de Margo 
de 18l¡4. Posse a 2 do Maio do mes­
mo anuo. 

CONDE DA IÍOA-VISTA C a r t a i m p o r i a l d e 7 d e J u l h o d c l 8 n 5 . 
Posse em 20 de J nlíio do mesmo auno. 

DR. ANTONIO AUGUSTO PEREIRA DA CU­
NDA (vice-presidente) Posse em 16 de A b r i l de 1860. 

DR. FRANCISCO IONACIO MAHCONDES 
HOHKH DE MELLO Nomeadopor carta imperial de 27 de 

Dezembro do 1866. Posse em 22 de 
Janeiro del8tt7. 

DR. JOAQUIM VIEIRA DA CUNHA 
(vice-presidentej Posse eni 13 de A b r i l de I8C8. 

1 

1 
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Divido c¡\ il e juiliciarm «ln provincia «lo Ilio Grande <!<» 

S u l 

CO «AUCAS. TERMOS. rilEBÚRZIAÍ. DlSTMCTOS UM r*7. 
i «uni­
óos SI;PE-
R:ÓKCB 

V, S. Madre de Deus 
N S. do Rosario 

1> da Capital 
•2.» *' 

Paito Ale­
N- S. das Dotes 
X. S. du Belem 
\. tí. da ('oiici ,i(;ao d« Viamio 

3.» . > 
l'a Progueiia 
Do Norle 
1 L 1* l gre. 

(Cidade) 
V 

\. S. dos Anjos d'Aldüa 
» 

Do huí 
l.° da Freguesa 
2.- a 
•í.' » í - N.S. do Livrat.°dasPedras Brancas 

» 
1> « 
Da l l a n a 
Do lluqueiiáo 

De Porto 
Alp<rrc e 
S. Leo­

f 

Pon© Ale­
gre. 

'S.Leopolilo 
(Cidado.) 

\. 5 da Contvirao de S. Leopoldo 
N- S. da Piedade 
Sáikl'Alnna do Rio do» Sinos 
S. Miguel 
S. JflSp d'l IIOllniKUO 
Sania Christina do Pínhal 

l.*de Wrmo 
2 ' » 
3.* » 

» 

poldo. f 

Pon© Ale­
gre. 

\. 5 da Contvirao de S. Leopoldo 
N- S. da Piedade 
Sáikl'Alnna do Rio do» Sinos 
S. Miguel 
S. JflSp d'l IIOllniKUO 
Sania Christina do Pínhal 

• > n 
Ü.° a » ~.n » (policial) 1 

S. Joao JJa-
ptista de 

Camaqnahi 
' (Villa.) 

S. Jólo Ráptala de Camaquam 
N. S. das Dores de Camaquam 

Da villa 
Da freguízia. 

á. Jerony­
mo. 

(Villa.) 

S. Jerurymo 
u 

Da villa 
l>a¿ Xarqueadas 

á. Jerony­
mo. 

(Villa.) a 
» 

Do Roqupirao 
Do Herval 

De S. Je-
roiiymo 

Fmlmpho-. 
(Villa.) 

Setihoi Utiin JPSUS do T i i u m p l i o . Da V i l l a T r i u m - 1 

. . i . _..'(•_ 
Fmlmpho-. 

(Villa.) 
Setihoi Utiin JPSUS do T i i u m p l i o . 

Do Cahy plio u l o -
quary. i Tannaiv. 

(Villa.l 
José dn Taquary 

Santo Amaro 
Da v i l U 
Dá KTOgnezia 

plio u l o -
quary. i 
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D ¡ , U H « eMÍ e j m i i c i a r i a «la p r o v i n c i a <lo K l o G r a n d e d» 

COMARCAS. TEHM"*. 

PiraUilY. 

Pirulí nv 
(Villa.) 

( V i l l a - ; 

KUEOUKZUS. DÍSTIUCTOSUK tM 

N. S. (la Com:-ic,ao de piYaliny 

N.H. da Luz das Cadinhinlias 
N. S. da Conceirao de Cangussú 

N. S.do Rosario do Seri l l o 

Da Villa 
•2.» &l I f l H l O 
3.. . 
Da r reguezia •> « 

Du \ i l l a 
2.* do TTino 
•a VL - i f \ 
!>a Krogueiia 

Espirito Santo de Jaguarao 
.l.jíiiiira» s_ jj>g¿ Rapista do Henal 
;Cuiade)¡ N s a a (¡riu.a Arruio Grande 

Ka Cidade 
-2.° » 
Da Freguezia 

» 
:2.N » 

Basé 
ICidadv) 

:S. ¡jobasiiáo de Bagá 

Liv rini't.*' 
(Villa.; 

» 
A 

Da Gidíuie 
2.* do Termo 
3." > 
4.» » 
5.* ' í -Saitl'Aima do LiTratÜáii'td 

» 
Da V i l l a 
De Unantnruly 
D« S. Diogo 
De Quarahy 

Alégrele 
Alégrete 
(Cidadp) 

Lnigiiyana 
( I día) 

N. s. ri'A.|i parecida de Alégrele 
S, Juáo líaplista deQuxrahy 
N. S do Resario 
SaiK'Amia do l'ruguay 

Da Cidade 
De Ta i passo 
3.» da FiTguezia 
1)0 Caíéra 

COMMAIH 
nosstpr-
hiunts I 

Pe Pira; 
*ín\ e 

CaujuíVú 

De Ja-
Kuaiño. 

De Bagi 

U<> l¡i-
Tramt.*< 
Ouaia-, 

liin t . 

Da Villa 
De Uiiroi¡ay 
Dw IViíportfiü' 

Pe Alé­
grele »; 

l r u -

Sanio An 
ionio da pal tullía 

Sanio An­ (Villa) 
tonio Confuiría) Confuiría) 

du A r r o i o íVillai 

S, Ifiane.'de Paula d* Cima da Serra 
N, S. dn Oliveira da Vaciaría 
S. Pnulu dü Laj:*» Veinielha 

Da Villa 
hi- Miraguava 
Da Fiegm-zia 

N. S- da Conecicáo du Arreie 
» 
S. Domingos das Torres 

,Da Vil l a . 
| Di- Maquiné. 
Dn Palmar 
Da Pr-íjiif/ia 

De Saol-
Anloiiie. 
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Divisflo c i v i l e j u d i W a i i a d a praviucia d« Bio Orando «la 
Sul. 

COMISCAS . TERMOS. DI3THICT05DB PAZ 
0OHMAN-I 
DoaSL-pE-j' RÍOR1S. 

ÍUo Grande 
(Cidad*). 

S. Pedro do It i o Grande. 
N. S. das .Necessidadesdo PovoNovo. 
N - S. da Conwioáo de l'ahimi 

Da ITidade. 
Da Freguezia. 

m Sania Vieloria do Palmar. Rio 
Grande. 

ItioGrande S. José do S. José do Norte. Da V i l l a 
R io 

Grande. 
ItioGrande Norte. 

( V i l l a ) . 
N. S- daConeeicñodoKstreito. 
S. Lu¡7. de Mostardas-

Da Freguezia. 
1* ¡ * { i 

Pololas. 
(Cidade). 

S. rraueíseo de Paulado Pelotas. Da Cidade. 
Da Costa. 
Da Freguezia. , 

» 

Pololas. 
(Cidade). N.S. da Conocido do Serró da lEoena 

\. S. da Conccieáo do It o q n d r a o . 

Da Cidade. 
Da Costa. 
Da Freguezia. , 

» 
De Pelo-I 

las. 
DeS. Loui* 1 (policial) 

S. Borja. 
(V i l l a ) . 

S..Francisco do I l o r j a . 
* 
* 

S. Luiz. 

Da V i l l a . 
De I i a e n r u v y . 
Do Cumbaqua. 
De Carovy. 
Da Freguezia. T)e S. | 

Borja e 
Doqny. 

-S. JJorja. 
I l a q n v . 
( V i l l a ) . ; 

S. Patricio do l l a q u i . 
> - i a 
$. Francisco de Assis, 

= = J j u —. . 
» 1 . 

Da V i l f a . 
Do Santo Chrislo. 
De liú. 
Da Freguezia. 
Do Boq.-doS.'fiago 
De S. Xavier. 

T)e S. | 
Borja e 
Doqny. 

4 
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Divisao civil« judU-iarin d» provincia do Rio Cáraade da Sul» 

COMARCAS- TERMOS. FRROlT.ZtAS. DISTIUCTOS DK PH. 

CeMSpA.M-
nos n T I . 

aioaas.. N\ S. do Kosario do Hio Pardo. |Da Cidade. 
Do Cotilo:. 

Hio Pardo. » 
Da Cruz Alta. 
Da Gusta da Serra. 
Do Irnliy. 

Do Rio 
Pardo v 
Kncrusi-
lhada. 

(Cidade). Santa Cruz. 
|)o Capivary. 
Da fteg»(3"itoTermo) 

Do Rio 
Pardo v 
Kncrusi-
lhada. [Rio Pardo. Encruzi- Santa llarnara da Fnmuzilhada. Da Villa. 

Do Herval. 

Do Rio 
Pardo v 
Kncrusi-
lhada. 

lliada. » !>o Sorro da Are. 
Ua Prcgui'zia. (Villa). S. José do Pnlrocinio. 
!>o Sorro da Are. 
Ua Prcgui'zia. 

Cachoeira. 
{Cidade). 

N. S. da Cünecicao da Cachoeira. 
» 

Da Cidad'-. 
Delrapuá. 
De Forniigueiro. 
i)c S. Angrln (|iidí«Í3'j 

» 

Da Cidad'-. 
Delrapuá. 
De Forniigueiro. 
i)c S. Angrln (|iidí«Í3'j Da Ca-

Cacapava. [V. S. d'Asstwipgúo de Cacapava; 
S. Sopé. 

¡Da Villa. 
Da Freguezia. 

nhoeira . 
(Villa). Sant'Anna da Boa Vista. 

Santo Antonio da¿ Lavras. » 

Cacapava. S. (labriol. S. Gabriel. Da Cidade. 
Do DMCUIIV-Grande. 
¡I.* «lo Termo. 

De S. Ga­Cacapava. (Cidade). n 
Da Cidade. 
Do DMCUIIV-Grande. 
¡I.* «lo Termo. briel. (Cidade). 

S- Vicente. Da Fiegw/ia. 
Santa Ala 

rin. 
Sania María da Mocea do Alentó. Da Villa. 

lio Pao Fincado. De Sania 
, , — (Villa). » Xo do Truno. alaría. 
1 S. .Martinho. 

I?.!nii-íin í - h l A i ' i f ' n r l v A l i a 

Da Fiegup/ia. 
De S. XaTicr. 
íii Vill-i r.spinio danto ua i-ru¿ a u d . i/>i • i i i a . 
1 I H T MI v i i ' i r 1 a ti Da Cruz. 

A l i a 1 
Cruz Alta. 

(Villa). 
Santo Antonio da Palmeira. Da Freguezia. Da Cruz. 

A l i a 1 
Cruz Alta. 

(Villa). » 
Sanio Angelo. 

De Campo Novo. 
Da Freguezia. 

** 1 

Cruz Alta. " 9t"r- i — "——. :;—- -
b 

De S-Miguel. 
De Santa Tecla. N. S. da Conceioáo do Passo Fundo. Du Villa. 

Passo Fon­
do. 

a 
— — L — v • - vrrrzA— 
.•. ' ' x _ 1' 

Do Campo do Moio. 
Do fSouuhav [ ) • Passo 

Fundo. | 
Passo Fon­

do. 
a 

— — L — v • - vrrrzA— 
.•. ' ' x _ 1' 

L ' V 4 1 V * ' V 1 * l \ 1 * 

Do Jaeuliysinho. [ ) • Passo 
Fundo. | (Villa). \i>.\ 1) i j * i 

N. S- da Soledade. 
Da Reslinga. 
Da Freguezia. 
Do 1,afeado. 

[ ) • Passo 
Fundo. | \i>.\ 1) i j * i 

N. S- da Soledade. 
Da Reslinga. 
Da Freguezia. 
Do 1,afeado. 
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No an!i«>\<H]m¡ a**ompanlia o presente írabalíio enccmtrao-se map­
pas C D I I I / I U I ' I S e UcLalnailó^ solí ra a adminislraráo policial da provincia. 

0 qíiSitrp SftgúiMti' mostra; o numoroea qúalidud« dos criuus perpe­
trados nos dois últimos nuiiHjuiiiinios. 

¡1 . • 
CIUMKS. OUINOTBÍÍMO. 

. U i • i 
l a t í W 

o a - • 
CIUMKS. OUINOTBÍÍMO. 

• 5 i r - ' ' ~ : \. a I . 
ISoO 

., 
lSíl7|l&¡8 Í83!)¡18GÍ)¡ I I8(¡l IStiá 1863 181)4 im. 5á , 

(«¡ilativa ((•• iriüiirrf>í- • 
i j ¡ 

¡ cao. . . . . . • • ] 1 \ 1 i :i 
lnlsiJuui' 1 • 1 i i "1 
y»Su lie-presos . . . 5" lM 

•2 

! *j 
1 

I Í ! * ti 7 
i f 

¡liwiisti-riria . . . .| 1 2 1 i r 
"I 
7 

Contra a -libe-rdade in- • • • 

i dividual - — . It 1 • 1, 
! Homicidio. • • • • 51 31) 18; lft-2 1 4li 4o 2ÍST 
fbnlal i?a d«; d i l ' i . . l¡ i 0 i J 1Ü 12 «! 
Kfffinieiitoi 

¡JliysicaS, 
i o oflciiías 

57 
i 

Mí í\ UI:Í S i "ai & ÍI4 
i 

42; — i i 
Iiifanlecídin . . -. . i «i a 

1: í 
1 

•2 i 1 2 

i 
fótcllionak 

* * * . 

t . • * V « 
— - * 1 

j i , - . 
T 2 a 

i 
1 l ! 

+ 1 • 

1, 
l l a m ó n , . . . :t i 1 1 * i • * l i 
(.'alumina . . . . . i , . j l | 5 .. 1 1 1 
P&>ly¡fiinia. í 1 1 1 

'i Furto i J 
— . — 

1 
:t " J ,| fi 2 "~Í V 

~ i 
4 2 

1 
'i 

IVutuliva d 
^- • - * 

I' dílO . . 

*• 
0 'I « li 

1 
0 f> 

1 
101 

~ g] 
- i 

L s 
Armas d ^ f o z * * . . . . • l 1 7 ~~ '1 
Ittfraugilu di- posturas,; —— 11 0 i: i 
Palla do cx;ii'(*áo no 

oii"ipi'imi'iity"dn. de­ «-
* i . T 

beres. , . . . . i t 1 
Amontas 1 

• 

_ ! i 1 
I 9 1 2 

Sl l .MMA . . . .1 7)f W >| 7!l IT» I(¡9J "aXo 
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O ramo da eslalíslica que se refere a juslica eadmítiislraeao policial 
cousidcranu'o-se o numero dos crimes rsua naLureza, os meios de perpe-
Iracáo, as penas impostas eos julga raen Los, tem sido csludado cm todos 
os paizes com ointoresse C'>m que todos os governos p rocurao demons­
trar a energía que (fosen yol y eui contra o vicio» o crime, e o estado da 
eivilisaoño dos povos e naipes que dirigem. 

\ o aunexo encontrarse mappas confeccionados lendo-se em vista o 
estndo da eslalíslica criminal segundo os pontos que lcmo< indicado, e 
que forinao a base segura de qualquer Irabalho d'este genero completo o 
uniforme. 



As fi naneas sao, por assim dizer, o fio dos destinos dos povos moder­
nos, diz com milita razfioMoreaudoJonnís, que corrobora com esta indi­
ciosa phrase, urna outra que représenla urna grande máxima ou coujuuc-
to de ideas formuladas por alguns economistas distinctos: — ilaime-mc 
boas finnnnix, e vos daréi hnns fjbverfíos. 

A liclo da experiencia deve guiar e esclarecer a marcha das socieda­
des e governos pelo caminlio do futuro. Do estudo do passado deve re­
sultar a luz do porvir. 

A estaüstica íinauceira d'esta provincia, es tu dada sob q ponto de vista 
da administra cao gerai, 6 a historia d j paiz em suas relacóes iulernacio-
naes, cm quanto considerada em suas relacóes com a administra;ao e ins-
tituicóífs províiicin IT rece o desolador quadro fuianceiroquc aprcscnla 
em relevo a má ap plica cao que se tem feilo, no decorrer de tantos annos, 
das rendas da provincia. 

A admtnistracao titianceira divide-se pelas instituicoes do paiz em 
duas partes distíneliSs, segundo as receitas e despezas, <jue sao geraes ou 
provinciaes. Para a arrecadagáo e pagamento das primeiras existem as se-
guintes reparlicóes üscaes: 

Thesouraria de fazenda em Porto Alegre; 
Alfandega no Hio Grande ; 

» em Porto Alegre; 
» cm Uruguayana. 

MEZAS DE RENDAS CERAi'S. 

Ka cidade de Pelotas. 
y* » de Jaguarao. 

» de Bagó. 
» » de Alégrele 

villa de S. José do Norte. 
» » de Sant'Anna do Livramento; 

» de ítaquy. 
» » de S Borja. 
» Freguezia de Santa Victoria do Palmar. 
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COLLECTGBIAS GERAES. 

Na cidade do Rio Grande. 
» » do S. Leopoldo, 
» » de S. Gabriel. 
» » de Rio Pardo. 
» v i l l a do Triumpho. 
» » de S¿ Jeronymo. 
» » de Sanio Antonio da Puírulha. 
» » de Taquary. 
» » de Piivitiny. 
» » de Cangussú. 
» » da Eneruzilhada. 
» » de Cacapava. 
» » da Conoeicao do Arroio. 
» » da Yaocaria. 
» » de Santa María da Boca do Monte. 

»> da Cruz-Alta. 
de §. Joao Baptista de Camaquam, 
do Passo-tundo. 

» Freguezia de Via mito. 
» » das Torres. 
» » de Mostardas. 

» 
» 

» » 

se-As rendas e despezas provinciaes sao arrecodadas e pagas polas < 
guiutes reparlicóes íísoaes creadas pela provincia ; 
Em Porto Alegre — Directoría gerai dos negocios da fazenda pro­
vin c i a l , 

Em Porta Alegre — Meza de rendas provinciaes. 
No Kio Grande » 
Em Pelotas » 
Em Jaguaráo » 
Ka vil l a deS. José do Norte » 

» de Itaquy » 
» de Uruguayana >v 

Cidade de Rio Pardo — Collcctoria provincial. 
a da Cachoeira » 
» de S. Gabriel » 
» de Bagé » 
» de Alégrete » 
» de S. Leopoldo » 
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-Villa de Sardo Antonio da Palruíha-Collectoria provincial. 

» (Ja Conceieao do Arroio » 
» do Triumpho 
» de S. Jeronymo 
» do Taquary" 
>> da Encruzilliada 
» de Santa María da Boca do Monte 
» de Cacapava 
» de Piralim 
» de Cangussú 
» de S. Borja 
» do Passo-Fundo 
» da Cruz-Alta 
>» de Sant'Anna do Livramento 
» de S. Joao üaptista de Camaquam 

freguezia das Torres 
» de Viamao 
» da Vaccaria e Lagoa Vermeiha 
» de Nonohav 

» 
» 
a 

» 
» 

» 
» 

. A importancia que ligamos aoestudo e anpreeiaeao *K« fi«*„, 
^ ^ ^ ^ ^ 

ÜECE1TA. 

Importado : exercicio de 1836 a 1857 
Exportacao: » » » 
Despacho marítimo » » » 
Interior » » > 
üxtraordmariu » » » 
Deposito 

J,09 i : 784^520 

48:87GM55 
2,t;O0:'i9i??í>75 
120:082*968 



— I 10 
Impnrlaoáo : exercicio de 18" 7 a 1858 
Exportacao : » » » 
Despacho marítimo » » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » » 

Deposito 

Imporlaeao: exercicio de 1858 a I8;¡9 
Exportacao : » » » 
Despacho marítimo » » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » » 

Deposito 

l,Gift;580fiM 

:í:i::itv.>(ii)o 
4(i5:H2í)^21 
i2:r>ír>st>L i 

E,Í33;t02¿Í78 
198:055^50 :¡ 
1S:7*3?IÍ5:> 

l79:154SUil 
75:734s379 

2,501:831^003 

15í):lIC?:i21 

Tmportacao : exercicio de í 85') a 1S60 
Exportacao : » » » 
Despacho marítimo » » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » • » 

Deposito 

üeadamV) clasificada 

430:98Woü 
;U:9s:>^7(ü 

441:9(>4??i)7i 
tjl:129í70ifí 

2,5Uf.:48:iS9:¡i 

213:í)35í>80(í 
3:26.*ii$397 

Importado-, exercicio de 1860a 1861 
Exportacao : » » » 
Despacito marítimo Í> » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » » 

Deposito . , 

Renda gerai no quinqueunio . 

504:7 I&S270 
26:!HJ6ftX4t> 
M :ÍI7 'CíiUI 
59:ti7ií?9.ÍS 

:t/>70;59i^4:t 

203:00'2í?707 
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Importadlo: éxércieióde 1861a 1802 
Exportacao: » 
Despacho marilo » 
Interior » 
Peculiar ao municipio » 
Extraordinaria » 

Deposito 

Renda nao classifieada . 

» 

» 

550:76^079 
36:40&>656 

6í3:CS3S28:3 
72:080MI9 

a,á53:2i3¡90Q7 

15í¡:899?773 

70S874 

Importaeao : exercicio de 18fi2a 1863 
Exportacao: » » » 
Despacho marítimo » » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » J * 

l,5H:361í?tH>8 
485:795aÜ0i 

404:57$&280 
7á:i05i&5¿ÍI 

2¿06:290¡»181 

Deposito 

Importacáo : exercicio de 1863a I86i 
Exportacáo: » » » 
Despacho marito » » » 
Interior » » • 
Extraordinaria » » » 

179:917*858" 

l,a86:753^3:m 
537;20l#4U 
23:062*873 

4ltí: 137^907 
82:526^288 

2,045;68IS848 

Deposito 

Importado: exercicio de tfifii a 1865 
Exportacao: » » » 
Despacho marilimo » » » 
Interior » » » 
Extraordinaria » » » 

Deposito 

185:846v?75í 

2,243:570^1 Í0 
547:9:¡9?*5Ül 
19:8918195 

439:996^392 
88:8i6$283 

3,340:236^0 

29H:282St78 



importado; exercicio de 1805 a 1860 
Exportacao: » » 
Despachó marítimo » » 
Interior » » 
Extraordinaria » » 

Deposito . . . . 

Renda gerai no quinquenio . 
importaeao : no decenniode 1856 
Exportacao: » >> 
Despacho marítimo » » 
Inleríor » 
Peculiar ao municipio » 
Extraordinaria » 

18(6 

Depósitos » * 
Renda nao classifieada » » 
Renda gerai no decennio de 1856 

» 

Depósitos » 
Renda nao classifieada » 
Total 
Operaeócs de crédito » 
Movimcnto <le fundos » 

» 

» 
tí 

a 1866 
. » 

» 

2,071:6555776 
566:8133?R19 
26:100*580 

424:996í*51t 
lt¡i:324í?29l 

3,253:95«S977 

5(5.4588912 

16.482:858*382 
17,998:852*149 
5,016.931*642 

4,<>79:279¡y498 
908-095' 

771:119^251 
2,363:577*286 

3:331*27I 
28,726:380*991 
2,303.577*286 

3:334*271 
1(7,093:292*548 
9,082:000*872 

21.784:792*368 
61,960:691^788 

DESPEZA. 

Consta do quatro seguinte a despeza realizada pela thesouraria de 
fazenda no d e c e n l de &36 a 1866¡ distribuida petos diversos mims-
terios. s collecc'onados no Completa este trabalho a lotalidade dos mappas co leccjont 
anncxu, que demonslrao a despezó «eral da provincia desde 18do. 
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Imperio . 
Jusliea . 
Estrangeiros 
Marinha . 
Guerra 
Fazenda . 
Agricultura eommercio c obras publicas 

Operacóes de crédito 
Movímentos de fundos 

807:659¡&876 
4G0¡ü2Íí&557 
31:030*304 

1,193:02Í¡M15 
12/133:503^348 
3,370:480*109 

27:224$>257 
I8,03»:555?5i866l 

4,023:194*619 
476:467*910 

23,138:218*401 
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IK-spe/a no quiuquennio de 1MÍSI a B ;-*««;. por uiinfslcrios. 
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Imperio . 
Juslica . 
Estrangeiros 
Warinha. 
(i u erra . 

\:A ríe u I tu ra, • com m erbio e obras publicas 

Operacóes de crédito . 
Moviineido de Huidos . 

48^9298000 

1.987-775*355 
17,920:742*335 
3,7:»9:5it*37^ 
5iJ7:7G0*35¿ 

34,987:83 1*01 \ | 
4.317:090*918 
9,185.951*395 

38,821:473*327; 

Despeza ^ c r a l uudepennio de BH3<S a 66, por «smisterios. 

Imperio . . . . -

Estrangeiros . . . 

1,158:772??379 
901:553^04'? 
3l;03Ü&3GI 

3,18Ü:S0 2*7r70 
30,001:215-^83 

55i:984í>i¡09 
i 

Mariuha . . . : . . , . . . 
Guerra . 

'Agricultura, commercio e obras publicas. 

:* Total . . . . . . . 'J •i t 

¡Operacóes de crédito 
Uovimenlo de fundos i 

Total 

1,158:772??379 
901:553^04'? 
3l;03Ü&3GI 

3,18Ü:S0 2*7r70 
30,001:215-^83 

55i:984í>i¡09 
i 

Mariuha . . . : . . , . . . 
Guerra . 

'Agricultura, commercio e obras publicas. 

:* Total . . . . . . . 'J •i t 

¡Operacóes de crédito 
Uovimenlo de fundos i 

Total 

43,027:38()*880l 

8.970:885*537 
9,962:419*3111 

Mariuha . . . : . . , . . . 
Guerra . 

'Agricultura, commercio e obras publicas. 

:* Total . . . . . . . 'J •i t 

¡Operacóes de crédito 
Uovimenlo de fundos i 

Total 01.900:«9i*728 

I 



OIJAIftRO 

du recolta provincial ofrecí nada na provincia do Rio Graude do 
Sul no» eje r c i c i o s abaixo declarad OH. 

BECE1TA mS QUINQUENIOS DE 
Y i % ' • 
fei5 a ÍO, 1846 a47,1847a48, 1818a49,1849 (6mczes) 2,788:370*020 
18:.0, 1851, 1852, 1853, 1584 2,763:201*482 
1855, 1856, 1857,1858, 1589 3,941:982*092 
1860, 1860-61, 1861—62. 1862—63, 1863-64 4,561:984*708 

Ros (res exercicios de 1864—65, 1865 —66 e 1866—67, 
elcvou-se a reccifaa 3,074:70't*089 

e a despeza a 2,765:9789636 
Difíerenoa entre a receita e a despeza . , . 308:721*453 

Demonsíráo esíes algarismos o brilhante desenvoivimento qne tem 
tido as rendas da provincia. A diñe-renga que se nota no accrescimo 
das rendas nos quinquermios e nos tres exercicios que consideramos, re­
presenta um progresso consideravel, tanto mais digno de notar-se quan-
to a guerra que sustentamos com a república do Paraguay, tem profunda­
mente affectado em todas as suas relacóes a vida da provincia. 
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da recolta e de»neza provinciaes eíleclauda* u a provincia 
do Hio Orando do Sul 

nos exercicios e minos financeiros abaixo declarados. 

RECE)TA . DESPEZA. 

1845 a 40. . 

1848 a 49 
1849 (*) (últimos seis mezes) . . . 

1857 • • 

1860(primeiros seis mezes). . . • 

510:9025027 
605:235*513 
600:041*220 
562:758*732 
509:372*528 
509:540*229 
642:311*822 
565:05<»S259 
605:743*023 
713:831*898 
837:720*768 

1,048:717*413 
901:134*976 
440:551*037 

1,007:6058446 
815:332*806 
864:999*731 
923:174*221 
957:5058344 

1,015:952*470 
1,101:242*275 

426:700*072 
504:124*323 
09 6:091*295! 
080:713*056; 
398:194*2741 
0Í2:137*J 12 
542:4708401» 
578:396*049. 
551:593*224 
505:122*078: 
736:062*874 
760:857*447 

1,306:318*368 
1,201:146*785 
475:900*300 

1,000:526*736; 
851:189*077! 
933:84594671 
890:990*918 
915:969*709 
834:4098550 
981:108*319¡ 
950:400*767 

17,130:238*301 1 7,433:397*806, 

'5 5 * 

H Nos mappas e mal* dominitíiilos que obtivemos, a seeelta e despeza da p r o v i n c i a 
8üo distribuidas pele» títfnoá soeiaes desda o ultimo semestre de 1SW ate « p r i m e u o de I8b0. 
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F O R C A P U S U C A . 

A forea publica compóe-so da guarda nacional, d'um corpo-policial c 
policías locaes. 

A guerra actual rfuc o imperio sustenta com a república do Paraguay, 
fez ret i r a r d'esta provincia, nao so toda a sua guarda nacional da activa! 
como atropa de linha, composta de batalhóesde infantería, corpos de ca-
valleria é a f t i l l i e r i a , que acampa vao ordinariamente pelas nossas cidades, 
villas e frontciras. 
Mappn <\n Torca «la $aai(<Sa nacional <la EVnviiBcia ilc S. BVdro 
cío R i o &rata<le rio Muí, Ne&amei» «na orgaufeacíio pfüVctiva. 

COWMANDOS SCPERIOHES. 

De l'orio Alogre e S.- Leo­
poldo , 

Do K. G » n d o e S. Josó do 
Nórtc. . . . . . . 

De ltngé. , . . ... . 
De P j i a l i n y q Cangussú . 
De a. Antonióda P a t r u l h a 

o í!oneei<;ao*do A r r o i o . 
Oo Hio (\inlo e E n c r u z i -

Ihada . . > 
Da Caclioeira'e O c a fia va . 
iDo S: G o l r i e l « L a r r a s . . 
Do S. M o r i a o S . Marfonho. 
Dn Cruz A l i o . 
De Jaguarao 
i De S. H o i j a e Haquy. , . . 
De P o l o l a s . . . . . . . 
De Passo Fundo ,. . . . 
De Si Joroíiv;»!»,Triumpho 

e T a q u a r y 
Do Alégrelo c Uruguayana. 
De Sant'Anna do L i v r u -

metilo e Q u a r a h i m . . 

lomma 
O corno policial consta de pracas, havendo em servico na pro­

vincia 88 policías locáis. 

file:///inlo
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CULTO PiRLlCO. 

Adiocese d'esta p r o v i n c i a conta 7<fcparocliias, 29 vigararias colladas*. 
31 encommendadas e 10 vagas 

A divisao do bispado, eonsiderando-se a distíibuicáo das fÉeguüzias; 
pelos municipios, é a seguinte:. 
M u n i c i p i o de 

» de 
» de 
>» do 
» de 
» de 
» da 
» de 
» do 
» ele 
» da 
» de 
» de 
» do 

- » de 
» do 
» do 
» da 
» de 
» da 
» de 
» do 
& de 
» de 
» da 
» de 
» de 

Porto Alegre, 
S. Leopoldo. 
S. Joao Baptista do Camaquam 
T r i u m p h o . 
S. Jeronymo c T a q u a r y . 
Hio Par Jo . 
Cachoeira . .. 
•S. Gabriel . , : 
Alégrete 
Sant'Anna do Livramento-
Uruguayana 
{taqoy . 
S. B o r j a 
Rio Grande. 
S. José do Norte . 
Bagé- . . . . 
Passo-Fimdo 
Conceic&o do Arroio; . 
Santo Antonio da P a t r u l h a 
Fíncruzilhada 
Pelotas 
P i r a t i n y 
Cangussú 
Jaguaráo 
Cruz-Alta 
Cacapava 
Santa María da Boca do Monte 

Além das igrejas pare 
rentes dís t r i d o s c lugares. 

7 freguezias. 
± 
* 3 
¿ 
1 

> 

% »• 
1 
3 » 

4 »• 
*• . 
» 

2 
2. vy 

. 4 » 

4 '-','!,>' J¡ 
-y 

• — 2 'Vt v i i "<2jj 
4 

. 4 » 

75 

» 



IXSTKIX'C&O P I BLICA. 
Este importante ramo do servieo publico acha-se imperfeítameníe 
organisado tiesta provincia. 

A lei t rcgulamento em. vigor, eonferem a um inspector geial, a un» 
oonselho director e a delegados parochiaes, a direccao o íiscalisacáo do en* 
sino publico e particular. 

Funcciona na capital a i^pectoriageraldainstniccaofHiblicat, epie se 
faz representar pelos seus delegados mas diversasparochtas da provincia-

O conselho director é formado de seis mombros, e é presidid'O' pelo» 
inspector gerai. 

Existem na provincia 108 escolas publicas dé instniccao primaria: 
Do sexo masculino-. . . . MH> 

Do sexo feminiao 6$ 

Estas escolas forao frequentadas no anuo próximamente findo por 
3,849 alumnos c2,007 alumnos. 

A estatistica da frequencia no quinquenni© de 1862 a 1867, é a se-
guinte: ;¡ yUiw irii/ciu on )*u\*«j»"' •• ¿«>iroiiil* 

1802 a 03 alumnos 3.310 al" u ninas 2,601 
ÍM$ a til M I / 3,422 2,186 
1804 a 65 » 2,310 
1805 a 66 3.1)83 » «,3io 
1806 a 07 3,849 y* 2,007 

ilém das escolas ácima indicadas existem mais 19, cuios professores 
saocoiitratados para eusiuarem meuiaos pobres em diversas localidades da 
provincia» 

A instruecáo secundaria é dada pela provincia nolyceo D. Affonso, 
situado na capital, e na aula de francas da cidade do Rio Grande. 

Conla o lycéoas seguintescadeiras:— francés, latim, goograpuia a 
historia, inglez, allemáo, geometría e deseaba. 

Existem na provincia 92 estabeleciment&s particulares de ensino, 
dos quaes sao 71 .lo sexo masculino, e 21 do sexo feiainino. Os primeiros 
durante o anno findo foráo frequeníados por 3,782 alumnos, e os segundos 
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A instruecáo secundaria é dada pela provincia no lyceo D. AíTonso. 
quc é pouco frecuentada. 

Existem na provincia os seguintcs. eslabelecimenlos particulares, d e 
instruecáo primaria e secundaria: 

Eme Corto- AFegre* 
No Rio Graod& 
Em M o t a s 
Em S. Gabriel 

sexo- mascuKnO' 
» 

& colfegios. 
2. » 

Eme Corto- AFegre* 
No Rio Graod& 
Em M o t a s 
Em S. Gabriel 

» 
*> a » 

i » Bagé 
Cacapava r w 

D ». 
n *m . 

r w 
D ». 
n ¿¿i 

PaIo*<<fados que eoMflgtHmoK ofift&r? organisamos -a- esfe-tistica- db* 
alumnos e al umitas que frotruentárao-no anno próximamente findo, as <£~ 
versas aulas publicas, particularese-coüegios.da provincia: 
Lyabl). Aflbiisa. . : . alumnos matriculados. 

toüegios e encolas particulares. 2t,48& » 
Escolas publicas . . . . 3,843 » 
tscolas (iuntractadas . . , 3811 » 

ti»838 
Escolas particulares . . . 1,294 alumnos. 

» publicas. . . . 2,007 » 

Total dos alumnose atumnas 10,UU* 

• As cadeiras de UKtnxmfto primaria tanto do sexo masculino como do 
Jenwwnoi sao precnchidas B W d M doacWrso, peranle a director da ins­
t r u y o publica, conselho director, e examinadores nonicados pelosuter-
no da.proviiiGiavMis • . 7Qq.#&&¡tm\Mi .>r>ioi Ü J J I I A óai» aaSLiil 

Nos asylos de Santa Leopoldina, Santa Thereza, Gorácño de Maria, e 
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'Santa Casa de Misericordia, n/os-ta capital, N. S. da Conceicáo, em Pelotas, 
Tccebem os orpkás a insuuccño primaria 

A asserabléa legislativa provincial na sua ultima réuniflo, autorisou 
•em lei, ao governo da provincia a reformar a ittstrwcfio publica da pro­
vincia . 

Km vista d'esta autor isacao, a presidencia noraeou urna commissáo 
para formukr o projeclo da reforma, a qual nao apreseutou ainda o re­
sultado dosrous trabalhos. i 

.gDPIUJOtF» 

i 

o 
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ADMIMStHAViO E KSI AItELKIMF\tOS lili lí AHE». 

COMMANDO DARMAS. 

Tem na capital a secr«taria e estado maior. 

FRO.NTElRAS. 

Do Chuy e Rio Grande 
Jaguaráo e Bagé 
Livramentoe Uruguayana 
Uruguay ouMissóes 

com o Estado Oriental. 

com o Estado Oriental e Confederacáo Argentina, 
* 

FORTIFICACÓES. 

Na villa de Cacapava e cidade do Rio Grande existem forlificacócs 
permanentes; ñas cidades de Bagé e Jaguaráo tiveráo principio obras pas-
sageiras que náo foráo concluidas. 

COMMANDOS DE GUARNICÁO. 

Ñas cidades do Rio Grande, Pelotas, Jaguaráo, Bagé, S. Gabriel, Alé­
grete e Rio Tardo; ñas viilasde Uruguayana e S. Borja. 

ARSENAL DE GUERRA. 

Passue a capital dois edificios notareis pela construccao e divisóes 
interiores; um recentemente construido eoutro antigo. N'estes edificios 
existem todas as machinas, apparelhos e oflicinas necessarias aos traba­
lhos relativos aos supprimenlos dos objectos e artigos de guerra. 

DEPOSITOS MILITARES. 

Ñas cidades de Rio Pardo, S. Gabriel, Alégrete, Rio Grande e villa 
de S. Borja. 
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ENFERMARIAS MILITARES. 

IS'a capital,"ecm todas as cidades e villas em que existem comman-
ÚGS de gmirnicáo. 

LABORATORIO PYROTECILNIOO. 

Em edificios proprios, reccntcmenle construidos, funecrónao em of-
ficiuas establecidas, grandes machinaseapparcllios, relativos a promp-
üíicacao do material o projcctisde guerra. 
FOR^A NAVAL. 

lia n'esfa provincia nmn esquadrilha, e urna estacao naval. A pri­
meira é formada de & vapores de guerra que eslaciouao e fazem o c r u ­
zeiro entre a cidade do Rio Grande, Porto Alegro. Pelotas, Jaguaráo, e 
Lagóa Mirim ; a segunda é formada de t vapores de guerra e 3 chalas ar­
madas, e estaciona ñas aguas do Uruguay, no porto da vi l l a cío Itaquy. 

Forma va esta estacao naval a A.' divisáo aa esquadra imperial", da 
qual foi últimamente desligada passando á jurisdiecáo do governo da 
provincia. 
Q U A UTEIS. 
Em toda a provincia s'ó existe, na capital, um grande c importante 
quartel; além d'esle, existem n'esta mesma cidade outros 3, pequeños e 
sem as neeessarias divisóos. 

Ñas cidades de Rio Pardo, S. Gabriel, Alégrete," Pelotas, Jaguarao, 
Rio Grande, Bagé, eñas villasde Sant'Anna do Livramento. Uruguayana, 
Itaquy, eS. Borja encontráo-se pequeños e arruinados edificios que ser-
vein de aquariellamento as forras ordinariamente em guarnicáo. 
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I\STITtI< OUS DIVERSAS. 

eom o flm do progresso material, moral e Intellcclual sol» a protcc-
V'ao du governo ede sociedades particulares. 

ADMIMSTRAf AO DAS OBRAS PUBLICAS, 

A administradlo das obras publicas acha-se a cargo dé urna repar­
t i d o especial, que devé constar de tres enge;nheiros effectivbs e doisdese-
nhadores, podendo o governo da provincia augmentar este quadro ou 
einpregar os engenbeiros que forem necessarios ás necessidades do ser-
vivo. 

Para execular as prescripeocs das leis relativas aos mellioramentos 
materiaes, o presidente da provincia, dirige-se á reparlicáo de obras pu­
blicas que procede aos t'abalhos deorganisacáo de plantas, confeccoes do 
projectos e orcainentos. 

Inicia-se actualmenle o systema de arrematacüo para a execucáo de 
obras publicas, com fiscalisacáó por parte do governo. REPARTKjÓES PUBLICAS E ADM'NISTRAfÁO. 

Além das reparlicóes fiscaes geraes e provinciaes já indicadas, exis­
tem na provincia as seguintes: — secretarias do governo e policía, dele­
gada das térras publicas, arsenal de guerra, capitanía do porto e sua de­
lega cia, praticagem da barra, secretaria do commando das armas, admi-
nistracáó gerai dos correios, inspectoria das colonias e da inslruc áó pu­
blica. 
PHARÓES, 

A entrada da barra do Rio Grande, a navegacáo d'esle rio c a da la­
góa dos Patos, sao protegidas por seis pharóes, construidos e administra­
dos pelo governo gerai. Toniáráo estes edificios as denommacóes dos luga­
res em que se acbáo situados. Temos, pois, os pharóes da barra do Rio 
Grande, do Estrello, do Capáo da Marca, de Bojurú.deClirislováoPereira, 
de Itapoá. 

O primeiro é um magnifico edificio de ferro que indica aos navegan­
tes no océano a barra do Rio Grande. A atalaia situada junto ao pharói. 



indica por signaes telegraphicos eonvcneíonados a profundidade das aguas, 
da barra. 

í) pharól do Estreito é de madeira, e foi edificado em urna base ar­
tificial que descansa sobre esleios: o de Bojurtt foi construido ile lijólos 
lendo por base urna estacada, engradamento de madeira revestido de pe­
dra ; o do Capao da Marca 6 de madeira; o de Chrislováo Pereira foi cons­
truido com o mesmo material e systema ilo de Bojurú ; o de Itapoá foi 
construido de lijólo, temió por base grandes pedras da mesma natureza 
das que formao o rochedoemque se aclia edificado. 

LINHAS TELEGKAPHICAS. 

Urna linha telegraphiea dupla, liga as capitaes d'esta provincia e de 
Santa Catharina, com estacóos ñas Torres e Laguna. , 

Acha-seem construccáo a linha telegraphiea que deve estabelecer as 
communicacóes entre esta* capital c as cidades do Río Grande e Pelotas; a 
seccao que develigar estas duas ultimas cidades aeha-se concluida. 

* A primeira tem por aspiraeáo estabelecer a communicacáo d'esla ca­
pital com a eórte do imperio, c á seguuda o seu prolongamento até as fron-
teiras do Uruguay. 

COMPANHIAS E EMPREZAS. 

Providencia — Seguras marítimos contra o fogo. 
Eidélidade » » » » 
Hydraulica Porto-A légrense — Abastecimento d'agua potavel. 
Jacuhy Navegacáo lluvial a vapor. 
ynisa » » » 
Mirim » » » 
Brasileira » » » 
&fimiU<S;C.' » » » 
Aulonio Biehl » » » 
Carlos Dreher, ~ » » » 
V. Chaves » » » 
S. Goncalo » » » 
Pelotense Corlume. 
Banco da provincia cm Porto Alegre. 
Mauá & O lüo Grande Casa bancaria. 

» Porto Alegre » » 
» Pelotas » » 
» Bagé » » 
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Caixa filial do banco do Brasil—Rio Grande Casa bancaría. 
Keeircbfeeld Silva & C."—Rio Grande » » 
Agencias dos bancos Inglese flaliauo » »• 
Tracas de Commercio, em Porto Alegre e Rio Grande; 
Moura ó: C.a — Mineracáo de carvao de pedra. 
Cunha * C.* — Estrada de ferro e mineracáo de carvao de pedra. 
Moura & t." — Lxploracáo de ditlerentes mineraes. 
Trata-se presentemente de orgauisar dentro ou tora da provincia 

compaoluas ou etnprezas, para á abertura da barra do S Goncalo, com o 
capital ja reunido de 500 coritos, para o abastr.cimento deagua da cidade 
de Pelotas, para a ílliiminacáó a gaz dascida ios de Poflo Alegre, Rio 
Grande e Pelotas. Existem propostas de empresas que se propóem cons­
truir urna estrada de ferro entre a capital o a cidade de S. Leopoldo. 

HOSPITAES DE CARIDADE. 

Em Porto Alegre e ñas cidades do Rio Grande c Pelotas existem gran­
des e magostóse* edificios de caridade. Estes tres pios eslabelecimenlos 
nvahsáo entre si na fórma, apparatodas construecóes, e na magnificencia 
do ser vi 90 que desempenháo. 

Em Rio Pardo acha-se em construecáo um grande eespaeoso edificio 
destinado a servir de casa de misericordia e caridade. 

Em outros pontos da provincia encontráo-secsUibcIecimenlos- d'esta 
ordem, regidos com mais modestia e menos apparato. 

SOCIEDADES DE BENEFICENCIA. 

As sociedades beneficentiís e humanitarias estabelecidas n'esta pro­
vincia funecionáo; iresta capital -cinco, semlo duas nacionaes, urna portu-
gueza, urna franceza e urna alterna; na cidade do Rio Grande, urna óbrtu-
gueza, na cidade de Pelotas urna da mesma nacionalidade. 

As sociedades beneficentcs portuguesas d'esta capital, Rio Grande e 
Pelotas, possuem edificios proprios queservein de hospitaes. Entre osles 
edificios lorua-se nolavel a apparatosa e magnifica casa de beneficencia 
portuguesa de Pelotas, construida pela sociedade, ricamente decorada c 
aformoscada pelos seus ¡ardins, grandes algibes, etc. 

A sociedade portuguesa benoficente d'esta capital, trata de construir 
um hospital proprio, cuja pedra fundamental já loi hincada no lugar es­
collado e designado para a construecáo. 

A sociedade üniao-Brasileira^ d'esla cidade, deu principio a cons­
truecáo do edificio em que deve funecionar como hospital e eslabeleci-



mentó de insírticcito de scicncias applicidas e arte* liberaos, rujas aulas 
aehuo-se creadas. 

ASYLOS. 

Fru Torto Alegre, achfio-se creados e establecidos quaíro asylos de 
orphas desvalidas, compreiiendendo-sc n'este numero a Sani a Usa de Mi­
sericordia, e o asylo do Coracáo de Mana, dirigido por algumas irmas de 

^ Os asvlos.de Santa Leopoldina e Santa Thcreza, establecidos n'esta 
capital, tiíerao a seu cargo no atinó proximam¿nt3 Unió, n orpiias ae:>-

^ühtüSde Nossa Senhora da Conceicao, em Pelotas, que tuucciona em um 
grande odilicio, tere a seu cargo %\ orphas. 

TYl'OGIUrtUAS. 

Na capital ¡> ̂ ndo umaallema. 
Na cidade do Hio Grande C> 

» » de Pelotas 2 
» » de Jaguarao 3 
» . » de Bagé 2 

LIT0GRAPH1AS. 

Na capital 

CASAS DE ENCADEBNACAO. 

Na capital 

T11EATR0S. 

Na capital 1 fronde c m.igestoso edificio, considerado 
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Na cidade do Rio Grande t 
» » de Pelotas I 

Na cidade de Jaguaráo 1 
» » (ie Bagé 1 
»» » d a Cachoeira | 
» » de Itio Pardo 1 
» » de S. Leopoldo 1 

pela f i rma exterior, o pr'me'ro do inrpe-
i\o.) 

EXPOSICOES INDUSTRIA ES. 

Nos annos de 1802 e 1865 tiverao lugar as expos?f ">es industrian 
n'esta provincia, as quaes demonstraráo pela varielade e"riqueza dos pro­
ductos expostos o desenvoivimento e importancia da industria rio-gran-
dense. 

Nasexposicoes do Rio de Jaueiro.de Londres-e París» diversos produc­
tos da provincia mereceráo honrosas distineeóes. 

LIYRAIUAS E BIBLIOTHECAS. 

Ha na cidade do Rio Grande um Gabinete de Leiturá, e urna livraria, 
importantes cstabelecimentos pela quantidade c qualidadedas obras que 
possuem. 

Na capital acha-se em organisacao, pelas esforros dos professores do 
LvceoD. Alfonso, urna bibliotheca que contém presentemente apenas 
mito 6 tantos volumes. 

Ha em Porto Alegre urna livraria recientemente estabelecida em que 
se achilo a venda obras de scicncias, historia, artes, littoratura &, a qual 
recebe asignaturas para jornaesillustrados, revistas, e publicaeóes de ar­
tes e sciencias. 

Além d'esta livraria, existem duas importantes casas commerciaes 
que fazern emgrande escala o commercio de Vivros. 

ENCANAMEXTO D'AGUA E CHAFAIUZES. 

Possue a cidade de Porto Alegre 11 ehafarizes, sendo 2 públicos de 
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a l venaría, 1 fio mesmo materia), da companhia hydrau l i e a , i de mar-
more situado na praca de Palacio, e7 de faronze, situados ñas diversas 
oraras elargos da cidade; estes chal'arizessao de formas e construeeóes 
monumentaes. 

E' a ca p i t a l a única cidade da provincia que possue u m completo 
svstema de canalisacáo d'agua potavel, 

E m v i r t u d e de lei provincia', o governo da pr o v i n c i a contratou, a ca­
nalisacáo d'agua para abastecimento da cidade de Pelotas. 
MERCADOS. 

As cidades de Porto Alegre. Pelotas, Rio Grande, Jaguaráo e Bagé, 
possuem éxccllentes edific i o s d'esle genero. 

A p r i m e i r a possue u m antigo mercado, e u m novo, aínda em cons­
truecáo, que sera depois de c o n c l u i d o o p r i m e i r o do i m p e r i o pelas dimen-
soes, divisáo, e forma a r c h i tectónica. 

O mercado da cidade de Pelotas é tambem u m e d i h c i o nolavel pelas 
suas dimensoes, belleza e solidez da construecáo. 

ESTABELEC1MENTOS DE REPRESSAO. 
w 

Existem em todas as cidades, v i l l a s , e muni c i p i o s da provincia ca-
dcas, q u a s i todas poréui sáo casas particulares, alugadas o u compradas 
para s e r v i r e i n s i m u l táneamente de casas de Cámara e Cadéa, nao otlere-
cendo por isso o r d i n a r i a m e n t e a necessaria seguranca. 

A cadéa da c a p i t a l é um dos mais importantes edificios da p r o v i n c i a , 
pelas accommodacoes e imponencia da sua construecáo. 

CORREJOS. 

O servico r e l a t i v o a admiuistracáo dos correios segué a ordem esta-
bclecida em'todo o p a i z : a a admiuistracáo gerai acha-se na ca p i t a l , e a 
conduccao das malas secffcct.ua pelas vias fluviaes nos vapores que nave-
gáo entre os diversos portes da pr o v i n c i a . Acouduccáo das malas porém 
pela campanha é feita p o r animas? de carga. 

http://secffcct.ua
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Ha em luda a provincia 35 agencia, entre a; quaes se mantenías U-
nhasseguintes do correio. 

S E C C Á O 1)0 NORTE. 

MNIIAS I)K UJRRMOS. 

Ha Capital pnra Sanio Antonio 
» Santo Autoniopara S. F r a n c i s c o de Paula 
» S. Francisco para a Vacearía 
» Vaccaria para a Lagóa Vermelha 
>» t^goa Vermelha para Passo Fundo 
» Sanfo Antonio para a Conceicáo do Arroio 
» Conceicáo do Arroio para as Torres 
» Barra para as U'tfrés 
» DóresáS. Joáo d e C a m a q u a n 

Numero de leguas. 
14 
10 
2 5 
m 
2 5 
m 
15 
10 
8 

S E C C Á O DO 'CENTRO. 

MNIIAS m: CORREIOS. 

De R i o Pardo para E n c r u z i i h a d a 
» » » Santa C r u z 
» » » Caxoeira 
» Caxoeira para Soledade 
» Soledade para Passo Fundo 
» Caxoeira para Sania María, 
» » » S. Si'pé 
» S. Sepe para S. Gabriel 
» S. Gabriel para Alégrete 
» » » Santa Maria 
» » » Sant'Anna do Livramento 
» » >> Bagé 

Numero de leguas. 
ÍO 
7 

Í2 
oO 
H 
2 5 
15 
20 
íii 
20 
w 
25 
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> S. Scpé para Cacapava 
» Santa María para Cruz Alta porS. Martinho 
» » » Itaquy porS. Vicente 
» feuzAlla para S. Borja 
» S. Borja para itaquy 
» Cruz Alta para Passo Fundo 
» Alégrete para Uruguayana 
»> » » Itaquy 
SECCÁO DO SUL. 

27 
08 
72 
20 
30 
21) 
25 

MNIIAS DE COKRBIOS. 

1)c Pelotas para Cangussú 
» Cangussú para Piratiny 
» Piratiny » Bagé 
» Bagé » D. 'Pedrito 
» D. Pedrito » Sant'Anna do Livramento 
» Sant'Anna do Livramento para Alégrete 
» Bagó para Jaguarao 

Numero de leguas. 
13 
9 
n 
u 
20 
31 
83 SECCÁO DO NORTE. 

MMUS FJ.LVIAES, 

Da Capiíal a villa deS. Jeronymo 
Da 
Da 
Da 
Da 
Da 
Da 

» 

» 
» 
» 
» 

» do Triumpho 
a freguezia de Santo Amaro 
a villa de Taquary 
a cidade de Rio Pardo 
a » da Cachoeira 
a » deS. Leopoldo SECCÁO DO SUL 

1.1NHAS rUjVIAKS. 

12 
12 
15 
18 
30 
48 
15 

¡eguas. 
» 

» 

Da Capital a Barra 
Da » a cidade do Rio Grande 7 leguas. 
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Da cidade do Rio Grande a Pelotas 9 leguas. 
Da » de Pelotas a de Jaguarao 37 » 
Da » do Rio Grande a villa de S. José dó Norte 1 » 

O scrvico do correio entre as villasde Uruguayana, Itaquy eS. Rorja 
ó feitp pela linha fluvial quando o rio permitió' mivegacao, c* pela linha 
terrestre quando fica aquella interrompida. 
Da villa da Uruguayana a de ilaquy, pelo rio 1S leguas. 
Da » de Itaquy a deS. Rorja » 17 » 

A expedicao de ordens e communicacóes oííiciaas pelo governo da 
provincia, e commando das a rnm, se realisa pelas línhas de postas mi~ 
litares, que ligao a capital aos diversos pontos militaros da campanha e 
das fronteiras. 
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EPOCHAS ESI QVK FORAO AS VO\ OA£OES DA PROVINCIA FXF/VA-

DAS A CATKüKGOniA OE CIDADES, VHXAS E FREGUEZIAS. 

CIDADES DA PROVINCIA. 

1.a Porto Alegre (capital 
1» Rio Grande 
3.a Pololas 
4.a Rio Pardo, 
5.* Jaguaráo . 
t».a Alégrete . 
7.* Bagé-'. . 
8." Cachoeira . 
9.a S. Gabriel . 
10.» S.Leopoldo 

11 de Novembro de 1823, 
Tt de Junho de 1835. 
TÍ de Junho de 1835. 
31 de Morco de 1846; 
23 de Novembro de 1855, 
2g de Janeiro de 1857. 
15 de Dezembro de 1859. 
15 de Dezembro de 1859. 
15 de Dezembro de 1859, 
12 de Abril del 804. 

VILLAS. 

1.a 

2.a 

3 4 

4.» 

6.a 

7.a 

8.' 
9.* 
10' 
11.a 

13.a 

14.a 

i f i . a 

16-
17 a 

J».a 

Santo Antonio dal'atrulha 
Piratiny . . . . 
Triumpho. . . 
Sao José, do Norte . 
Cacapava. 
S. Borja . . . . 
Cruz-Alta. 
Uruguayana . 
Taouary . . . . 
Encruzilhada . 
C a n g u s s ú . . . . 
Passo Fundo . 
Sant'Anna do Livramento 
Santa María da Boca do Monte 
Conceicáo do Arroio . 
Itaquy , . 
Sao Jeronymo 
Sao Joáo Bápüsta de Camaquam, 

3 de Abril de 1841. 
15 de Dezembro de 1830. 
25 de Outuhro de 1831. 
2(i de Oulubro de 1831. 
±2 de Juiho de 1833. 
23 de Maio de 1834. 
23 de Maio de 1834. 
•29 de Maio de 1846. 
4 de Junho de 1819. 
19 de Juiho de 1849. 
28 de Janeiro de 1857. 
28 de Janeiro de 1857. 
10 de Fevereiro de 1857. 
10 de Dezembro de 1857. 
1tí de Dezembro de 1857. 
6 de Dezembro de 1858. 
3 de Dezembro de 1800. 
3 de Janeiro de 1864. 
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MtOTCIPIO PE PORTO ALEGRE 

daKePoí) ?T¡a£ dc Deus «eada em 2i deMarcode 1772L 

» de Belem » eia 6 de Marco de 1846* 
* ríS^W » em 16 de Novembro de 1808. 

2 fJíZ* D » cm 22 de Dezembro dc 1705. 
» das I edras Br.« , G m n de Fevereiro de!857.. 

M ÜNICIPÍO DE S. JOAO BAPTISTA DE CAMAQUAM. 

Freguezia das Dores- creada em 29 de Agosto de 183*. 

ML'MCIPIO DE S. LEOPOLDO, 

FTe^dSSt8»ÍRtteW0i
 Creada ^27deMaiodel846V 

» d t s J o ^ f e ^ S S l n 0 S »' eml^deJunbodelKIl 
l d S a 1,1 "íwc{° - » einl8doJulho«lelW8. 

» d^ P V ú , ,. * cm l8der)ebr."d'el857. 
de 1867. P u d r ° d ü B 0 m J a r d l r a ' c r c a d a í»1» de 4 de-Novembm 
MÜÍTÍCIPIO DO TRIUMPHO. 

Freguezia do Bom Jesús do Triumpho, creada em W de Oulubro (te 1795. 
de 1807. ' ' 6grpí cmuia pela lci de 18 ^Oulubro. 

MUNICIPIO S. JERONYMO. 

Freguezia do mesmo nomo, creada em 22 de Novembro de 1851. 

O F o i por provísao do 1 4 do O u l u b r o do 1741 crecía o calliP«oria <IÁ natall» Pm i - * -

cometo a cclobrar-so n'esta c a p o l U os aclos s ^ ^ a C ^ ^ Í ^ ^ S ? 
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MUNICIPIO W TAQUARY. 

Freguezia de S. José de Taquary", ercada em 20 de Oulubro de f7ÍÉ>. 
» de Santo Amaro » em 18 de Janeiro de 177)5. 

MUNICIPIO DE RIO PARDO. 

Freguezia de N. S. do Rosario de Rio Pardo, creada em 8 de Maio de i 76fo 
» de Santa CPUZ » e m 8 d e J a n r . j d e l S 5 9 . 

MUNICIPIO DE ALEGRETE, 

Freguezia da Conceicáo de Alégrete, creada em 30 de Abtil de 1846, 
» deN. S. do'Rosario de Saican » 

MUNICIPIO DE SANT'ANNA DO LIVRAMENTO, 

Freguezia deSant'Anna doLivramenlo, creada em 7 de Agosto de 1848. 
» deS» JoaoBaptistadeQuarahy » em 15 de l)ebr. u de 185& 

MUNICIPIO DE URUGUAYANA. 

Frcgu-:czia de Sant'Anna da Uruguayana, creada cm 29 de Maio de 1846. 

MUNICIPIODE ITAQUY. 

Freguezia de S. Patricio de Itaquy, creada em 23 de Dezembro do 1837. 
» d e S . Francisco de Assis » cm 17 de Fevereiro de 1857. 
» de S a n t i a g o do Boqueirao, l e i d e 2 0 de Dezembro de, 18t>6. 

MUNICIPIO DES BOHJA. 

Freguezia de S. Francisco do Borja, creada em 2 de Maio de 1816. 
» de S. L u i z de Missóes » em 8 de Janeiro de 1859. 
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M U N I C I P I O no I U O G I Í A N D E . 

Freguezia d^S. Pedro fio Rio Grande, creada em 1 7 7 3 

" f* ?' & f 0 ^ 0 Kovo » em 6 do Maio.de IKifí. 
» de Pi .s. datoneeieáodeTahim » em 20 de Juiho de l $ : ¡ 2 . 
» de í>anta \ letona de Palmares » em O de Debi\" de 1 8 5 » . 

M U N I C I P I O D I S. J O S K D O N O R T E . 

Freguezia de S.^ José do Norte (* ) creada en. 18 de Abril de 1820 
» d i - X s. da Conceicáodo Estn-ito(*) » cm 5 5 de Maio de 1848 
» de S. Luiz de Moslardas » E M 1 8 da Janeiro de 1 7 7 : 1 . 

MUNICIPIO DE BAGÉV^H/b " ' ' V 
Freguezia de S. .Sebastian de llagó, creada cm 1S de Maio de 181* 

» de l ) . Pedrito o em 3 de Dezembro de 1859. 

MUNICIPIO DO PASSO-FUNDO. 

Freguezia de N. S. da Aparecida do. 
Passo-Fundo creada em 20de Novembro de 1847. 

» de N S daSoiedade » em 14 de Janeiro de 1 8 5 7 . 

MUNICIPIO DA CONCEICAO DO ARROIO. 

Freguezia de N. S. da Conceicáo do 
\ r r o i o I*) , * creada em 18 de Janeiro de 1773. 

» de ^. Domingos das forres » em áOde Dezembrode 1 8 3 7 . 

( '} Villa a 23 de Novorohro do ÍMi. 

¡saJlJí?*!* !>l?rri?rÍA j,e,Ii!? h,mrú
 Jc

 tm- «W» parr-cbial om ÍP2). Freguezia da 
novo pela Un du 23 Je Maio dv 1810. 6 

(') Kracti «m ca pollo a 2» do Abril de 1712. Víll.i em IS di) Duembro d* 1857, 

http://Maio.de
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MtMClPIO DESAMO ANTONIO DA PATRULHA. 

Freguezia de Santo Antonio da Patru­
lha)*) creada cm 12 de Mareo de Í763. 

» de N. S. da Oliveira da Vac-
caria {*) » em 21 de Debr/ de 1751. 

» de S. Francisco de Paula de 
do Gima da Serra . » em 30 de Novhr.0 de 1851 

» S. Panto da Lagoa Vermelha » em 17 de Fevr.0 de 1857. 

MUNICIPIO DA CACHOEIRA. 

Freguezia de N. S. da Conceicáo da 
Cachoeira creada em 10 de Juiho de 177!», 

MUNICIPIO DA ENGRUZILHADA, 

Freguezia de Santa Barbara da En-
cruzilhada creada em U de Novbr.* de 17íí0. 

» de S. José do Patrocinio » em i de Maio de 1846. 

MUNICIPIO DE PELOTAS. 

Freguezia de S. Francisco de Paula, creada em I í de Agosto de 1812. 
» »_ Sanio Antonio da Boa Vista » » 20 de Befar.'de 1858. 
» >> N. S. da Cqnceicáp do Bosquete » » 11,» » » 1830. 
» » N^S.» » doBoqucirao» » >> » » » » 

('} Foi erecta em capclla cm 31 de Agosto do ¡760, o om villa u .3d« Abril do ISrtl. icrtdo 
sido antes erecia em freguezia o 2.1 dn Oulubro do I80.'i, ¡i villa cm 22 de Oulubro de 18-iíO, 
icitdo sido extincla tornou-se fieguezio a 21 de Novembro do 18Ó0. 

(*} Foi elevada á cupclia curada om 2 ) j o Margo del7Gt. 



MUNICIPIO DE PIRA TIN Y. 

Fréguoziade N. S. daConc. 0 de Piratiny, creada cm5 de Abril de 1H10. 
» » » » das Cacimbinhas » » 17 deFov.°de 1857. 

MUNICIPIO DE CANGUSSÜ'. 

frep de N. S. da Conc." de Cangussú, creada em 31 de Janeiro de 1812. 
* do5emtQ » » » » 7 » Agosto » 184». 

MUNICIPIO DE J A G U A R Á O , 

^^l5^0^^^ J^"*& creada em 20 de Maio de 18Í6. 
» de V. S. da Conc/do A. Grande » » 25 de Maio de » 
» » S. Joao Baptisla do Herval » » 18 de Jan. 0 de 1825. 
» » bauta Izabel dos C a n u d o s - L c i de 7 de Dezembro de 1806. 

MUNICIPIO DA CRUZ ALTA. 

Freg.» do Espirito Santoda Cruz Alta, creada em 14 de Janeiro de 1857 
» de Santo Angelo » em 14 de Janeiro de 1857. 
» » » Antonio da Palmeira » » » » » » » 

MUNICIPIO DES. GABRIEL. 

Freguezia de S. Gabriel, em creada 23 de Dezembro de 1837. 

MUNICIPIO DE CACAPAVA. 

Freg.' de N. S. d'Assump." de Cacapava, creada em 28 dcJunhode 1848. 
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Freguezia de Santo Antonio das Larras creada em 13 de Novbr.0 » 1847. 
» » Sant'Anna da Boa Vista » » 15 » Juiho » 1848. 
» » N.S. da Conceicáo de S. Scpú » » 7 » Debr." » 1850. 

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 

Freg.'deN.S. da Conc.'daB. dofltlonlc, creada em ndeNomVdelSa?. 
» de S. Martinho » » 23 •> » » 1852. * 

• i * 

i 



ADDITAMENTO. 

P o p u l a ^ no termo de Jafeuaráo, 

Racionaos . -
Estrangeiros • • « 10,788 Estrangeiros 

• • • U83 
Caiholicos . 
Diversos cultos * • - . 12,160 

• t • K Adultos . 
w • «# 

Menores , • ? . 6,208 
* • • . 5,963 

Casados . . —. . Solteiros . • • • 3.113 
Viuvos. • • . 8,625 • • . . m Emprcgados públicos ' 
Commerciantes. , 

— Emprcgados públicos ' 
Commerciantes. , • • - 50 
í'roprieíarios . • • • 272 
iavradores. • • . 300 
Artistas , * ' < - J.ooi 

' < - 282 
Homens , , Mulberes . , * * \ • • 6,141 

• . 6,030 
Brancos , , -—~— Pardos. . * • . 7,215 
Pretos T ,. • • . 1,610 

. . 3,346 
Livres. , •——— Escravos , * • . " 7,050 

• • 4,221 
0 mesmo municipio conta 1,641 cas casas, com 1,641 jbgos. 
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Populacao do formo da Cruz-Alta. 

Populacao fcmlnina. . 10,453 
» masculina . . . . . 9,928 

Tolal . . . 20,381 
Distribue-se esta, populacao do seguintc modo: 

Livre . . . . . . . . . 17,075 
Hserava . . . - . . . 2,706 

Em 1862 a populacao da provincia considerada segundo a sua dis-
tribuicao por comarcas, deu o seguiuíe resultado; 

Comarcas 
Porto Alegre 
Santo Antonio 
Rio Pardo 
Cacapava 
Bagé 
Alcsrete 
S. Borja 
Piral inim 
Rio Grande 
Cruz-Alta 

Livres Eseravos Total 
77:872 17:024 95:796 
25:875 5:333 31:208 
30:385 9:407 39:852 
15:231 3:285 18:516 
16:3|fi 5:8*7 22:15» 
20 304 4:?>60 24:808 
17:272 1:396 19:008 
24:846 11:266 3 6 : l l t 
41:060 11:371 53:340 
39: I U 5:976 45:090 
315;3Q6 77:419 392:725 

Navegara" 

Durante o mez de Janeiro do anno cúrrente, o movímenío da nave­
gacáo á vela no interior da provincia enire a capital, Itio Grande. Pelotas, 
Jaguaráo, Sania Victoria e Poníal da Canda, consta do quadro seguíate: 

Importacáo, 

De Porto Alegre, lúa tes 16 
» Pelotas » . . . . . . . . K6 
» Jaguaráo » , . . , , . 11 
» Santa Vicloria » . . . . . 10 

Total 93 
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Er¡mrtacdii. 

Para Porlo Alegre, Mates . . . 19 
» Pelotas- * » ; . fl [1 V 52 
» Jaguaráo »• . . . . jJJ 
» Santa Victoria » . . . " ." * 4 
» PonlaldaCanóa» 4 

Total ...... ¿ 97* 

Os dados (Jue consláo d'este addilamcnlo foráo publicados em aieuns 
jornaes da pr o v i n c i a , d'onde os extraíamos. 0 

<M T l ' í t o ^ » r * l > n i « a «^provincia q a e s e e s t a l i t o ^ r a p i . :i»,ío, 
foi c o i u l m r i a p a r a s e r v i r de n n m ^ m ^ i í , a *„..£„..... * de eoinplcraeiito a esto trabalho. 

* • • 
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oeste 
ate 
palas 
Botucavahy 
Jrajasse 
traba-lhos 
inferior 
Rio Pardo, nasce este rio na 

Serra de Botucaraby 
do 
Careiro 
3acapé 
A sua importancia é pelas 

minas de carvao de po­
dra queexistem ñas suas 
margens 

conlra-foríes 
Aracá 
Camaqnan 
estacóos 
Goycn 
Camaquan 
Soncborim 
bassia 
cafó 
parallos 
galóas 
Bojurú. 
relativo 
Joao Gomes communica-se 

FarnheÜ 
Bhaumun 
Cuasas 
formáo 
repousa 

oéste. 
até. 
pelas. 
Butucarahy. 
Iraiassé. 
trabalhos. 
superior. 
Rio Pardo. Nasce este rio na 

Serra de Butucarahy; tem 
como tributario: 

de. 
Carreíro. 
Jacaré. 
A sua importancia é relativa 

á existencia das minas de 
carvao de pedra que exis­
tem ñas proximidades da 
fóz. 

contrafortes. 
AracA. 
Camaquam. 
estacóes. 
Goyoen. 
Camaquam. 
Sanchorim» 
bacía. 
café. 
parallelosV 
lagóas. 
Buj u r i i ; 
relativos. 
Joao Gomes, communica,-

se etc. 
Farenheit. 
Bhaumur. 
Causas. 
formar. 
repousáO; 
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